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í 0  ALAISAMA.
Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabama, 

o de janeiro de 1 87 1.
N:lo houve expediente.

! —Depois que  as i rm ans  de cbaridade to
rnaram conta do hospital da  Misericórdia, 
jtárnou-se elle bem falto de cbar idade.

— Contraste inexplicável!
-*-0 s preceitos de cbar idade  e am or  do 

proximo foram banidos daquelle  estabeleci- 
niento pio e bm nani tar io .

Não ba compaixão para quem  soffre, nem 
ivo para quem geme.

-Â desgraça, nenhuma commiseracão infun- 
de, as dores de um ente hum ano  nenhum a 
piedade commovem.

Deixam cr iminosamente m orrer  os doentes 
;ao desamparo e falta de t ra to.

— Faz horrorL. .
— Os factos se encarregam de provar  a 

forra desta verdade.
Romão da Silva Pereira, na noite de 31 de 

dezémbro, descendo as escadas do 2 .° andar  
de um sobrado, ás Portas do Carmo, rolou os 
degraus até o ultimo.

Apanhado, em estado de stertor ,  vertendo 
grande quantidade de sangue pela bocca, na 
riz e ouvidos, é levado para o hospital da Mi
sericórdia, e abi estendido em uma cama, 
onde ficou abandonado até o outro d ia l . . .

— Passa de desbumanjdade!
— A’s 9 horas da man-fran, não tendo ainda 

j fullado, foi levado em uma marqueza para 
jsua casa, ^sem que no hospital lhe tivessem 
| feito o mais simples curativo, ou lhe admi
nistrado o mais leve medicamento.. .

Entretanto dous facultativos que viram o 
I nomem, disseram que si elle naoceasião é soc* 

corrido, não morreria!
— Onde está enlao a cbaridade das irmans 

do cbaridade, si podendo salvar um homem 
deixam-no morrer  ao desamparo?!

Acontece uma desgraça, corre-se para onde 
ss pode encontrar mais prompto e efficaz soc-

corro, ri a e desmazelo deixa-se,
que o mai IjtiíiVè^se irremediável e perca-se 
a vida de uma creaturaJ

— 15’ um assassinato cm nome da cbari
dade!

— Para  que então esse inculcado espirito 
de bencficencia? Para  que essa despeza inutií  
com um medico interno, si elle não serve 
pára acudir áquelles que em situações graves 
precisam de seus soccorros?

— Não pesará, na consciência das irmans de 
cbaridade á culpa, de deixarem perecer um 
homem, cuja vida podia ser poupada com 
uma ou duas sangrias e corn a lgumas oncas

• o  *de agua sedativa appliçada á tempo?
— Capitão, ba muita cousa por abi.
— Quem não sabe disso é tolo.
— Pois não foi encontrado um  h ornem - 

biebo?
— Vá se d ’a!ii! Ainda si fosse algum bicho- 

liomem eu lhe acreditava.
— V. Ex. duvida do que se diz.
— Si V. sabe-se com cada peta!
— Estou fallando serio. Eus rapazes que 

amjavam passetando pelos mattos, encontra
r a m  adiante do Matatú, em um escondrijo, 
um indivíduo em perfeito estado selvagem, 
um animal sem tirar  nem por. Cabellos com
pridos até os bombros e desgrenhados, unhas 
crescidas, semblante apatetado, em completo 
estado de idiotismo.

Os sujeitos forçaram o tal misanthropo a sa- 
h ir  da sua solidão e o obrigaram a acompa- 
nbal-os até as Pitangueiras, onde sendo reco
nhecido por uni dos alienados que as irmans 
de cbaridade enxotaram para fora do hospital, 
o deixaram, e não indagaram o destino que
tomou. .— Provavelmente voltou para o logar (ie
onde o trouxeram.

— Quanto a mim esse homem cm sua ex- 
quisita manja fugindo ao ruido do mundo dc*K 
nota mais juizo do que muitos.

- J á  enfastia registrar absurdos desta gen
te de farda que anda vigiando a cidade.



*
Parece inaomliltivol quo soldados do poli

cia livcssom o arrojo do en t ra r  por unm casa, 
cujos pacitioos liuuiinnlos não contavam com
semelhante  visita, dessem pancadas ,  q u e b r a s 
sem trastes e fizessem mil desatinos.

— Só doudoa dào para  tanto.
— Pois assim foi.
Na noite de 1 de janeiro  Antonio Francisco 

da Cunha conduzia um proso, o qual  ao d o 
brar  á esquina do Bangalu fez uma pcruôta <» 
largo ms e.

O soldado, attonil.o, não achando em quem 
pegar,  ao passar  pela casado  Sr .João  Cosme, 
viu á jímclla uma pessoa, que cm sua imagi
nação atar;\ntada lho pareceu o fugitivo.

— Ora que conlra-senso!
Pois quem foge das unhas da policia vae 

se pôr  em uma janclla para  ser visto por ella!
— Sem mais razões o soldado invade a 

casa e vae lavrando o homem de pancada e 
estragando o que encontra na frente!

Esmigalhqu com <> rcíe um oratorio que 
estava na sala com imagens.

—  Fim! que engano endiabrado!
— E não sei até onde levaria tão treslou- 

cado desproposito, »:ir por uma providencia o 
subdelegado não tem 'noticia do facto e a p p a 
rece no logar  do confliclo.

— Este fim de antro foi horrivel de ac o n te 
cimentos tristes.

— Historias! '
O perigo acompanha sempre a c rea tura .
— Porem ha cousas que parecem agouro 
Só no dia 31 duas quedas fatalissimas!
— Alem do infeliz Romão, houve outra?,
— O allemâo Nelson, m o rad o ra s  Pedreiras. 
Esteve no Alcazar e d ’abi saliiu um tanto

encalorado.
Tendo necessidade de se refrigerar reeos- 

tou-so ao peitoril de uma janelhi de sua casa. 
De madrugada, quando o homem do gaz foi 
apagar o lamp.eão, viu que havia uni Vulto es
tendido na calçada. Chamando gento, reconhe
ceu-se qne era o cadaver cTaquelle que hora 
antes divertia-se, sem ao menos lhe passar 
peta ideia a lembrança da morte!

— Com certeza pode-se  dizer que esla 
cidade amanheceu no dia I o de. janeiro do 
anno da graça de 1871,, figurando um vasto 
cartaz de hediondas- torpezas, eollocado ante 
as vistas publieas.

. <  — Olá!
^  — Em eada parede havia para Ver uma aí-, 

lusao obscena, via-sc em toda sua aspereza 
uma pintura extravagante e indecente,, havia 
estampado um rifão grosseiro o libidinoso.

As famílias ao chegar as jamdlus, para

qua lquer  Indo que volvessem o< olhos, i:; 
obrigadas  íi craval-on n ’a/jmdíos infames g. a 
neia ídlogoricoa do que ha de mais ahjeet al 
ernpuloso, c concupiscente .  ..

As ruas da cidade eram  uma volunioij 
caderneta, aherla  aus .olhos da docência |/ 
blica, contendo cm todas as paginas o uicsiu c, 
sy 1 laba rio de termos dissolntos c dcpr.n: * 
dos.

—  F a malta desses agentes da írnmoraiíj ? 
dado, tiveram tempo para  á seu salvo realUj cj 
rem tão desenvolta propaganda!

—  E porque forma! «
Aturdindo com gritos descompassados j;

perturbadores  o silencio publico, no meio <!._ 
mais eslrepitosa e desenfreada assumia, u l t n  
jando a castidade com pbrazes que só n i p 
possilgas é dado ar t icular .

. — A subversão de costumes não pode nsft 
cerider a mais elevada escala, a falta de vigip 
lancia e energia policial não pode ser inaizi 
patente.

- - E s s e s  quadros de impurezas,  esses le-q 
treiros lubricos são a photographia  pura i 
descarnada (Io espirito da epoclia; a corei 
rupção (juc lavra', o desacato ás instituiçõesU 
o despreso do preceito— não fazei aquilírc 
qu$„não (píeres que te f a ç a m — todos os hço d< 
do equilíbrio social despedaçados,  o princi
pio de respeito a authoridado menospresado. _ 
o delcixo c a inépcia (Paquelles que (levou |  
velar pela ordem publica, repr imir  os exces
sos e conter as tu rbas .  - ' or

— Porem V. que não veio ao mundo pari 
reformal-o. deixe-o seguir  como vae. es

— Mas é bem cnndemnavel tanta indoienciaaç 
policial ! h(

Si não ponde conter as turbas na sua des
enfreada despedida ao anno de 1870, ao mc-o 
nos no dia de anno bom devia incumbira 
seus numerosos agentes secretos de riscarempi 
das paredes aqueile acervo de cscandaiosàu

- - O r a  não se falie dos soldados de p o lic ia !

— •Como si elles commettessem tudo que iia 
de m au .  g •iv F.4^ 1 * VI— Dizem que s e r i a  n u d h o r  d e i x a r  de nuiA
os soldados de policia, que o tempo que s e ^  
gasla com elles era melhor occupar-se com 
abusos e escandalos praticados p o r  entidades 
de classes mais elevadas.

Mas não se podo.
-E’ alé impossível.

PP
do

— Ora diga-me si isto é tolerável. 
Fal leccu um homem no becco das Morôas- ses

Perto da réj>artiçã<> da policia. _ 
Algumas pessoas conhecidas do finau*’ ^

foram assistir ao 
cm resas.

c; ■ e passaram a noác



ii !•:’ um neto (|nc a cgreja upprova, um devor 
dc piedade çhris tan para com o morto, o si 
as rosas não levam a alma para  o ecu, tambcm 
não projmlicam. 

ú -f- A fé o que salv;\.
u[ — l*odc-se allegnr, é verdade, que o cnnta- 
i r o l a d o  encommoda o soccgo e eu concordo, 
a Nesse caso cumpre a aullmridadc e seus 
j agentes não consentir.

i| 1 — Mas sabem o que lizernrn praças de poli - 
•d cia;que es lavam no Terreiro?

(\csava-se o officio de Nossa Senhora; la r 
garam-se d ’omle .eslavam e foram para a por* 

( ia do morto garganlear  em a lgazar ra  a toada 
1 Vem cá, Zebcdcu, vem cá ! . . .  
i — E são cllos os encarregados de fazer res- 
14 peitar o silencio e m an te r  a ordem!

— Ora, alem dc ser um escarneo á rd ig ião ,  
s fói uma impiedade para com o morto e um; 
(\ provocação aos vivos que ali eslavam, uma 
ii; zombaria as magoas de quem soffria.

— E dissesse-se a lgum a cousa para ver 
c- quanto vefíe fóra!
(j — Entretanto a policia da cidade consiste 

r- cm uma sucia de soldados que se aboletam 
s. todas as noites em baixo das arvores do Ter- 
b> rciro -cfemquaiito uns dormem outros fazem 
os destas!

Vebicidos quo sabido d a  cidade para o Bom- 
íim, ás 5 horas e \ir>lo minutos, iam dentro 
um sargento e um soldado de policia a pro
nunciar  palavras obscenas, a provocar os p as 
sageiros e a desaíial-os!

— Sr.  com m andan tc  do corpo policial que 
diz S. S. a isto?

o,í 0  que é isso? 
mj • ^ - E 1 a-policia.
s .r — A policia vem para accommodar a des- 

jordem; eu pergunto quem são os desordeiros. 
1’ã  ~ - 0 s proprios soldados de policia, não llie

estou a dizer? Es tá  este barulho entre  elles 
ia aqui no Caminho Novo, ha mais dc uma 

hora.
is- — Está certo!.. .  tubarão quando  não acha 
ic-j o que emuer come a seus filhos..
' a — Mas que policiaes! henza-os Deus! princi- 
im piam o anuo assim espalifando-se uns aos 
is. outros!

— E esta scena de dia tem sua graça!
a!
ha cl ue i 'a P01’ aqui?— Um soldado de policia que queria dece-
ã.ol Pai> a cabeça dc outro.

Bravo! aqui nas invmediações do quartelsc da Palma!
les' — O ferido foi recolhido ao hospital do cor

po com uma grande brecha na cabeça.
— O anno não-encetou bem; boje é o segun

do dia e já tem havido t a n t a s  novidades!
— Olhe que rnnito esquentados andam es- 

i s . ’ se  ̂ agentes da força publica.
do — Os guardas policiaes tornam-se dignos 
ite ' de elogio, pela maneira porque procedem.

Na segunda-feira, no bond da companhia de

— Segunda feira pelas oito horas da noite 
para os lados da rua do Bangaiu ouvia-se 
grande s. issurro dc vozes que bradavam: — 
pega ladrão! pega ladrão!

Aclo continuo, descia pela ladeira do Gra
vata, as carre iras ,  todo desmantelado, um 
guarda  policial, levando o refíe debaixo do 
braço c ulraz deiIe corriam aquellcs que g r i 
tavam.

— Seria a policia que perseguia os ladrões 
ou as ladrões que iam em busca do policia?

— Si o tal ladrão foi preso ou não c quem 
era elle, não pude saber .

— Capitfn, ás ordens dc V. Ex.
--- O q ue quer?
— Bedr- lhe  um favoc.
- D i g a  pois não estou pronto para suas 

maçadas.
— Um emprego para  um innoccnte de desc- 

seis annos,  que anda jogando traques com 
uma velhaca e siella não corre ficava estralada.

— Ouantos annos tem ella?
■v '— Onze para  doze.

— E o tal innoceute não é empregado nos
— Oual ! V. Ex. está muito atrazado; agora-vvive empregado cm betar pombos dos outros; 

ou moro nos fundos da casa deilc c minha 
família não pode mais com as pedradas c os 
assovios e isso encommoda dc mais. Meu com- 
padre é que pode confirmar a verdade.

— Pois constou-me que o menino (homem) 
que V. falia é empregado nos lypos e é bem 
procedido. Quem é o pae dclle para  melhor 
chegar a meu conhecimento?

E ’ filho do Vambú, empregado e a m i 
go dos doutores; al impa as cadeiras para elles
sentarem-se.

Betire-se, pois não estou para atural-o. 
E ’ verdade, Sr. capitão, como a filha 

do italiano não é sua parenta nem de quem 
veio a esle bordo lhe encher os ouvidos dq" 
folha, por isso V. Ex. despede-me desta ma->. 
neira.Mas irei me queixar ao Dr. chefe de poü- 
licia contra essa innoeencia do menino (ho
mem caju) que pode ir aprender um ollicio



s :p a ra -n ã o  es ta r  jogando potlrns o quohiMUid 
os te lhados  dos visinlms, pois,  capi tão, si 
essa  m enina  fosse m inha  puronla en eslava na 
corroerão ,  para  elle não e n t r a r  pela casa do 
i ta l iano ,  o qual  é hom em  casado e sua .muli ier  
padoco do cerohro, c si for preciso eu me 
p res to ,  aíun d e  m o s t ra r  ao publico  que  Id  é 
o menino  (homem eajú  de que  t ra ta  o Alabn-  
ma  do dia 17 de dezembro) porque o homem 
dos typos não o poude a tu r a r  e botou-o para 
fo ra  po r  ser  bem educado,  innoçenlo e to- 
linlio, que  jo g a  t r a q u e s  em m en inas .

Agora es tou ás ordens de V. Ex. e vou fal 
l a r  com o meu com p ad re ,  pois elle onde mora  
faz poeira, afim de m e d a r  a lg u m as  in form a
ções á  respei to ,  visto elle m o ra r  perto.

Eu  queixei-me a V. Ex. esperando  que 
m a n d a s s e  m e l te r  a ca ra  deste sujei l inho na 
eloaca do navio, e adeus .

Ao I llm . S r . s iih d e le g à d o  ela fre-  gaieada d e  S a n fA im a ,
Pedindo-lhe que  em pregue  os meios a seu 

alcance, afim de conter  um sapate iro  de n o 
me E duardo ,  m o rad o r  ao Castanheda,  de
fron te  de u m a  moça donzel la , que vive em 
com p an h ia  de sua  pobre  m ãe ,  e aquelle , 
ab u san d o  quando  esta sabe de casa, põe-se 
n ú ,  de m ane ira  que seja visto pela moça; 
além dos te rmos im m oraes  po r  elle p rofer i 
dos.

Espara -se  providencia.

— Si eu fosso o o fen d id o  a imioa ioh; o 
que lbe dava era qu< íx f i rm c ao sufi

l i ( m t c - a * i o  d o s  l r * i ? 3<*cs.
Tendo o conselho adminis trat ivo do solo,, 

n isar o 38.°  anniversaiio da fun laoão d W  
sociedade,  no dia 8 do'c*on’enle ás 10 bor 
da manlian, com missa solemne á sua 1' 
droeira  e sessão magna,  convida aos Srs . s- 
cios a reunirem-se  na sala das sessões, n |  
mencionado dia e hora, afim de assistirei! 
á esses aclos; findos os quaes proceder-se-li 
a eleição para os novos funccionarios, segnr, 
do dispõe o art.  35 dos eslatulos. Bahia 2 d- 
janeiro de 1 8 7 1 .— O 1 .° secretario, Joaqniú 
Cassiano Hyppolilo.

—O que fez aquelle homem ao alferes Cân
dido?

— E ’ porque  passando deu com os olhos 
na  beldade azevichada.

— Ora que desaforo! E por isso sabe para  
a rua  de m angas  ar regaçadas  e insu l ta .

— Mas f a z e o m o  um cão gozo, ladra e re- 
cúa . E aquel le  canalha  é alferes mesmo.'

 Si é cr ia ,  e a inda tem y a y a ,  como pode
ser alferes? Elle é que se ineulca.

— Que moleque descarado!
— Passe pela Ordem 3.*» e indague quem é 

a y ay á  delle; apezar de que é desses mole
ques creados por m u lhe r  velha que  ó o que 
o faz ser tão insolente.

— Sabe um a pessoa de sua casa com o eo- q u cm  apresen tar  os tres quintos do uh-'1
ração descansado e vem encontrar  este preci- n u r r e ro . visto ter-se com prado  o billiotc
picio! Expòr-se aos a taques  de um moleque tejn) e }oíío (Jenois desapparecido os ,'d'I 
? . . i ............... ... rw- l ; r. I h n  r i n  u m a  v a  h a  r  • 1  • . ‘ t • ........n a
p ic io i  i j x p u i - s t :  —     V. veiro e logo  u e p o i s  u e s a p p a r e u u m

^ in s o le n te  pela ousadia que lhe da uma velha feridos quintos .  Bahia 3 dc janeiro de
Caduca!  . . ——  U m  escravo a l l rev ido  e coberto  de vícios— um escruvu   ---------------- — --------  No Coberto Grando, loja n. 55,

Um olquilé que vive em guerra declarada para a festa, vende-se ou p(*nni,t“7  Lé*
* - ____ a /I n 1 1>» /S /V *1 (t /I A AM /"» A í, AV /t A 1 1 A I A a .<v n A ll /tlll A 1 I P l) * * '

Um olquiie que vive cm gum .u  ^ u . u u a  r « * vcuuu-b« u» r y -  rpilflIjie
com as meretr izes,  causando-lhe grande per- casa excellento na povoação de

Paripe.da nos lucros.

r s . «Se g*ssétialiesaeão?
Fugiu  da abaixo assiguada,  no dia 3 0 dl 

dezembro, sua escrava de nome Francisco 
cabrá, edade de 30 annos,  com.os signaes se 
guinles:  um talho no olho direito, desüenta- 
da, a l tu ra  regular;  foi vestida eom uma sai J 
de yaga de praia, camiza de madrasto e-pann 
da Costa azul.  Quem a vir e quizer trazer 
abaixo assignada, cm sua casa á ladeira deS 
Miguel, sobrado n. será gratificada com; 
quan t ia  dc 10 $  r s . — Anna Joaquina de Smh ( 
Arma. -

— O ’ lá,  rapazeada! Então vão para ilapi| 
gipe tom ar  seu regabofe?

-r—Não res ta  duvida.
— Pois não se esqueçam de ir ao botequim 

do divertido e engraçado Chrislowlo, ex-carO s  1 (teiro do correio.
/— O que tem-elle lá para obsequjar agente: 

— Finíssimos vinhos, cerveja, cigarros do:
melhores  fabricantes, charutos ,  etc., etc.

— Mas aonde é o estabelecimento?
— No Poco. ̂ . j— Rapazeada,  vamos atacar o botequan1,1 

Cliristovão?  ̂ .
— Não ba mais que recuar  aqui; ac 6ln'!: 

tovão! . . . .  ao Cbristovão!.......
Pede-se ao Sr.  thesoureiro da loteria llllf_ o1 nptenf  de correr  no dia I I  do corrente qÇy 

pague os dons quintos de n.° 1673, sl|1(<c])(

i
(
l
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0  ALABAMA.
Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama, 

6 de jane i ro  de 187 í .
Não houve expediente,

í!

— Est.es tempos tem sido ferteis em raptos.
— Houve mais  algum presentemente?
— Si houve.. .
— Aonde?
— Na freguçzia de S a n t ’Anna, no dia 3 de 

janeiro.
— Qnem foi o raptor?
— ü m  filho do alferes F irm ino .
— B a  raptada?
—-E’ um a moça menor de desesete annos ; 

chamada Idalina. filha de um . t raba lhado r  
íT alfandcga.

-t .  c 1 m t— A policia já  tem sciência do faeto?
— Já; o subdelegado prendeu o raptor  e 

dizem que elle se vae casar .
— Então, por mais essa acer tada providen

cia o Sr.  subdelegado é digno de nota hon
rosa pela maneira  porque cumpre os seus de- 
veres policiaes.

— Capitão, o conselho da sociedade Monte- 
Pio dos Artiftces festejará amanhan com toda 
solenmidade o 38.° anniversario de sua ins- 
tallação.

— Estou sciente.

' justo do que a falia que acaba de receber o 
Sr. Antoninbo.

—  E’ assim que sc adquire  o reconheci
mento publico; é desta sorte qne a posteri 
dade  um dia ha de dizer que um filho desta 
terra desejou ardentemente— sua prosperi
dade.

— Nestes tempos de natal,  anno bom, e 
reis, é costume habitual  entre os amigos e 
conhecidos os presentes de festas.

Portanto nada mais natura l ,  que a limpeza 
da cidade bambem recebesse suas festas.

O governo acaba de mimoseal-a com uni 
pequenino augmento de 6 :000$  rs,

— No estado lisongeiro cm que estão as 
finanças da província, é de urgente necessida
de ir descobrindo alguma cousa em que d is 
traia os abundantes capitaes que regorgitam 
nos cofres.

— E si o zelo e esmero no serviço, a í>cti- 
vidade,dào direito a remuneração,  nada mais

— O progresso corre ága lope  na Bahia.
,j< Temos agora reverbero, cuja repercussão de 
iíleias tende alagar  de calor lit terurio a quadra 

osa que atravessamos.
Não admira que cm compensação appa- 

iça acaçd para  refr igerar os espiritos.
E o mais é que o calor do reverbero com 

frescura do acaçd vieram tornar  a Bahia il
ustrada.

' JLÃi ------------------------------
— Conlimía a familia es trangeira  recolhida 

no hospital de cbaridade a passear  todas as 
pi gn i i a n s pelo Te r r c i ro .

;— Para que hão de estar  as irmans de çlui- • 
ridade affrontando assim a opinião publica 
nesta terra?

— E o Sr. provedor c mezarios o que  fa
zem, que não obrigam essas mulheres a equi
parar  o tra tamento dos doentes a um so nivel?

Pura que toleram que cilas criem essa dis- 
tinceão revoltante?

— Não é cousa inventada; o quadro está 
bem patente para  todos ver.

O doente nacional vive segregado, é ate 
privado de fali ar aos seus dentro mesmo da 
enfermaria,  o doente estrangeiro tem a facul
dade de pãsseiar fora do estabelecimento!

— E ’ muito escarnecer do bom-senso da 
gente desta terra!

— Houve um roubo na rua  da Lama.
— Atacaram alguin viandante?
— Não; arrombaram a casa de uns afri

canos e levaram cerca de dois centos de r c i s . ^
Houve quem visse, nesse dia, á c e r ta  l io ra^  

em que o sol estava bem claro, um fulano 
Sabe ler batendo á porta da referida casa.

— Provavelmente não ouvindo niuguem lhe 
esponder, entendeu que o melhor era instai-
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lar-se no domicilio alheio, plissando revisto! 
do mostra  no quo houvesse iloutra* *

— Esses la ráp ios! . . . .
— llaça infame do viboras do losas ! . . .  Po* 

desse um tunél contei-os todos e a t a m p a  fos
se e n ! . . .  Tr iu inplm c te ru o ! . . .  Livro era o 
m undo  dessa praga  infame!

—  Ila um defeito que ataca á todas as cou 
sas desta le r ra .

— Qual será?
— O tudo ou nada.
— Decifro sua  cha rada .
— üom um exemplo.  ! — Concertaram o quarte l  da Palma, aceia-
O passeio da Sé costumava ficar aberto até ram c ca ia ram .

— Ao passo fjtte a ou t ras  respeita hccuío:, 
o séculos.

— Eu qunndo  ine entendi encontrei nes* i 
cidade um beceo ebarnado do Nismendc-*.

—  Existe ainda.
— E nedlo uma escadar ia  <Ie pedras.
De certo tempo para eá, como que o tem

po se apressa  em fazer desapparecer  aquel- 
las pedras de maneira  bem sensível.

— Via horas em que V. a r ranca  da caeliol i 
cada p edaço ,  que um  doudo não lhe leva a 
p a l m a .

10 horas  da noite,  porem envolto em trevas.
Havia nisso inconveniente,  p o r q u e  não res< 

peitava-se a decencia do lugar.
E agora?

O— Fecha-se com o sol bem alto, o que é 
onlra  . desvantagem. : , — São cousas que não se entende! .

— Na hora em que presta a serventia pa t fp  Si a capella é inútil , a rasão porqu 
que foi creado .........................- ' ' ■

-Justamente; á tarde, depois dos labores 
do dia,  é q u e  o publico vae a lü  cm procura 
dc reereativa distração.

— Nas horas de ca lmaria  n inguém sc lem 
bra  deite.

— E  quando mal se pensa, o guarda vae 
despedindo a todos, que quer  fechar!

— Assim quer  parecer que a praça de D- 
Izabel, não é aberta  para comtnodo publico, e 
apenas para  occ.upar um guarda  e em pregar  
um administrador .

E deixaram a capella no sicul crat.
Nem scq f ie r  derrubaram  a copuda em bad-  

beira (pie aí li floresce.
As paredes estão rachadas, o telhado des- 

appareeeit.
rque nao a

m andam  demolir? Si pres ta  porque não a 
-reparam?

Vestiram a noiva de galas e u deixaram 
|1 c cabellog desgrenhados.

-Talvez o dinheiro não chegasse. 
■-.Mesmo que adoplando o Es tado  a reli

gião catholicá como sua, nenhum apreço lhe 
merece do governo.

— Susceptibilidade mal en tendida .
— D que temos?
— Uma praça de'policia entra  na venda do 

João , á ladeira da Praça, pede imw boi ac! fã, 
quebra  e põe-se ir comer; d á  dez tostões para 
t rocar;  o vendelhão lira a importnneia da bo
lacha e dá lhe o resto; m as  o soldado dá Se 
por aggravado por não ter aquelle confiança fica. 
nelle e trocar-lhe o dinheiro por causa dedous 
vinténs. . o

— Sem. duvida trazia o dinheiro  p a ra  fazer 
relíquia.

— Eu sei cá. O q u e  não padece duvida é 
que elle mostrou-se tão'òííendido-, que de pn 
lavras passou a at irar um punhado de cobre 
no vendelhão.

— A policia mesmo "é quem deve dar  esses 
cxempl-os..

— O que pre sen ceou V. na veaperi de Reis?
— Pouca ou nada.  A’ não ser  mn inspee- 

tor de quarteirão-, na rua. do Fogo, que, ao 
passo que  dava voz de preso a certo indiví
duo' e bradava que não queria perder sua 
força moral ,  este, usando da forca physica, 
como mais apropr iada  a oecasião, ia sovan
do-lhe o costado; nada quo valha a pena. 
i Pequenos distúrbios que desfaziam-se de 
momento .

Nunca vi: nossa gente mais cordata c paci-

<*-* — O tempo tudo consome e gasta .
*— Só o amor de Deus, não.
— Cousas ba entretanto, quo parecem que 

o tempo tem capricho em des tru ir  com mais 
presteza,

Fui  ao Rio Vermelho que esteve delicioso. 
Pois eu sei mais que V.; houve um com 

gravissimo.
— E ’ possível.
— Ouça lá.
Constantiuo Bernárdcs,  snhiu á noite eni 

direcção-ao Rio Vcnnelho. Em. eanvinho :uF 
dieionou-se-lho Baldoino de tal, m n  alfaiai 
quo aqui á tempos pellou m n  disci[)ulo cotr 
ferro em hraza.

— Lembro-me perfeitamente.
— Foi uma companhia de cão com gate- beberam J u n to s ,  conversaram, mas de quanT’ 

em vez trovando.
Constant ino  voltou para  sua cosa e Raine 

no l lcou ompi violando •se,- de volta foi á casa
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Conslanlino com um pau p a ra  dar- lhe ;  este 
porém usando de um a  nava lha ,  deu diversos 
talhos em seu an tagonis ta  c dizem que  no dcs- 
vario feriu lam bem  ao g u a rd a  que  o p re n d e u .

— Ora vê-se que d iabo de causa!
— Constantino 6 um desses h o m e n s  pacatos, 

mas que em estado dc exallainenlo to r  
nam-se terríveis.

t r

— Pelo l le t i ro  a n d a r a m  tres  indivíduos, na 
segunda feira, cobrando ,  em nome da caniara  
municipal,  imposto  pessoal .

.Como a exigencia era feita a gente da classe 
mas rude e pobre ,  contentavam-se em receber 
em logarde d in he i ro ,g a l l inb a s ,  in h am es , . e lc .

— Que m a g a n o s !
— Um figurava de fiscal, ou t ro  de soldado 

de policia e o terceiro de conductor .
— Bem astueiado!
— Uma pessoa ficou de me d a r  o nome de 

um dos tres industr iosos .
— Pois bem; logo que  souber  t raga-me;  por 

que assim poderá  a au tho r idade ,  si qu ize r ,  
mandai os ao Custodio para  reconhccer-lhes 
a identidade.

X

i ;

* | 
i- :

— Hoje, 7, vagava pelas ru as  um a  croou 
litdia que poderia ter 7 a 8 a n n o s .

Trazia as costas lavradas de chicote e uma 
grande dentada  no braço direi to .

O motivo de tan ta  barbar idade ,  segundo 
diz a paciente,é po r  ter q u eb rado  u m a  baci; 
de  rosto!/V senhora depois de espanca i -a  com tan to  
rigor, tangeu-a para a rua pa ra  que fosse g a 
nhar e não voltasse sem lhe t raze r  a bacia.

— Oh! que falia de h u m a n i d a d e ! . . .
— A coitadiuha andou pelas ruas  desde se

te horas da m anhan  até meio d ia ;  a lgum as  
pessoaspenulisadas , de ram - lhe  o importe  da

À senhora desta infeliz creanç-a, consta que 
mora na rua  da  Independencia, e é m ulher  
de um Sr. Sabino.

m
b
te
m

,o;
do
oi'
dc.

no d ia  de Nata l  andou  ern I tapag ipe  as  Õacê- 
t a d a s ? .......

— Até os bonds pupliados á caval los  sabiam 
fora dos tri lhos;  nas  viagens do Botnfim p a ra  
a cidade,  quasi  em todas ellns, os bonds e n 
contravam-se  fora dos desvios com os que  
iam da c idade.

— Tudo isto é devido a má direcoão da  
com panh ia .

— Não sei como class ifique isto.
— A co m p an h ia  de Vchiculos ,  de proposito, 

dem orou  o bond que  t inha de sai iir da  cidade 
as 7 horas  e q u a re n ta  m inutos ,  para  exigir 
depois 500 rs. d é c a d a  um  passageiro .

—  Ainda acham  pouco au g m en ta rem  os 
preços das passagens  nos domingos  e dias 
santi ficados, e nos dias uteis  de 9 .ho ras  da 
noite em diante?

Srs .  ge ren tes ,h o je  é vespera de Reis, deixem 
para  fazer  sua  feira am a n h a n .

— E se ha de dizer depois que  a com panh ia  
de Vchiculos não monopoíisa!

— A companhia dc Vehiculos é  guiada por 
ma a má estrella!

— V. sempre tom uma h is tor ia .
— Não é historia éfacto-, O novo vapor que 

veio para os Vehiculos, Togo na segunda v ia 
gem que deu na vespera de Reis, sahiu  fora 
dos trilhos. Este facto deu-se as 5 horas da 
tarde, e só poderam tirai-o d ’areia as I I ho- ras da noite '

No dia de Reis o bicho metteu-se de novo'
pela areia a dentro. __

-Mas V, que quer  si elles não tem ma chi- — O subdelegado de Sanl*Annu acaba de
nista,. e entregaram o vapor ú um sujeito, que condemnar a 3 mczes de prisão e muleta  cor-

— 0 ’ S r . ,  Vin. não é do Alabama?
— Sim, meu charo amigo .
— Pois en tão  tome nota disto .
— Si V m. q u e r ,  que remedio . . .
— Segunda  feira, foi m o ra r  no becco do 

O rato rio lima m u lhe r ;  á noite apresen ta ram - 
se dons policiaes, dizendo que q uer iam  ensi- 
nal-a ,  p o r q u e  por causa del ia estava p ad e 
cendo m n  seu companheiro .

Quando d ispunham -se  a invadir  a casa*a 
m ulher  que não parecia ser  pecca, apagou a 
luz. e m unida  de um facão poz-se em a l t i 
tude dc receber o assa l to .  Os soldados con- 
l imíaram a b la le ra r ,  mas não se an imaram 
a e n t r a r .

Aceommodados por  a lguém, retiraram-se,,  
pronrrettendo porém voltar uo dia seguinte 
mais  p revenidos .

A m ulher  apezar de es tabanada  pensou  
que o mais prudente  era mudar-se  e no outro 
dia foi entregar as chaves a quem lhe a-ublo- 
cara a morada .

E fez bem; por que á noite os clows solda
dos foram pontuaea no que t inham  promel- 
t id o .

Vendo a porta fechada e*julgando q u e  a 
m u lhe r  c o m  medo, estava t rancada  por d e n 
tro, a r rom baram  a porta .

— E ’ um pequeno addendo as façanhas 
policiaes desta te r ra .

;
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r e sp õ n den te  a m etade  do tem po,  Pau lo  P e 
dro da Silva.

A pena  deve ser  c u m p r id a  na casa dc Cor-
recção.

— Que cr ime com m elteu?
—  Injurias .
— AÍi!, bom proveito llic faca.

— l lon tem  á uma Iiora d a  noite a p a t r u l h a  
da Conceição da P ra ia ,  rccolhcmJo-so, apa 
n h o u  na P raça ,  junto  a Relação, um a  c rean -  
c inha  de 2 mezes que a pervers idade  h u m a 
na ali jogara .

O subdelegado da Se cnv-iou-apara a Casa 
d oA sy ío .

— E m  q u an to  a d e s n a tu ra d a  mãe á essa 
hora ,  talvez, est ivesse e n g o lp h a d a  na  or» 
2Ía.

— Capitão, V. Ex. conhece um sujeito m eu  
patrício, que mora defronte  da ponte  dos pa
quetes?

— Ignoro quem  seja este seu pa t r ic io .
—Pois V. Ex. não conhece!
—  Olhe que massanle!  J á  d isse  que  ignoro.
— Não prec isa  zangar-se, cap i tão ,  d e s c u l 

pe se lhe venho im p or tun a r .
— Diga logo ao que vem e vá se pondo 

ao fresco,
v ■— Este sujeito de quem eu fallo, anda  se m 

pre para  os lados do Santo  paduano portvguez. 
é am ig o  intimo do Guimarães.

— Ma^ o que teve, que  a inda não disse?
— E ’ que elle tem a audac ia  de de t rac ta r  

de homens honrados ,  não lem bra ndo-se  que 
j á  esteve no forte do Chaveiro do Céu, que  o 
diga os Xia-pés\

Pobres  Yietimas! Ainda em cima,  elle não 
satisfeito com isto, qniz  a r ran ja r  um conto e 
lan to  de um  dividendo da m assa  de um a d e 
vo ta  de S. Vicente, moradora  em S. Jo.se; mas 
o Martins que  não é de cassuadas ,  achou p ru 
dente que  o meu patr icio fizesse en trega  do 
dinheiro a sua  dona, e para  isso ass ignaram 
u m 'c o n t ra c to .

— Muxingueiro, vae defronte da pon te ,  
agarra esse descarado de quein se veio q u e i 
xar este homem, e melte-lhe um p a r  de m a 
chos aos pés, deixando-o no porão do navio 
até a m inha  segunda ordem.

que tem seu^ — Lá vae um a do olho-vivo 
'""quê de subtileza.

0  membro da companhia  de nome Pelo
tas.

monda de m iudezas  que  m on tava  a tunas cen
tenas  de mil réis.

Por  mui to  resabiado  que  fosso o logista, te 
ria dc desvanecer  q u a l q u e r  suspe i ta ,  desde 
q u e  o lhando  polo rabo dos olltos, visse o Sr. 
Pelotas fingindo p ro c u ra r  no bolso a lguma 
cousa,  pucl ia r  de lado um  rolo parecendo 
uma ma cagada de d inhe i ro .

—  E’ o q u e  na g ir ia  se c h a m a  dar d  cheirar.
— Mas o tal rolo e ra  ficlicio; somente a 

casca era  d in he i ro ,  o miolo era bagaço.
0  logista p r e p a ro u  a eneom m enda  com a- 

que i le  afan de q u em  queria  se melter nos 
cobres;  aqu i l lo  que  não tinha foi t o m a r a  um 
visinho.

Neste  com enos ,  surge um indivíduo com 
u m a  ordem para  receber  do Sr.  Pelotas 1 0 $  
rs . ,  l am b em  de u m a  eneomm enda que  case 
Sr .  m a n d a r a  a p ro m p ta r  em outra  parto .

P e rgun ta  ao reeebedor si tem troco e com a 
resposta  negativa,  pede ao iogisla que lhe 
abone os almejados 1 6 $  rs .  c englobo na 
sua  conta .

—-Isso é o que elle quer ia .
— Em bolsado o cobrador ,  põe-se no andar  da 

rua  e m om entos  depois o S r .  Pelotas tem ne
cessidade de ir a u m  armazém co m p ra r  um 
objeeto.

E está c o m p r a n d o . . . , .
E o  logista es tá com a eneom m enda  p rom pta  

á sua  espera .  Com a diíTorença que  tem de p a 
gar  -a seu visinho os objectos que tomou-lhe 
pa ra  com ple ta r  a eneom m enda  do Sr .  Pelotas 
os quaes  tem de e n tu lh a r - lh e  a casa a té  que 
este volte,

— Oh! q u an ta  fertilidade tem essa gente 
para  enganar  os mais!

i1N M 1C I0S .

— Oh! esse é uma capacidade rapina i .

M on ic-l* io  d os I r í i f l c e s .
Tendo o conselho adminis t ra t ivo  de solom- 
sar o 38.? anniversario da fundação d e s t a  

sociedade,  no dia 8 do corrente ás 10 horas 
da m anhan ,  com missa solemne á sua P a 
droeira  e sessão magna,  convida aos Srs . so- 
cios a reun irem -se  na sa la  das  sessões, no 
mencionado dia e h o r a ,  afim de assistirem 
á esses actos; findos os quaes proceder-se-ha 
a eleição fiara os novos funccionarios, segun
do dispõe o ar t .  35 dos es tatutos. Rabia 2 de 
janeiro de 1 8 7 1 . — O 1.° secretario, Joaquim  
Cassiano Ilyppolilo.

O proprietário  da loja n. 51 ao entrar  na 
m a  de Baixo dc S. Bento roga a todos; que 
tem conta na .m esm a a virem saldal-a  até o 
dia 1 .° de janeiro vindouro, do contrario verão

Chegou a certo logista e fez um a  encom- seus nomes nas columnas de diversosjornaes



I n n a  9 / 11A U IA .

0 ALABAMA
SEIU E  7 4 . J Q UA RTA -FEIR A  I I  DE JA N E IR O .

     --------------

7 *%■?.
4  O  ./ .

Ptib!icu-se na tvpograpliia de Marques, Arisl i-  
des e C.. becco do Arcebispo, esquina da rua do 
Colleaio, 17.

ass ignat i  has:— !.$> rs. por serie de 10 números; 
liiffr rs. por seis series; foi ha avulsa 100 rs. 

publicações.— Preço convencional.

0  ÁLÂRÀMÀ.
E 1 P E D I E I T E .

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Álabama, 
10 de jane iro  de 187 I .

Officio ao Illrn. Sr . subdelegado de Brotas.
 Sendo nolorio que anda  publ icam ente  pelo
Matatu e Sangradouro  um  rapaz a tacado  de 
morphéa, morador  ao largo d o P a r a n h o s ,  em 
uma das casas do Sr.  Gameleira; á  vista das 
queixas da visinhança, de que esse indivi- 
duo, como todos os affeetados de semelhante 
mal ,  tem o costume de gos ta r  de  m is tu ra r -se  
com creanças, carregai -as, dar- lhes  de sua 
comida, etc.,  cum pre  que  S. S. tome em con
sideração o exposto e dè as providencias ade
quadas á  respeito desse infeliz.

— Yè aquelle hom em  a r r im adu  á duas  m u 
letas, coberto de andrajos?

—-Um infeliz á quem a deformidade priva 
de ganhar a vida e obriga  a mendigar .

— Hontem não era assim. Era  um  homem 
robusto e perfeito; foi um bravo; inuti l isou- 
se derramando seu sangue na defeza de sua 
patria.

—tE  a patr ia  em signal de agradecimento  o 
manda t i ra r  esmola  se não qu ize r  m orrer  de 
íome!.. .. .

—1 Aquelle homem cham a-se  José Plínio de 
Oliveira; foi p raça  de caval lar ia  de policia 
h ’esta província; \ io -o  muitas  vezes servindo 
nas ordens em pálacio. Rompendo a  guerra  
do Paraguay ,  passou p a ra  a fileira e marchou 
no seu batalhão para a cam p an h a .  Tomou 
parte em diversos combates;  foi baleado, em 
uma das coixas e contuso na  ou t ra  perna. 
Regressando a sua terra requereu a gratifi- 
c^.ão dos 300v£ rs. que o decreto convocando 
Voluntários offerecia; negaram -lhe . . .  promcl-  
lendo se-lhe que seria reformado e teria uma 
pensão. Nada lhe deram, apezar dos incansa- 

I 'e is  esforços que empregou. O pobre solda-

se consideravelmente .  Sem meios, reccorreu  
ao hospital de cha r idade  publica,  d ’onde foi 
despedido peior do que  entrou.

Tornou-se  para l í t ico  e as carnes da perna 
contusa cah i ram  deixando o*osso nü .

— Qnc desgraça! Nem ao menos o h osp i 
tal m il i tar  p a ra  t r a ta i -o . . .

— Sem ter o que  comer,  nem possibil idade 
de t r a ba lh a r ,  eil-o sust ido por  aquellcs  dons 
pedaços de pau ,  com as mãos estendidas i m 
plorando um pedaço de pão p a ra  não m o r 
rer  a  mingoa!

— V ergonha das vergonhas!
Oh! si aquelle  hom em  magoado po r  tan ta  

ingrat idão,  am ald içoar  a hora  em que se sa 
crificou defendendo a honra de seu paiz, n in 
guém tem o direito de  lhe levar a mal.

— E ’ a sorte dos voluntários!
M uita  razão teve quem d isse— «Voluntários 

da patr ia , não choreis todas as vossas lagr i 
mas pelas ossadas  dos com panheiros  que se 
finaram nessa fúnebre  necropole do Paraguay ,  
longe da  famil ia .  •

«Voluntár ios da patr ia ,  reservae dessas l a 
gr im as ,  as mais am argas ,  para chorardes no 
dia da fome e da miséria,  que  vos 
como p rem io!»

aguarda

— O conselho da sociedade Monte-Pio dos 
Artífices solemnisou no domingo,  segundo es 
tava annunciado,  o 38.°  anniversario da ins^ 
tal lação desta insti tuição.

— Faça-me a descripeão desses festejos.
— Na porta do edifício havia um arco de 

folhas tendo em cima dous pavilhões nacio- 
nnes; as janellas eslavam ornadas de bandei
ras e colxas, t remulando no centro, em um 
mastro, uma grande bandeira também n a 
cional.

A sala das sessões estava esplendidamente 
decorada.

O al ta r  da Padroeira da sociedade esteve.^ 
ornado com toda decencia religiosa.

^ __________  _  __________ No centro da saía, defronte do altar,  estava
do que dera gloria a sua patria , porque j a  não a efíigie de S. M. o imperador, em um logar 
tinha serventia, foi esquecido e desprezado, (para. isso elegantemente preparado.

Entretanto seus padecimentos aggravaram-'  Celebrou a missa á  Padroeira da socieda ie
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— São fablilas!
— A razão q u e  eu lenlio pa ra  erer  é a co in 

cidência dc ser achado  na Calçada es te papel .
— Leia.
— Vou fazer isso m esm o .
«Sr. chefe  de es tação — C alçada .
«O t r a b a lh ad o r  João I). Correia preso pelo 

cliefo do Irem especia l ,  fique preso até a m a -  
n h a n .  1 de jane i ro  de 1 8 7 1 .— J .  Aí.

— Logo dia dc An no Bom!
— Está claro que  a lem das au thor idades  

cons t i tu ídas  pela lei, temos mais  a obedecer a

voeiros.

ra-

<>Revm. concgo cura João José dc Alirandaí
Finda a missa, o afamado monge benedicti* 

no-voluntário da pátrio , p regador  imperia l ,  frei Francisco da Nativ idade Carneiro do 
Cunha,  bastante  conhecido pelo seu talento 
oralorio , p ronunc iou  de improviso um elo
qüente, b r i lhan te  e Insp i rado  d iscurso  h is tó 
rico. .As principaes cadeiras foram occupauus, 
por não terem comparecido as au thor idades ,  
pelos Srs. conselheiro Manuel Eadis lau  À-
ra n h a  Dantas  e p ad rednes l te  frei Carneiro. . . . . .

Depois dos \ivas do es tylo, o pres idente .da  esse novo pode r  -judiciário da  terra  dos nc«y
sociedade íeu o sen re latorio  e o re la tor  da 
comniissão de contas o seu parecer.

Felici taram a sociedade em d iscursos:  — 
pela sociedade Mçdico-Pharnuiceutica de be- 
neficencia m utua ,  o Sr. Dr.  Antonio  Mariano 
do Bomfitn; pela do Amparo dos Desvalidos, 
o Sr. Severiano Pedro da Silva; e pela Asso
ciação Typographicá Bahiana, o Sr .  Jo a q u im  
Cassiano Ilyppoiilo .

Agradeceu as commissões de fe licitações,  
na qual idade de socio honorário  da  m esm a 
instituição, o Ilevm. frei Carne i ro ,  em um 
bem elaborado discurso.

A dislincta banda de musica de policia,, sob 
a-direcção do seu digno professor  Joaquim  
Pedro, executou diversas peças do seu reper
tório.

— Foi um magnífico festim!
— Concluída a sessão m agna ,  procedeu se 

a eleição para  o novo conselho e com missão 
de contas, cujo resul tado foi o seguinte:

«  Conselho.
Aristides Ricardo de San t ’An na (reeleito).
Joaquim Cassiano Hyppol i to  (idem).
Miguel dos Anjos d ’Almeida Vil larouca.
João Evangelista de Araújo (reeleito).
José Duarte  dos Santos Bahia (idem).
Eustaquio  F .  Vieira Guimarães (idem).
Joaquim de Carvalho Lima idem).
Lu cio Casimiro da Fonseca.
Manuel Ignacio Ladêsma.

Commissão de contas.
Filitvto Elysio Pinheiro (reeleito).
Vicente Ferreira de Campos (idem).
Comstancio Antonio A h e s .

-—Temos tr ibunaes inglezes nesta terra?
-—Ora não se dê a desfrueto!
— E’ que,  dizem, o superintendente da cs 

J ^ a d a  de ferro, prende por sua conta e risco, 
ijíio a sens patrícios, mas a nacioriaes, e eleva 

4 seu poder descrieionario a maior  a l tu ra  do 
que as authoridades brasileiras, por que d e 
creta logo o tempo da prisão sem prévio ju l
gamento.

— Martiniana Maria de Jesus ,  ó uma 
par iga  de cos tumes um pouco livres.

Sua casa ao Alaciel é um ninho onde á noite 
cos tum a repo u sa r  o deboche, e o aumino da 
parre ira  recebe abi fremenies oblações.

Foi em uma dessas expansões ,  no d o m i n 
go á noite, que  tu r ra n d o  com seu am an te ,  õ 
ex-volnntario  João R a y m u n d o  de Macedo, 
rapaz, aliás, de indole condescendente, deu- 
lhe a lgum as  nava lhadas  recebendo em r e m u 
neração um ferimento na cabeça.

Este par  bellicoso acha-se em t ra tam en to  
no hospital de charidado,  e indubi tavelmente  
quando restabelecido irá  convalescer  na cha- 
cara  do Custodio.

— IA preciso c h a m a r  a at tenção da aiTtho* 
ridade competente pa ra  um certo es t rangeiro ,  
norle-americano de nação, que todas as noites 
no Campo G rande ,  abai roa os t ranseun tes  e 
quer  obrigai os a uti j isarern-se de seus pres- 
l imos.

O tal yanke  tem uma mania  bem ex trava-  
gahte!

Encasquetou-se-lhe na mente de que elle 
pode ser conductor  dc q u a lq u e r  pessoa que 
queira  ir viajar os Paizes Baixos; mas como 
nem todos tem disposição de a tu ra r  uma d i s 
paratada exigencia, cuja insistência tem a pro
priedade de purgante ,  será bom fazel-o não 
continuar

— E no caso de pers is t i r  na sua im por tuna  
exquisitice, mandal-o para  Jogar solitário o n 
de só viva entre bichos ferozes, como onças, 
etc.

—  Os larapios não perdem vasa!
Em todos os festejos, q u e r  públicos quer

part iculares, ápparece sempre um facto da 
companhia do olho vivo para registrar-se.

— Algum roubo que  se deu no domingo, 
nos diversos festejos que houveram, não?

— E ’ verdade.
Foram á sociedade Monte Pio dos Artífices



e levaram d u as  m a n g as  de v idro  das  qu«  s e r 
viam na illurninaçãív da  loja da m esm a socie
dade, nos festejos de seu ann ivcrsar io .

— 0  Sr.  cassuou comigo, eim!
— Como? padre -m es t re .
— Pois daivme 2$  rs .  pela missa? Uma ri- 

dicularia.
— Vê pouco por uma missa  resada?
— Deixe estar  que  ainda lia de haver um a 

; t abolia.
— Tanto melhor;  ao menos cada  um sabe- 

\ rá o preço porque  deve c o m p ra r  a m e rc a 
doria.

— Chegou V. Revma. a cape l la  de Santa II- 
I lustre e em menos de 30  m inu tos  al inhavou

2-$ rs. ,  hoje segunda-fe ira  2 , c acha pouco!

— Si lia abuso mais inqualificável avalie 
por aqui.

Sào oito ho ras  e meia da noite; os ca r ros  
| da companhia de Veliiculos es tac ionam  na 

praça do Commercio;  vende-se cada passa- 
j gem «a 250 rs . ,  o t rem  enche-se c par te .

Em caminho,  dão nove horas;  p a ram  os 
! bonds e obriga-se cada passageiro  -a paga r  

mais uma passagem ou a sahir!
— Nem diga isso que é um a su rp re za  i m 

própria da com panh ia .
— Ora está! Foi no sabbado ,  meu senhor-  

ziuiío. i
—-Como se fazem estas  cousas!
E uma exigeneia forçada;  é i l ludir ao p u 

blico, mofar  da opinião.
— Si fosse em um a terra  onde a policia t i 

vesse acção, a companhia  seria obr igada  a 
I conduzir os passageiros pelo preço que os re 

cebeu, e talvez não se animasse a fazer tfm 
desarrasoada imposição.

—‘Na verdade nem ganhade i ras .
Estas depois que a ju s tam ,  não a l te ram  

mais o preço.
| A companhia se compromelte  com o 

publico de fazer o,seu tra jecto  d a  p raça  do 
Commercio a baixa do Bomfim por  certa qan- 
tia; com que direito no meio da viagem alteia 
° preço e exige o valor de mais uma passagem 
em mais de meio caminho?

E é a companhia que se propoz a vir 
acabar com as irregularidades e abusos que 
commettiam os Arianis.

— Ha um geral clamor.
— For causa da careslia e má qual idade da carne? 1

| "—Creio que cousa peior.
—'Não atino.
— Nas vendas não recebem as moedas de 

ücz reis de cunho antigo.
I °

— P o rq u e  a com panh ia  do Q ueim ado ,  t u r r í  
bem não q u e r  receber .

— E ’ um flagello; essa moeda gira somente 
na mão de gente pobre; havendo recusa em 
recehel-a, ha a t rope l lo  e difficuldades.

— Eu não posso com prehender  essas cousas; 
o dinheiro  não es tá  recolhido, ó moeda legal 
e não a q u e re m  tom ar ,  soffrendo com isso a 
popu lação .

•— Entre tan to  os vales de uma sopa e outros, 
se consente  que  tenham  curso  ex traord inár io .

— Causando lam bem  prejuízos por que 
aquel les  que  os einit tem so os resgatam fa
zendo-se despeza.

— Boa especulação!
— Mas se a policia consente.

proferido no annivcrsario da sociedade Monte- 
Pio dos Artífices pelo relator da commissão 
de felicitação da sociedade Medico Pharma-  
ceulica de beneficencia mulua.
Srs .  da sociedade Monle-Pio dos Artiflces.

— Com o m aio r  jub i lo  acceitou a sociedade 
M e d ico -P h am a ce u t ica  de beneficencia o c o n 
vite com quo a honras tes  para  assis t i r  hoje a 
vossa reunião ann iversar ia .

Tendo por base sen t imentos  tão nobres  e 
tão hum an i tá r io s ,  como aquel les  que  vos ser
vem de guia , não pode a sociedade Medico- 
Plu i rmaceut ica  deixar de comprazer-se e con
g ra tu la r -se  conívosco por ver que proseguis 
dc um  modo tão meri torio  na  senda que tri - 
lhaes.

Em verdade, S rs . ,  nenhum a ideia pode h a 
ver mais grandiosa, mais fecunda, do que 
aquel la  com que os homens dedicados ás 
sciencias, ou ás indus tr ias  e profissões uteis 
a lentam e animam o desenvolvimento d ’elías, 
perseverando no trabalho,  e ao mesmo tempo 
preenchendo um fim lão elevado e tão su b l i 
me como o d á  beneficencia e da caridade m u 
tua.

Que digno quadro ,  Srs . ,  ofTereceis ao m u n 
do! Etnquanto na velha Europa  vemos os pro
gressos humanitários ,  per tu rbados  em sua 
marcha grandiosa ,  cederem o passo aos ele
mentos de destruição; emquanto os homens 
ali empregam todos os recursos, todas as for
ças do çorpo e do espirito eiiCanniquilarem os 
seus semelhantes;  emquanto  para satisfaze- * ~ 
rem os caprichos dos reis ambiciosos t rôan i— 
os ares com o r ibombar dos canhões, toldam 
a a thm osphera  com :> espesso fumo das bom
bardeiras,  e embebem a terra  com o sangue 
dos que se fizeram soldados;: aqui  reunidos
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j f c s te  recin to, n ’este canto do nosso ab ençoa
do paiz , n ’esta g rande  America affeila «aos 
d ic tames da l iberdade,  p redes t inada  aos mais 
gloriosos successos na historia do espirito, h u 
mano;  aqui  no regaço da paz e da  virtude que 
tan to  ennobrece o cidadão, empregacs a vossa 
intelligencia, o vosso t raba lho ,  os vossos m o 
destos recursos ,  não para  a des t ru ição ,  mas  
p a ra  a elevação e p a ra  o engrandec im ento  do 
l iomem.

Contiiuiae, S r s . ,  no vosso nobil issimo e m 
penho ,  e dignae-vos receber  os em boras ,  os 
p a rabéns  sinceros que  da nossa  p a r te  e em 
n om e da  sociedade M edico-Pharm aceu ica  de 
beneficencia temos a honra  de vos d i r ig i r .

Bahia 8 de jane iro  de 1871.
Dr. Antonio Mariaho do 'Bomfim.
D r.  José Ignacio d 'O liveira .

E x m .  cap i tão .  —Tenho a ho n ra  de co m m u -  
m n n i c a r a V .  Ex. que  hòntem  I o. de jane iro ,  
as  8 horas ,  o irpmediato d ’esse navio  foi e n 
contrado  tom ando  seu codorto n a  p o r ta  do 
Christovão, ao Poço de I tapagipe;  cons tando-  
m e  alem d ' is lo  q u e  antes já  t in h a  tom ado  um a 
m m f a  no a la m b iq u e  do Carias; pa ra  q u e  pois 
Y. E x .  o cham e a o rd e m ,  v en h o d a r - lh e  a com 
petente  parte .

Deus g u a rd e  a  V. Ex .
O rondante.

— Padre, seja franco, a q u e m  se refere 
aquel le  dito de bode-negro?

— Ao Jorge.
— Ala!... eu ju lgue i  q u e  foi a aquel le  pre

jud icado  caixeiro q u e  no desembolso de 1 8 $  
r s . r p a ra  recebel-os foi preciso sujei tar-se a 
imposição de ab a te r  8 rs .

— Isso não; era velhacada e t ra tan tada .
— Mas fique certo q u e  pa ra  cada u m  p r o 

cu ra r  o que é seu nãQ é preciso que alguetn 
lhe  ensine, e portanto  não foi o companheiro  
do rapaz  quem o aconselhou a que mandasse  
receber os cobres que Y. Revm a.  devia.

— E ’ verdade; mas o Sr . bem sabe que 
quem  não tem vontade de pagar  p rocura  uma 
desculpa.

—-Ah! então diga-me isso.
— Sr.  Antonio Ferminio ,  mais  segurança 

na lingoa! Fal lando assim de t u d o e  de todos, 
pode lhe sahir  azedo.

.A o SUm. Sr* sw bdeSegad©  d a  fre -  g u c z ia  d e  S a n t ’A n n a .
Leva-se ao conhecimento de S. S. que o 

sapate iro  de nome Eduardo ,  depois de repre- 
hendido pelo facto de pôr-se n u ,  de maneira  
que fosse visto por uma moça donzella qae  mo

ra defron te  de sua  casa ,  en tendeu  descornpór 
a mãe da  referida m oça ,  chegando  o seu arrojo 
ao ponto  de q u e r e r  espancal-a ;  o que ain/j.-i 
mais agg rava  o seu del ic io ;  tan to  mais quan- 
d o e l l e  no d ia  em que f*»i -repreliendido por 
S. S . ,  d i r ig iu-se  a ca sa  do Sr .  Joaqu im  dc 
C arva lho  L im a  e p rom etteu ,  não contender 
m ais  com a mencionada m oça .

Em vista d ’isso, ped im os a S. S. que pro
videncie de fo rm a a fazel-o con te r - se .

O  C A F ÉL E S  D E U X  A M IS
AO LAKGO J )0  THE ATRO

yende:
Vinho fmo.
Dito  Bordeaux,  F igue i ra  e Porto,
Extra i t  de Absin the .
Bit ter e V erm o u th .
Calda de cajú e groselle.
Ágoa: Americana  e Sel thz .
Genebra  a rom a th isada .
Yinho C ham panhe .
Cerveja ingleza e nacional .
Agoa de Fe l ippe .
Licores finos.
Vellas de spe rm ace t .
Conservas e ervilhas portuguezas.
Charutos de fabr icantes da província . 
Chocolate fino 
Biscoitos inglezes.
Cigarros do Rio de Janeiro .
Molho inglez.
Phosphoros  de cera  e segurança .
Cartas  russas  e francezas.
Carte iras  de segredo.
Papel  e enveloppes.
E  diversos art igos de miudezas por metade 

do seu valor p a r a  l iqu idar .
    --------------------------------------------------------  K * --------------------------------------------------------------

Na ladeira  de S. Roque, 2o. portão á di
reita quem sobe, p rec isa -se  de lavadeiras e 
engomadeiras;  paga-se bem. •

A o s a p a ix o n a d o s .
Breve sah irá  a  luz a nova modinha inti tu

lada— Os dons anjos— logo que estejam promp- 
tas indicar-se-ha os p uitos onde será exposta  
á venda.

O proprietár io  da loja n. 51, ao entrar na 
rua  de Baixo de S. Bento, roga a todos, que 
tem conta na mesma á virem saldal-a até o 
dia 1 de.fevereiro vindouro, do contrario verão 
seus nomes nas eolumnas de diversos jornaes.^

T y p . de Marques, Ârislides e C.
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0  ALABAMA.
Cidade de La tronopolis ,  bordo do Alabam a,

13 de jane iro  de 1871.
Orticio ao 111 m . Sr.  D t \  chefe de policia, 

pedindo lhe que ,  p a ra  ev i la r  a lgum sin is tro  
que se tenhá depois a lam en tar ,  não cons in ta  
que no domingo dn Senhor do Bomíim, o va 
por da companhia  de Vehiculos  p n c h e  os 
bonds por dentro  da cidade, como o fez na 
quinta-feira , em vista das es tre i tas  ruas  por 
que tem de passa r ;  es tando o referido vapor 
com falta de n m a  peça na m ac h ina ,  o que 
pode ar reben ta r  de um a  hora  pa ra  ou tra .

Em vista das razões ac ima apresen tadas ,  
espera-se que S. S. dê as providencias precí* 
sasv evitando assim a lg u m a  desgraça  que por 
ventura possa acon tecer .

— Ao Illm. Sr.  subdelegado da  Sé, ped in
do-lhe em nome do respeito que se deve g u a r 
dar  aos recintos sagrados ,  que  mande d is 
persar  um ajuntamento de rapazes libert inos, 
certos em assentarem se á noite no adro de S. 
Francisco, do lado da portar ia ,  os quaes  não 
só faltam com o acatamento  ao logar, como 
offendem a honestidade publica.

— Ao Itlm. Sr.  subdelegado de SanCÀnna,  
ehamando sua at tenção, para  as scenas de 
devassidão que se dão á noite no portão do 
Tororó, postas em pra t ica  por duas  des taba-  
nadas mulheres um a de nome Maria José e 
outra conhecida por Dosa.

Essas antagonistas da decencia e do socego, 
são causa de toda sorte de escandalos pra-* 
ticados no referido logar. Pede se por tanto a 
S. S. uma medida que as faça conter.

————— -——   ...

— O francez Pierre e o italiano Garrel ine. 
aportaram á esta terra no mesmo transporte , 
terça feira.

Aehando pvorem Garreline que a bagagem 
ue seu companheiro de viagem era por de
mais pesada para  aquelle,  tomou a  si o cui 
dado de aliviai-o. e effectivãmente fez abla-  
ticio de part ida com a mala do outro.

— Mão ha logar  onde essa mald i ta  gente 
não se in t roduza  pa ra  seus llns.

— Queixas um as  em cima das outras  con
tra  os moradores  des ta  casa!

— São es tudantes ;  gente da pelle.
— Não tenho nada com isso. O estudante  

pode se r  folgasão, divertido, sem offender a 
moral ,  nem pre jud icar  aos c i rcum stan tes .

Fazem  todo despejo de casa para  a rua  
e g u a rd a m  a ( rampa enro lada  em papeis  para  
a t i ra r  sobre quem  p assa .

— E ’ um  procedimento indigno.
— E  que pode acar re ta r  graves conseqüên

cias.
Na terça-feira  á tar te a t i ra ram  u m a  ga r 

rafa sobre um  crioulo de nome Manoel F ra n -  
cisco.

— Dá-se que precepicio!
— O m orador  do anda r  debaixo viu-se ob r i 

gado a m udar-se  p a ra  evitar a lgum caso 
desagradavel;  a visinhança é uuaninme em 
q u ei x ar-se.

—•Desta sorte es tá o becco do Seminário  
intrasitavel.

— Não; si o subdelegado quizer pode m a n 
dar  admoestai  os o estou certo que elles se 
conterão.

— Que mal fez este pobre povo ao Sr.  Au
to ninho da limpeza?

— Porque?
— Pois o homem não quer m atar  a gente 

aspbyxiadu?
— Cassuada!
— Amontoa toda especie de immundice na 

Estrada Nova, nos fundos do convento de S. 
Francisco, e ataca fogo!

—  Boa maneira de comer o suor do povo!
—  \  oxhalação que desprende essa fogueira 

de matei ias pútr idas é insuportável,  o fumo 
pestilero snffocà os moradores da rua da O r 
dem 3 .a , ladeiras da Prata e de S. Francisco.. 
Nas casas fecliam-sc as janellas  mas ó do- 
balde.

—O íiscal o que faz? 
i — Qual é o fiscal que se atreve a Antro-



9
m elte r -se  com n limpeza da cidade,  u m a  cm 
preza,  cpie na Bahia tem mais  g a ra n t i a  do 
que em Londres a congregação  das missões 
evangélicas?

— E s ta  te r ra  está podre de c o r rup ção ! . . .
Infr inge-se audazm en le  as condições da 

hygiene, põe-se em perigo a sa lu h r id ad e  p u 
blica, zomba-se  da opinião ,  sorve-se o d i 
nheiro  do povo com um contracto  q u e  é ca l 
cado, e a tudo isso fecha-se os olhos p o rque  é 
prat icado por  um a empreza que  pe la  festa r e 
cebe festas!

— O ’ gentes! N ada m ais  inconveniente .
— Nem se pode a d m i t t i r  o principio  do 

que  cada  um tem  o dire i to de e x e m p la r  sna 
casa, po rque  elle' não rnoríi aqui  no meio da 
rua Novo do Com m ercio .

—  Quem é elle?
—  Estão dizendo que  é o m a c h in i s t a  do 

Penedo ; m a is  eu não g a ra n to .
— Esbofe tear  u m a  se n h ora  publicamente!  

Que acção t r is te .
— Ainda dado q u e .  elle tenha suas rasões 

para  zan g a r -se ,  o logar  não é proprio  pa ra  a 
correccão .

— V. me diz u m a  cousa que lhe vou per  
g im ta r?

— Si souber .
—  O lh eso u re iro  do Sr.  do Bonifim não é 

quem m arca  o logar das fe iras?
— E ’; e sempre p rocura  a m arcação  de ma- 

n e i r a q u e e l l a s f iq u e m  em um  só a l inham en to .
E como é que a feira do Sr .  Sobra l  ficou 

na  frente das outras?
— Não sei; talvez que por  contemplações!

— Quem seria a fera h u m a n a  q u e  teve co 
ração de a t i r a r  fóra es ta  c reanc inha .

— Alguma mãe èação, sem d u v id a .
— Parece que a m alfadada  foi abandonada  

gozando do sopro  da  vida, po rque  conserva 
a inda um resto de calor  vital.

— Oh! Deus do ceu! .......
— Envolvida em u n s  t rapos  a t i r am  o corpo 

da tenra  e innocente  c rea tu ra  aqui  no C ru 
zeiro!

-—A semana passa d a  dei taram na p raça  
u m a  cr iança  viva que,  foi achada pela p a t r u 
lha..

— Quando as mães desfazem-se dos filhos 
po r  meios tão barbaros  e desna tu rados ,  po 
de-se affirmar que,  a depravação dos cos tu 
mes tem chegado a u l t im a  esca la .

— Isto é um desaforo inqua l i f icáve l !
— O que foi ?

* — Não ha  mais logar nos bonds para  os 
passageiros que estão aqui lia muito tem po,  e 
do emtanto que o Sr. Dr.  Luiz Alvares que 
chegou agora, o Sr.  João Ignacio foi a r r a n 
jar-lhe logar,  sendo preciso para  isso dei tar  
para  fóra um passageiro .

— Eu no caso do passageiro, j á  tendo dado 
o meu b i lhe t8, não suhia.

— Esta companhia  da iriachambomba é um a  
perfeita droga!

—  Que motivo prende a curiosidade publica 
alli? 1

— Foi um inglez que com um a bofetada es
tendeu a m u lh e r  na rua .

— O subdelegado  da Penha  entendeu que,  
a m a io r  pa r te  das  tu rbu lênc ias  são devidas 
as excessivas l ibações esp i r i tuosas ,  que  a 
noite fazem os am an tes  da giribita.

— Creio que  com ca r radas  de razão.
— E como, t i rada  a causada  cessa o effeilo, 

p a ra  prevenil-os, prohibiu  que  no dis tr ic to  de 
sua ju r isd icção ,  as tavernas se conservassem 
a b e r t a s  além do toque de recolher.

Uns dons taverneiros em  revendita,  a s sen 
taram  de b u r la r  a ordem da au thor idade .

Para tal fim, dirigem-se ao delegado e lhe 
requerem  u m a  ordem para  terem as vendas 
aber tas  á noi te ,  o que foi facilmente  c o n c e 
dido; sem mais sa t isfas, con t inuaram  elles, 
nas barbas  do subdelegado,  a p ra t icar  aqu i l lo  
que t inha  sido prohibido como u m a  medida 
preventiva .

— Ah, bem vê que onde "está o maior  cessa 
o m enor .

— Mas ou bem que se jamos ou bem que 
não o se jamos.

— No bond que  sa luu do Bomfiin para a ci
dade, na qu in ta - fe i ra  ás 11 horas d a  noite, 
os passageiros vieram fu m an d o .

— Eu entendo que a companhia  devia m a n 
dar  ás 11 horas aquel les  bonds todos abertos,  
onde ha licença para os passageiros fumarem, 
afim de que elles não desmoral isem os cai
xeiros.

— A companhia  de ha muito  que j á  se acha 
des inoral isada.

— Capitão, aprecie esta.
— Temos obra .
— Si a m in ha  presença o incoimnoda, re- 

líro-me.
— Fique,  e diga ao que vem.
— O Sr. Nicolau Joaquim Dias, entregou 

ao bilheteiro da companhia de Vehiculos para 
guardar  algumas varas de brim branco n. 4, 
e havendo-se esquecido de tomal-as quándo 
saltou, mandou no dia immediato  um porta
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dor buscal-as;  m as  teve em respos ta  q u e  o 
brim havia desapparec ido .

— Bonito!
— Quando se deu este facto?
 Em u m  dos dias da  sem an a  passada .
 Eu nOo digo que fosse o bilhete iro  que

por machavelismo fieasse com elle , pois o 
considero um moço bas tan te  h o nrado ,  mas 
admira que n ’a q u e l l a c o m p a n h ia  ha ja  h o m e n s  
do olho-vivo.

— Quando voltou da lavagem?
— Hontern m esm o.
— Admira! V. apologis ta  da pa tu sca da  não 

sei como não se abole tou por lá.
— Ah, a cousa des ta  vez não me quadrou ;  

houve muita  concnrrencia ,  po rem  pouca  a n i 
mação.

— A respeito de creoulas  e sam bas?
— Essa par te  compete ao asp iran te ,  que  já 

a está formulando p a ra  ap re sen ta r  a V. Ex. 
Desordens e desgraças  houveram  de sobra. 
Vi uma m u lh e r  querendo  despoja r  ou t ra  

do fato que t ra java,  por  ter reconhecido nella  
uma roupa, que ha  tem pos ,  es tendera  á  corar  
no largo de Santo  Antonio e cuja  ro u p a  lhe 
desappareccra . Si bem que não podesse reali- 
sar  a operação por ser difficultosa,  comtudo 
contentou-se em a r reb a ta r  da  cabeca  da o u 
tra  o lenço que dizia ser seu.

*-;Ora, si isto se dá t inha-se de ver boas 
cousas!

— O bond de nome A vahy  passou por sobre 
uma infeliz m u lhe r  na viagem das 7 e 20 da 
noilc, no Xixi.

— Santo Deus!
— Em Agoa de Meninos deu-se  outro d e s 

graçado successo. Foi o de ter  passado um 
wagon sobre as pernas de um  homem, o qua l  
foi conduzido ao hospi ta l  de char idade  d e 
baixo de cruciantes dores que,  lhe arrancavam 
gemidos de cons ternar .

•—Não ha gostos perfeitos nesta vida!
— Tamhem um  passageiro ao  desem barca r  

levou sobre os peitos o embate  da lança de 
um wagon que o prostrou sem sentidos, e diz 
o Jornal que um a criança part iu  as pernas .

— Nisto vê-se a ordem na tu ra l  das cousas 
neste mundo!

A par  do progresso e m elhoram ento  que 
trouxe á esta ter ra  o systerna de viação por 
linhas ferreas, ha a lamentar-se de quando 
em vez essas desgraças.

— I ara as quaes  concorrem de um lado a 
temeridade e imprudência ,  de outro o delei- 
xo, a desidia.

Os ladrões cu idaram  que fizeram um  bo
nito arranjo e enganaram-se.

— Conte-mocssa  gam a da .  m
— No deposito  da  fabrica Dous de Julho 

havia um  s o b e r b o  cuco dc es tanho ,  de t i ra r  
agua ,  cuja a lvura  fascinou as vistas dos r a 
pinas que se i l lu d i ram  com o objecto, ju lgan 
do ser p r a t a .

Em u m a  be l la  noite q u e b ra ram  o gradil  de 
ferro de um a  janel la , e s tende ram  a mão e s a 
faram o desejado côco.

— E ’ provável que  estejam já convencidos 
que  o objecto s u m p i n d o  não compensou o 
t raba lho  que  t iveram  e o risco que co rre ram .

— Mas h a  cousas verdadeiramente  ex traor
dinárias! Pois u m a  g u a rd a  ali, á dous passos, 
e não viu os ladrões qu an d o  a r ro m b a ra m  a 
grade!

— Que adm ira çã o ! . . .  Cegos são tfidos que 
não q u e re m  ver.

A PEDIDO
D u a s  p a la v r a s

proferidas de improviso no annivcrsario da so
ciedade Monle-Pio dos Artífices pelo í .°  secre
tario da Associação Typographica Bahiana. 
Senhores do Monte-Pio dos Art íf ices.— A 

Associação T ypograph ica  Bahiana,  represen
tada  por  seu hum ilde  e obscuro  orgão, feli
cita-vos pelo feliz e glorioso 38.° anniversa-  
rio da  fundação da vossa sociedade.

Apostolos da .ar te  d iv in a — a im prensa—  
tri lho de ferro do pensamento  humano, na 
phraso do Sr .  Victor Hugo, alavanca do pro-'  
gresso, laba ro  sagrado dos direitos do povo, 
não podia essa modesta  com m unhao  de a r t i s 
tas ficar indifferente a vossa festa, aníes men
tir ia  sua o r igem , si, recebendo o vosso ho n 
roso convite,  deixasse hoje de vir congra tu-  
lar -s t  comvosco pela recordação da dala  h is 
tórica e memorável  de 16 de dezembro do 
1832,  dia em que tivestes o elevado e sublime 
pensamento de inaugurardes  a vossa socie
dade1.

Senhores! A Associação Typographica  B a
hiana, si bem que ainda não çsteja devida
mente organisada, comtudo apressou-se em vir 
dar-vos o osculo da allianç-a, porque unidos 
como somos pelos laços indesataveis do t r a 
balho, afeitos ás privações, e tendendo para o 
fim idêntico ao vosso, o cumprimento do p re 
ceito— Amai-vos uns aos outros— lhe é grato 
por todas as formas ter sempre occasião de 
manifestar  seus sentimentos de es t ima,  res
peito e amisade á aquelles que consagram par: ^ 
te de sua exislencia^ no exercício da primeira 
das vir tudes— a caridade.

Obreiros do santo edifício da caridade— a- 
vante!

Atravessai de cabeça erguida por entre a
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ifírba dos indiffereritcs c cgois tas, pa ra  quem  
Iodos os grandes com m cl t im cn los  são utopias, 
como o n t r o r a  Moysés passou  o M ar V e rm e
lho em dem anda  da ter ra  da p rom issão .

Não dcsacoroeoeis— porque  os votos do re
conhecimento dos que  soffrem e precisam se 
elevam até os ouvidos do E terno ,  que  nunca  
esquecido ás recompensas  p rom el l idas  á  s im 
ples esmola de um copo de agua fr ia ,  vos re
t r ib u i rá  com usu ra  lo d o so s  sacrifícios que fi- 
zerdes por um a tão san ta  causa .

União e perseverança— seja sem pre  o motte 
que vos guie no cam inho  do porv i r .

.São estes, senhores do M onte-P i  o dos A r t í 
fices, os votos que faz a vossa co - i rm a u ,  a 
Associao%> T ypograph ica  B ah iana .

Bahia 8 de janeiro de 1871 .
Joaquim Cassicuio Iíyppolilo .

— O Mais-cousa é visto todas as noites r o n 
dando a porta da mãe de sua  v ic t ima.

O que pre tenderá  ainda esse lub r ico?  C o r 
vo de especie hu m an a ,  já não saciou seu to r 
pe  e nefando apetite?'  Não cobriu  de deshonra  
uma tenra creança;  não lhe m acu lou  a vida 
in teira , a r rancando  lhe  com g a r r a s  de abu tre  
o que demais precioso possuia?

Oh! que homem im pudico! . . .
Não veem o descaro e a r  im pávido  com que 

elle se apresenta no logar ,  onde de cabeça 
curvada,  devia se envergonhar do acto infa
me que commetteu?

Outro homem que não elle, somente  pelo 
simples facto de ser accusado de acçào tão 
negra, como o de*esluprar uma creança ,  cora- 
r ia  á vista de um  auditorio  numeroso  que  o 
encara  e a innocente  victima de su a  b ru ta l  
eavnatidaele.

M as elle ahi mesmo é q u e  com impavidez 
revoltante parece querer  incu lcar  im punidade  
e ostentar  pro tecção ..........

Paes de família! Olliae com ho rro r  para  
esse monstro .  O homem que teve a profaervn 
ãudaera de forçar  uma t ímida menina e que 
deanle de l ia ,Jno  publico, não se compunge 
aos olhares de uma população que o vê eom
asco; é capaz de tudo quan to  é  h ed iondo .......

j e m  immèrgida  a alma nas profundezas do 
vicio,

E como se msulta a desgraça! Como se e s 
carnece do infortúnio!

Quanto labeu infamanle lançado sobre uma 
infeliz menina cujo sexo e idade, devia in s 
pirar  a compaixão de ser poupada a presen- 

" cear scenas tão degradantes para  ella.

— Capitão, um  projecto de Ier.
— Não estou em assembléa; mas para não 

lhe descontentar,  apresente.

— Ari. N e n h u m  theso u rc i ro ,  de qualquer  
devoção, i rm an d a d e ,  e tc . ,  poderá  se rv i r  em 
reeleição, sem que  lenha p re s tad o  contas do 
p r im ei ro  an n o  de s u a  Ll tesoura r ia ,  approva- 
das pela a u th o r id ad o  co m p e te n te .

— •Muito bem; porem a que  vem isto?
— Vem, p o rque  ha confra r ias  que  tem a re

cei ta,  por  exemplo ,  dc 2 0 :000#) rs . ,  mais  ou 
menos;  o. ind ivíduo que  occupa  o logar  tern as 
ruas ,  o dia e a noite;  no p r im eiro  anno roda o 
cujo com a q u a n t ia  dc 2 0 :0 0 0 -#) rs .  para  oc-  
eo r re r  as despezas  da casa;  si faz a lguns  r i 
d ícu los  reparos  já a receita  não chega,  tem 
por conseguin te  o t rop ian te  um saldo de d o n s , 
t res,  c mais  contos;  e as confra r ias  sem pre  
devedoras  aos taes mágicos .

— Moinem, V. falia no gera l?
—  Não, capi tão ,  porque  a inda temos na so

ciedade h o m e n s ,  que  pelos seus actos dão 
provas de ca rac te r  serio e honesto;  estes a- 
penas  occupam  os logares, p o r  suas  devoções 
e g a s ta m  do seu.

Ha cujos que  ficam reelei tos, po r  não acha
rem pessoas que  os su b s t i tu a m  n a  santa  the- 
s o u ra r i a .

—  Então estes só são capazes?
— Pa rcce, no sentido dos taes.
Uma confra r ia  tem a receita de 1(>:()00$ 

rs . ,  por  tres annos  são 4 8 : 0 0 0 $  rs . ,  para  t a 
par  a lgum a brexa do cofre, formula-se a c o n 
ta mais  ou menos assim:

Despendido com o rdena dos ,  tanto;  guiza- 
menlo, 3 :5 62 # )7 2 2 ;  roupa  lavada e engom- 
m ada ,  685#)  145 r s . ;  concerto nas  fechaduras  
e novos espelhos,  1 :1 4 5 $ )  rs .;  cordas para  
os sinos, 6 2 $  rs.  E tudo mais  por d ian te .

—  Tem m ui ta  razão, vou pensar  a respei to. 
Basta  isto, ha masso.

— Isso acontece por  se r  aqui na es trada da 
G raea .

o— Na cidade mesmo ou vejo se fazer eouza 
e g u a l .íi — Como é que  um homem encontra  uma 
m ulhe r  trazendo ás costas u m a  cr iança  e dá- 
lhe com o chicote sem esta o oíYender!

— Está ro  pifào, desculpo.
— Quem toma suas monas vá cosinhar.
— Ora deixe lá; as boas e as más ficam 

com sen dono.
—  Não me diga isso, Sr. Sancho .

— Na ordem na tura l ,  cada  sexo tem sua 
especial idade, sua  missão, seu a t t r ibu to .

Assim, á m ulher  pertence cu id a r  da eco
nomia domestica, tem perar  as couves, remen
dar  as ceroulas, am am enta r  os meninos, em- 
fim, ser a companheira  fiel do homem; em 
quanto este tem obrigação de cu idar  nos



meios do prover a subs is tênc ia  e se r  o a r r im o
do sevo fragil.

Mas o Sr .  Precisão en tende em sua  cncluda 
de inverter a essencia das cousas  e q u e r  por 

' { ‘orca fazer aquil lo  que per tence  as m u lh e 
res.. .

Dá-se que birra!
— De.sorte que o S r .  Precisão é u m a  ano- 

maíia de sua espccie.
— ! /  verdade;  mas  como o hom em  tem o 

nome dc Precisão, talvez faça tudo isso som em  
t*r por precisão.

U m  eo ra ç& o  d e  v a p o r  •
 a moça namoradeira é em
regra a que  mais  dif l i c i lmente  
consegue  conquistar  um noivo.  
(,\Iacedo. — V ic l imas algozes . )

Mentindo passa  es ta % ida,
Sem nunca provar  am or ,
A dam a que  tem no peito
— Um coração de v ap o r .—
Dizendo a todos que  am a ,
Com santo e g ran d e  fervor,
Sem amor n u nca  provar
— Um coração de v a p o r .—
Ama na corte o pelinlra*
Na roça o pobre pas tor ,
E por fim a todos ama
— Um coração de vapor .—
Vai passando pela  rua ,
Moço com ar  de doutor ,
Eis lança  os olhos pTa  elle
— Um coração de vapor.—
Namora o velho mui feio, 
dqunando-o  te rna  de flor,
Fazendo piegas mais 
— Um coração de vapor.  ~~
Na po i ta  o terno caxeiro,
F s f u  fita-la c o ’amor:
Passa outro , já suspira
— Um coração do v ap o r .—
Sempre a vereÍ9 na janel ía,
A fingir medonha dor,
Lançando o lhares  a toa
— Um coração de vapor .—
Nõ baile! ah! meus senhores!
Merritnack! s im  senhor!
Açommoda quanto existe 
— Um coração de vapor .—
Namorando sem ventura,
\ e m  a velhice, que horror!
Alfim eis ” tia” no canto
— Um coração de vapor.—
Borboleta que esvoaça,
Som parar  de flor em flor,

E por  fim m o rre  exangue
— Um coração  de v a p o r . —
Assim não q u e i ra s ,  6 be l la s ,
P a ssa r  pelo d issabor ,
Dc le d izerem q u e  tens 
— Urr. coração  de v a p o r ; —
One não achastes um noivo,
P o r  não poder  t e r  a m o r ,
Qúem atroz no peito encer ra
— Um coraoão de v a p o r .—

J.  C. T. J .
M angara t iba ,  18G9.
Na tarde de 11 do passado ,  achando-mo 

na p raç a  dç D. Izahel ,  fui, sem o espera r ,  ug- 
gredido coin pa lav ras  offensivas po r  Paulo 
Pedro da Si lva.

Procure i  o recurso  legal e obtive a con* 
dem nação  do m esm o a t r e s  mczes de prisão 
e muleta correspondente a metade do l e m p o , 
por  sen tença da subdelegacia  de S a n t ’Anna.

N ’este pé, o Sr .  Paulo recorrendo a in ter 
venção de m u i tas  pessoas de m in h a  amizade, 
d i r ige-me u m a  car ta  na  qual  re trata-se , con- 
íessa-se ar rependido  e appe l la  para  m inha  
henevolencia ,  c a i l a  essa que se acha appensa  
aos autos.

Não me comprazendo o soffr imento de n in 
guém ,  p r inc ipa lmente  de um homem pobre 
como eu,  e de mais  cheio de filhos, sen- . 
do meu fim unicamente  fazer respei tar  o 
meu direito, renunciei  a toda a acção que me 
confere a lei,  perdoando ao referido Sr. a pena 
que lhe foi im posta ,  desejando unicamente 
que a experiencia lhe aproveite.

Bahia ,12 de jane iro  de 1871.
J .  M. de Souza.

*—V. gosta de fruetas peccas,
— Fazem indigestão.
— Como não gosla, o caso ó outro.
Aquelle fashionable, recl inado em seu di- 

vàn, todo pendido para  o lado da cuja, a p r e 
goa a pureza do costumes da mesma.  Olhe 
pára baixo da m eza .......

— Muito na tura l ;  quer  por ob ras  confirmar 
o que affirma por  palavras.

— H ones t idade ............
— Por tel-a muita gente em demasia ,  é quo 

o mundo anda  tão empanziriado delia.
A c c f t o  a v a r e n to .

SONETO.
Maldito seja, seja excommungado,

Aquelle horrendo misero ja r re ta ,
Q.ue eheia de dobrões ' tendo a gaveta 
Nem um real somente ha em prestado!  

Permit ta  o Geu que a moça e o ereado 
Algum furto lhe façam com tal trêta,

a
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*Que o m ise rr im o vil como escopeta, 
Arrebente  de estouro exasperado.

Yeja em fim por  cast igo der radeiro ,
Quando estiver  já quasi  m oribundo ,
A festa que se faz ao seu d inhe i ro .

E  padecendo as penas  do profundo,
O diabo lhe conte como o herdeiro ,
Vae esban jando  os cobres cá no m u nd o .

Sr.  X . —  Sua  se g u nd a  car ta  foi en t regue  
hoje 13 de janeiro e lida em presença do c a r 
teiro  que a trouxe. Quanto a p r im e i ra ,  m eu  
cbaro , parece que evaporou-se.  M andou-se  
ver no correio e não d e ram  solução.  O m e 
lhor  meio de corresponder-se  é dei tando por  
baixo da  porta .

— Acção mesmo de gallego!
* M et teu  o infimo b ru to  as mãos no caixei- 

r inho,  e o atirou no meio da rua!
— O que deve d a r  o burro  sinão couces?
E  é seu patric io, q u an to  mais  si o não 

fora!
— O atrevimento deste lapu£  *só liade ser 

abaixado,. .quando o muxingueiro  lhe escovar 
as b i taculas  até elle im plo rar  a in tercessão  
de S. José.

— Ou então fazer-íhe das costas b igorna
• de algum ferreiro /  p a ra  elle saber  si é bom 

a t i rar  á rua  n ’esta posição um  menino!
— Veja na esqu ina  que  nome tem essa rua?
— O letreiro está en-coberto.
— O numero?
— Lembre-se doe an n o s  de Christo.

Acode a expe r ta  c reada  
A ’ voz (Ia bella m en in a ,  
In dagando  a t r is te  causa  
D essa  aíllicção re p e n t in a .
— Ai! Ju l iu ! . . .  Ju l ia ,  que  aperto!. . ,  
A frouxa-m e es te e spar t i lho ! . . .
E u  me suffoco.. .  ai! receio 
E x p i ra r  de afogadilho.
— S in h á s in h a  es tá  tão l inda! . . .  
Mas em f im . . .  dá  tan tos  a i s . . .
— Oh! e s p e r a . . .  es tou  b o n i ta ? . . .  
E m  tal  caso ap e r ta  mais .

VARIEDADES.

Pede-se ao Sr .  F r o u x o  sub-arrenegado em 
certa freguezia, cujo dislr icto não é o primeiro  
que fica á beira  dos mares, o favor de decla
r a r  onde existe a menina Virgínia, o r p h a n ,  
de cuja desgraça é S . m . o  unico a u th o r ,  assim 
como o é de muitas  ou t ras ,  entrando neste 
numero um a que morava no Circulo da fortuna. 
S. m. deve dar  uma explicação sobre  os des
tino dessa desditosa menina,  cuja deshonra  
cavou.

Não pense que é desconhecido aquel le  t e 
nebroso d ram a  praticado em agosto p . p .  por 
S. m. coadjuvado pelo seu camarada ou com 
panheiro  ZePiroca, o qual  brevemente hade 
ser  communicado a quem pode tomar conhe
cimento.

AL v a id o s a .
Mariquinhas foge á sala,
Onde em lisonjas se exalta, 
Corre ao seu quarto  anciosa, 
Quasi aos pulmões ar  lhe falta.

s s i « e a s  e  a o s i a  v e l l i a .
L uc inda  e Aurel ia , moças de vinte a n n o s ,  

t in h am  sido co m p an h e i ra s  de collegio, e 
e ram  in t im as  am igas ,  o que  não  im pedia  que 
fossem ao m esm o tem po rivaes fur iosas  em 
c a m p a n h a s  de nam oram en tos .

Lucinda era  muito  mais  bonita que A u re 
lia; em com pensação  porem esta se recom- 
mendava por  vinte contos de reis de dote, etn- 
quan to  a ou t ra  t inha por unico dote seus  bel los 
olhos azues.

Por  u l t imo Lucinda  havia feito a c o n q u is 
ta do mais  a rden te  apaixonado no sen h o r  
Manuel de Braga ,  ex-caixeiro e recente nego^ 
ciante de retalhos.

Lucinda j á  calculava com casam en to  , pro- 
ximo, quando  Manuel  de Braga,  tendo noticia 
dos vinte contos de Aurel ia , concebeu a espe
rança de tornar-se ,  á custa  d ’elles, negociante 
d eatacados, e, 9em vergonha nenhum a,  mudou 
o rum o  do seu am o r  e mesmo á  vista de L u -  
cinda n am orou  com Aurelia.

Aurelia zombou da amiga e esta ju ro u  vin
gar-se.

Lucinda te imava em quere r  ca sa r  com Ma
nuel de Braga,  e para  d a r  boa lição a Aurelia 

livrar-se d a  r ival ,  en tendeu-se  com ou tra  
sua  amiga, a senhora Bonifacia, a viuva mais 
feia des ta  terra , sessenta  annos de idade, e 
sessenta contos de for tuna,  um  saco velho 
cheio de.dinheiro .

Bonifacia recebeu a confidencia e o em pe
nho de Lucinda, e comprometteu-se a servil-a, 
obrigando-se primeiro  a n a m o ra r  Manuel de 
Braga e a roubal-ò  ao am or  de Aurelia; e 
depois de conseguido isso, convencei-o do 
que lhe convinha casar  com Lucinda,

Em poucos dias Aurelia sentiu m u d a n ç a  

nos modos de Manuel de Braga, em poucas 
semanas foi desprezada por  elle.

Manuel de Braga estava doudamente  apai '  
xonado por Bonifacia, porque já se imagi '
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nava negociante de fundos públicos e d i r e d o r  
do Danco.

L u c i n d a ,  que por sua  vez r i ra  m ui to  de Au
relia, correu a Bonifacia, e obse rvou- lhe  que 
era tempo de ab r i r  os olhos de M anue l  dc 
Braga.

— Oli! disse Bonifacia;  elle j á  os tem snfíi- 
cientemente abertos: não preciso que  os ab ra
mais.

— E n tão .......
— Dona Lucinda! é verdade que  Dona A u 

r e l i a  t inha rido muito  de você? —
— É  verdade; mais  a inda  h a  dous  d i a s . . .
— Você rio-se muito  d ’ella; s im ? . . .
— M u i ta . . . . a  nào poder m a i s__
— Pois agora chegou a m in h a  vez.
— Cot no? —
— Rio me de vocês a m b a s ___
Porque?
— Caso-me depois  d ’a m a n h ã  com o M ano

el de Braga.

S c c n a  I io r r iv e l .
Um periodico de Sevilha re la ta  um  h o r r o 

roso successo, que  ha poucos dias teve logar 
na villa do Càslello das G u a rd a s .

Em uma casa de qu in ta ,  s i tuada  no termo 
d aque l la  villa,  vivia u m a  fam í l ia ,  que  agri- 
cultava as terras da d i ta  q u in ta ,  e que l inha 
conhecimento com dous  cônjuges ciganos ,  cá 
quem dava hospital idade nas  su a s  expedi
ções por aquelles sitios, onde se occupavam 
em trocas, com pras  e vendas de cavallos .

A esposa do lav rador  deu á  luz um a cre- 
ançá, e os ciganos oífereceram-se pa ra  p a 
drinhos.

0  offerecimenlo foi aceito; no dia  designa 
do, dir ig iram-se os novos compadres  para  a 
parochia da villa, e a esposa do lavrador ficou 
pm casa acompanhada da  cigana.

Logo que se acharam  am bas  sós, a cigana 
puxou de u m a  pistola, e apontando-a aó peito 
da comadre, in t im idou-a  a que  entregasse 
immediatamente qu an to  dinheiro  possu ísse ,  
«ameaçando-a com a morte, ao pr imeiro  signal 
de resistência que fizesse.

Esta com uma rara presença de espirito, 
indicou a cigana uma arca que havia no qua r to  
immediato, assegurando-a de que  alli achar ia  
o dinheiro que reclamava. '

A aggressora penetrou no quarto  designado, 
e quando se occupava em dar  busca  á arca ,  
foi fechada dentro delia pela lavradóra, que,  
intendendo só ao perigo que  a rodeava,  se 
levantara do leito sem que a cigana o pre-  
sentisse. Armada com a espingarda do ma- 
r ido, chegou-se á janella, ameaçando a cigana 
com um liro, se intentasse forçar a fechadu
ra da porta, e lançou a visla pelo campo a

ver se passava  a lguem  q u e  a auxi l iasse  eln 
tão a p u ra d a  s i tuação .

N 'es te  e n t re m e n te s  regressavam os com pa
dres com o menino já  b ap t i s ad o ,  e tendo e n 
contrado  u m a  p a t r u lh a  da  g u a rd a  civil, q u e  
seguia o m esm o cam inho ,  en c o rp o ra ra m -s e  
a el la .

0  cigano, q u e  levava  ao collo o af ilhado, 
receioso do que  podesse occorrer  ou j á  t inha  
oceorr ido,  ad ian tou -se ,  sob o pretexto de ir 
av isa r  a com adre  p a r a  q u e  p r e p a r a s s e  a l 
g u m a  eousita.

Chegando á casa ,  e vendo a com adre  á j a 
nella , o rdenou-lhe  que  abr isse  a por ta  sem d e 
mora ,  ju ra n d o  que  si o não fizesse m a ta r ia  o 
innocente que  levava nos b raços .

Aquelle monstro  ouvindo u m a  recusa  fo r 
mal , teve coragem de rea l isar  a infamiu com 
que ameaçava a t r is te  mãe,  que  cedendo ao 
maior  dos desesperos ,  d i sp a ro u  sobre elle a 
esp inga rda ,  deixando-o sem vida jun to  ao 
cadnver do seu tenro  f ilhinho.

0  es trondo do t i ro  fez accelerar  a chegada 
do m ar ido  d ’aque l la  heroina e dos g u a rd a s  
civis, que enubreves momentos  p rescncea ram  
na*porta da casa o espectáculo do crime e da 
sua expiação im m edia ta .

A la v ra d ó ra  abr iu  logo a por ta ,  e disse aos 
guardas  q u e  a  c igana estava fechada no m e n 
cionado q u a r to .

vUm d ’elles sub iu  immediatamente  pa ra  se 
apodera r  del ia ;  m as  inda  bem não t inha c o r 
rido o ferrolho da por ta ,  quando  recebeu ntr 
peito a bala da pistola com que estava a r m a 
da aque lhC fu r ia .

0  outro  guarda ,  vendo o seu companheiro  
cahido por te r ra ,  fez fogo sobre ü  cigana,  
que succum biu  sem so l ta r  um grito .

FICAM E L L E S  RICOS, OU B E M A V E N 
TURA DOS?

*0  bem in tencionado,  prudente  e s u m m a -  
mente economico rei da  Sueeia, Carlos XI, 
que r igorosamente fiscalisava os réditos de 
por con t inuas  guerras ,  ex lmisto  estado, no 
qual  duran te  seu re inado (desde 1672 até 
1697) provocou alli um a nunca vista p ro s 
peridade geral ,  cus tumava dizer: « Si meus 
empregados públicos não ficarem bemaven 
turados, ao menos não ficarão ricos.»

Ficaram os fornecedores e muitos  dos que 
estive/am empregados na  desastrosa guerra  
do P a raguay ,  que exhaur iu  o thesouro  e 
muito endividado deixou o paiz. bemavenlitr- , 
rados ou ricos? Responda quem o sabe.

0  ESCRAVO FUGIDO.
Seneca Junios,  conta no capitulo 8 .° de seu 

admiravcl tratado « De animi irctfiquilliíoíe»



( í a  qu ic tação  do espir i to)  q u e  o philosoplio  
Diogenes, t in h a  um  escravo, cham ado  Manes. 
Quando este um  dia fugiu e av isaram  a seu 
senhor  do logar para  onde t inha  recolhido-se, 
afim de que o buscasse ,  re sp o n deu  o philo- 
sopho com sua  í l eu g m a  vu lgar :  »Quando 
Manes pode viver sem m im ,  ser ia  u m a  ver 
gonha si eu não pudesse  viver sem elle.»

Pensarão m u i to s  de nossos  senhores  de es 
cravos como Diogenes, q u an d o  o m ui to  lus 
Iroso não remoto dia  ra iar ,  cm que  a e s c r a 
vidão t a m b e m  aqu i ,  como na  esclarecida 
te r ra  de W a sh in g to n  e F ra n ld in  ficar abolida 
para  a gloria e o t im bre  do Brasi l  e da  i l l l i s 
t ra rão  do seculo  XIX???

— Senhor!  Nâo se pas sa  po r  d ian te  d ’uma
Senhora  encom m odando-a ;  é m o s t ra r  que  não
tem educacão .

*— Tenho sim S r . ,  e m ui ta .
— Então  porque  a não usa?
— P o rq u e  usando a, g a s t a - s e e  eu quero  ler  

m u i t a  educacão.
A turem -o ,  si são capazes.

O am or  da m u lh e r  nâo existe sem o t e m o r ,  
q u e r  el la  a m e p h y s i e a m e n te  aquelle  de q uem  
tem m edo ,  q u e r  ella  tenha  medo de tudo  por 
aque l le  que  am a ,  medo de desag rada r - lhe ,  
de perde l-o ,  de part. i lhal-q;  o medo é in sepa
rável  do a m o r  na mais al t iva como na mais  
te rna :  medo de u m a  muito  pesada mão,  de 
u m  coração muito  lev iano .  Quando  este t e 
m o r  não existe m ais ,  o am o r  d a  m ulher  
ccssa em breve de ex is t i r .

copo d ’a g u a  p a r a  e s t a n c a r  a sede; q u e  vivou 
c m orre  obscuro ,  longe dos p a re n te s ,  l o n ^  
ilos am igos ,  sem consolação ,  sem soccorro. 
c que  m orre  sem q u e ix a r  se.

- -  Talvez tenhaes  razão,  diz  M ira b c a u .

— Quando se parece um medic‘ 9 ;o com
cavallo

-—Q uando  tem de s a n g ra r  
p ro cu ra  a veia .

Igiicm, porque

— Que differença ha en t re  o jogo do solo e 
a sab id a  dos noivos da egre ja  onde se casa
ram?

— E ’ q u e  o solo joga-se  com feito e 
bodas jogam-se  confe itos.

n a s

Aquelles que  mais  g r i tam  con tra  a r e g r a  

são quasi  sem pre  os mais indolentes escravos
do HABITO.

Mirabeau louvava em presença de Siéyés 
as m ortes ,  bellas sem duvida, mas lírn tanto  
thea t rae s ,  dos heroes da an t igu idade .

— Admiro t am b e m  esses heroes, lhe diz 
Siéyés; mas um grande  orgulho os su s t e n 
tava; sabianit  que os olhares de um povo 
pesavam sobre  elles, e podiam desde então 
ouvir  os elogios da posteridade. Sei de unia 
morte  em que entra  talvez a inda maior força 
d ’a lm a  e grandeza:  porem com muilo mais 
simplicidade.

— Qual? pergunta  Mirabeau.
— E ’ a morte .do pobre soldado que a me- 

t ra lha  muti la  no campo da ba ta lha ,  que é 
lançado cm um a carrét ta  cujos salavancos 
lhe causam  horríveis soffVimenlos, que é 
abandonado em um  hospital onde não en
contra  um  cirurgião para  o cu ra r ,  um p e 
daço de panno  para  fazer pa ra r  o sangue, um

— R ap az e a d a ,  então não se vae no dominsro 
ao Bomfim?

— P re te n d em o s .
— E  aonde p re tendem  tomar a boMa pinga?  
— No logar  m ais  apraz íve l .
— No Poeo, não?
— E' verdade;  no botequim do Chris tovão, 

que  é onde vende-se a m e lh o r  p inga .
—Assim dizem, e nós tencionamos expe

r im en ta r .
— Sim , façam gasto ao Chris tovão 
Que é um  rapaz  divçrt ido,
Satisfaz-se q u a n d o  o freguez 
Que lá tom a é bem serv ido .

l u l a  P i i m a r i a .
O professor Cândido Ricardo d e S a n F A n n a ,  

dec lara  aos S rs .  paes de familia , que a sua 
au la  de p r im eiras  le tras ,  defronte da matriz 
de S. Pedro, acha-se aber ta  desde o dia í) do 
corrente mez.

Bahia t l  de janeiro de f 87 í .
— No domingo, o Garihahli  apresentará  

um a  rica mesa redonda ,  contendo Iodas as 
qua l idades  de eguarias  apet i tosas

— Rapazeada ,  ao hotel Garibaldi  na Baixa 
do Bomfim!

— Ao G ar ib a ld i  ao G ar iba ld i! ..........
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Na ladeira  de S. Roque,  2o. portão á d i 
reita quem  sobe,  p rec isa -se  de lavadeiras e 
engornadeiras; paga-se bem.

A o s  a p a i x o n a d o s .
Breve sahirá  a luz as novas modinhas inti

tuladas — Os dous anjos— logo que estejam 
promptas indicar-se-ha os pontos onde será 
exposta á venda.
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0  ALABAMA.
Ü I P E D I E W E ! .

(■idade de Latronopolis ,  bordo do A labam a, 
19 de janeiro  de 187 í .

Officio ao 111 in. Sr .  subdolegado .da  Sé, pe
dindo lhe que tome em cons ide rarão  o seguin 
le, por ser objecto de uti l idade publ ica :

Ha em S. Miguel um moço que  d ive r te -se  
em trocar moedas de dez réis, m an d a r  c h a 
mar moleques e da janc l la  a t i r a r  as  taes 
moedas para  vel-os correr  sobre e l las .  E ’ um 
chamariz que faz affiuir u m a  m al ta  d e s e n 
freada de moleques ,  não só escravos,  como 
livres, cujos senhores e pa,es 1 hea dão re la 
xada educação.

Depois de es t rop iarem se m utuam en te  ac a 
bam o brinquedo sem pre  om ped radas .

Ha poueo mais de 15 d ias  um dei 1 es leve o 
arrojo de dar  uma cace tada  pelas costas em 
um soldado de policia, o qual  foi impotente  
para  repellir por ser rapazinho .

No sabbado, porem , ao en t ra r  cm sua  casa 
uma mulher  moradora nessa rua ,  recebeu 
uma formidável pedrada que  a p ros trou  gra-  
vèmenle e cujo ferimento aggravou-se por ter  
sahido á rua na  quarta-feira , podendo ainda 
tornar-se' um c a s o i a t a l .

Por tudo isto, espera-se que S. S. não só 
faca advertir ao referido moço para  que cesse 
no seu pernicioso passa-tempo,  como tome as 
medidas adequadas a obrigar  aos paes e se
nhores dessas malignas crea turas  a não crcal- 
ns na rua.

cada um a,  encaminhou-se p a ra  o encarregado 
e perguntou:

« — O ’ tem tam bem  cerveja?
« — Não, aqui só se vende m edidas ,  ítespon- 

deu-lhe o vendelhão das taes fitas,
— E’ um uso que o interesse pecuniário  

p lantou n a  religião catholica.
A m ira  no lucro  certo faz, que em qua lquer  

recinto sagrado se mercadejc com essas bu- 
giarias de anneis  e fitas; o estrangeiro  que 
ignora essas cousas, confundiu  a saçhrjs t ia  
do Bomfim com a lg u m a  casa de negocio.

— E houve Logo ali quem o chamasse  de 
bruto e irnpio. 6

— Na verdade, é bom ch a m ar  antes que te 
ch am em .

— Ouça isto que é de a lgum aícance.
—Deita duas mil lias?
■—Si quer me ouvir ha de ser calado.
— Pois não, meu amavel.
— No dia da festa do Senhor do Bomfim, 

um inglez entrou no templo e foi até a sa- 
chvistia. Observando a extraordinaria venda- 
gem de medidas que se fazia, o açodamento 
que reinava no povo para obtel-as, o ajuste e 
legateaniento no preeo; conforme a largura de

— Capitão,  acha-se  preso um sargento da 
curveta D. Januaria, por ter pedido licença ao 
immediato para  vir á te r ra ,  no domingo do 
Senhor do Bomfim, c consta que vae respon
der a conselho.

—  Essa é boa! *
— Dizem que  es tá algemado e carregado de 

ferros.
— Conte-mc este  facto minuciosamente.
— Espere V. Ex. um pouco, cm quanto  eu 

vou informar-me d ire i tamente  das c i rcu ins
tânc ias  que pa ra  isso occorreram.

■ 'jp " m 1 .

— Dizem que a lavagem do Bomfim é um a 
bacchanal ,  um  desacato a divindade de Deus.

Ao menos, hoje, é praticado de portas afóra.
Eu acho mais torpe e desconceituador isto.
— Isto o que?
— Este sordido commercio de medidas e re

gistos dentro do templo; este regateamento de 
preço como si fosse freguez e m e r c a d o r  a 
ajustar o valor da mercadoria; esta imposição 
repulsiva de 5£d rs.  por cada reg is to . . . . .

— Essas e outras são que trazem a descren
ça ao povo, e que perdem a religião em sua-  
pureza e simplicidade.

Para fazer-se uma festa coberta de esplen
dor e cheia de galas, é preciso mercadejar até 
com a Effígie de Deus!

— Si o motivo que dita a distribuição dos
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registos é o espirito de devoção, é o desejo dc 
que todos possuam em re trato ,  a s e m e lh a n ç a  
do Senhor ,  m an d e m  e s ta m p a r  registos s im 
ples c bara tos e reparta-,se gra l is  com os fieis, 
si é que a receita da i rm andade  dá  para  tan to ;  
m as  não m andem  colorir  e do irar  floridas c 
ta r jadas  e s tam p as ,  pá ra  offerecer ao barão  dc 
tal ,  ao co m m en d adu r  Beltrano e im por  ao p o 
vo, se m p re  crédulo, o pesado  onus  de 5*$)-rs 

Esse trafico im puro  é por demais  asco roso, 
p ra t icado  ante as a ras  de um  Deus üc b o n d a 
de, e munif icencia.

— Mas que quer ,  meu cbaro?
O S enhor  do Bom fim prec isa  de d inhe i ro  

p a ra  seus  g a s t o s ,  c alé creio que  já deve ao 
thesourei-ro.

—-As festas do Bomílm dão logar  a muito  
episodio im por tan t í ss im o .

~ - H à  um a miscel lanea de cousas!
Si aquelle  Jtapagipe tivesse  bocea para r e 

la ta r  o (jue nel le se passa  d u ra n te  esses d i a s . ..
— Eu "sei de um caso que não é dos m enos 

in teressantes .
— P ara  que g u a rd a ?
- - D ig o  já.
Madame Maria Donguée foi es tabelecer-se  

com botequim na lade i ra  do B om ílm ,  conser
vando em sua  com panhia  duas. jovens m e n i 
nas suas filhas.

Certo caixeirito afreguezou-se da casa; mas 
seu fito não era  saborea r  os petiscos p r e p a r a 
dos pela Srn. Douguée, t inha  vis tas  mais l a r 
gas; quer ia  regalar  o. palada** por forma mais 
(x q u i s i l a . , . . .

A ’ noile de segunda-feira  entrou pelos f u n 
dos da improvisada hospedaria .  E m q u a n to  a 
m ãe aviava aos freguezes pela frente, elle, por  
detraz,  estava em acção dc fazer a cbar idade a 
uma das meninas:

O diabo, que nem sempre ajuda aos seus, 
permilbiu que uma tu rm a  de capadocios o b se r 
vasse a t raqu inada  que  fazia o rapaz e t r a 
tasse dc desmanchal-o, o que foi feito deba i 
xo de uma estrépitosa surr iada  que fizeram o 
melcorio sah i r  vendendo azeilç ás canadas.

— Este cujo si não fosse caixeiro, podia ser 
a guia  na amincia.

— Es ta  terra- americana está lãò cheia de 
seduetores, q.ue per tubam o augusto lar 'da 
família .

* — A lotação deste carro, não é para 20. pes
soas?

—  E \
— E como deixam em barca r  sc 26 ?
— O mais é gçnte de ca-sa.
— Aprendi  mais esta!

0 s em pregados  dos  Veliicnlos não pesam 
nem fazem numero!

Depois  de um carro  cheio, podo se encartai, 
ucllc qnanIn  gente  dc casa houver, que  não 
faz differença.

— Mas eu ouço d izer  q u e  dc casa  são os 
ratos.

— P o rq u e  não se varre í> ru a  do Areial d 
Baixo?

— N ada mais  f a c i h l e  responder ;  porque o 
líomem da limpeza não q uer .

— F o r tu n a  só assim!
E ’ su jando  as ruas ,  que  a empreza da l im

peza da cidade adqu i re  jiís a um augm ento  dc 
6 :0 0 0 ^  rs.  no fim do íinno!

— E não ha nada  como tudo mais é his
toria.

— Ve que  gente  pe tu lante  c a do olho-viv<>?
— O que ha?
— Pois não se ar ro jaram  a a b o rd a r  um 

bond?
— Venda este peixe mais bara to .
— Ua de se r  por esle preço m esmo.
Um carro  parou  na M an gu e i ra ,  não sei 

porque coincidência;.;» troça do olho-vivo es
tava abi o invauiu-o  de tropel .

— Sem ir de passagem?
— Que d u v id a . •
Um dos passageiros  b radou ,  que eram g en 

tes do olho vivo, e elles aproveitando-se deste 
pretexto safaram grandes  facas de ponta, e de 
grossos cacetes e m p u n h ad o s  am eaçaram  a 
Iodos que  alli iam eoiu in íamantes  insultos, 
declarando que  apparocesso  quem  linha fa l
tado em olho-vivo para ver o que lhe acontecia.

Â confusão e a larido foram extraord iná
rios; os passageiros vendo que o fim daquella  
horda era fazer desordem para roubar ,  t r a ta 
ram dc segurar  nas cadeias de seus re logios, 
afim <!e sraranlil-os contra a lguma gymnasl ica .  •l v! V JA sort ida não rendeu, porque ninguém re s 
pondeu-lhes;  re t i raram-se  em procura  de em
preza mais prove'-;tosa..

— S i  V. garante  a veracidade, vou cominu- 
nicar ao chefe de policia e pedir-lhe que trato 
de cortar  o mal pela raiz, porque os exemplos 
são contagiosos, e a audacia  de semelhante ca- 
fila pode leval-a a uma tentativa mais audaz.

— O pavimento que serve,d» quarte l  ao des
tacamento da secretaria da  policia é um lo 
ga r .po rco  e nauseabundo.

Às paredes estão denegridas,  o chão esbu
racado. A tar imba tem Iodo; é um viveiro dej 
m uq u ira nas e persevejos. Quem enlra  ali para 
ver um preso sabe contaminado e impregnada 
de bodum.



— Estou quasi  a vomitar  com t a n ta  p o r 
caria. Unia pequena cifrà seria suffieienle para
acciar aquillo.

 Mas ha tan tas  outras  cousas em que se
gaste o dinheiro da provincia  que  essa des- 
pc-za, por d im inu ta  que  seja , mão c possível 
fazer-se.

 4  gerencia dos Vehiculos parece que  a n 
da u m  pouco es tam agada  com V. Ex.,  ca 
pitão.

— Não llie vejo razão.
As censuras e observações que lhe são fei 

tas, parece-me que devem lhe ap rove i ta r ,
| porque sendo ra soave i l  ella as deve acceitar.  

e não sendo em nada lhe  pode  p re jud icar .
Eu não sou dos pess im is tas .  Reconheço 

: que os Vehiculos Econom ieos  t rouxeram  m e
lhoramentos a es ta te r ra ,  faci l i tando os meios 
de transporte.

Antigamente p a r a  não se ir a pé ao Bomfim 
dava-se 4 &  ou 5$) rs .  a u m  preto  de cadei- 

í rinlia; depois vieram as gondolas  Àriani ,  com 
! seus salavancos e mais inconvenientes;  hoje 
j faz-se uma viagem suave e modica .  Mas não é 
I isso que isempta  a direcção de fa l tas im p e r 

doáveis, merecedoras de severa censura .
Ora diga-vne, p o rq u e  no dia da festa do 

Bomfim a gerencia havia de dividir as viagens 
de Itapagipe das da cidade, recebendo cinco 

| lustões por cada  um a,  sem prevenir  ao p u 
blico antes? Mão é isso ter em m enos-preço  a 

| opinião? Não ha ahi engano ao povo? E u ,  por 
exemplo, que dei meus 500 rs .  julgando ter 
condução até I tapagipe e que chegando no 
Bomfim vi-me em secco, não tenho razão de 
queixar-me?

— Com todo direi to.
— Pois aqui está! Como esta, suo outras  

muitas faltas censuráveis  que commetlem.
Eu creio que n a  pontual idade,  exactidão, 

boa fé e regularidade com que urna empreza 
dessa ordem desempenha seus compromissos, 
é que está a base de seu credito e p ro sp e r i 
dade.

— A companhia do ollio-vivo fez as todas! 
Depois do fogo do Bomfim, houveram ch a 

péus ar rebatados,  rozarios de ouro cortados 
etc., no ponto  dos Vehiculos.

— Um meu camarada ficou sem o chapeu 
da cabeça e com o traneelim partido; felizmen
te não poderam leval-o.

— Hontem, 19, foi atacado um moço que 
5 se dirigia a cidade.
i No Fort inho um  sujeito perguntou-lhe  se 

la paru a*eidade e si lhe fazia o favor de en- 
Uegur uma receita n a  drogaria Caniará.

Acccdendo ao pedido, convidou-o a qu» 
en t rasse  cm qu an to  n d e s p ac h a v a '  appareccu  
um crioulo de algodão nos ouvidos fingindo 
s o r o  doente para q u em  era o remedio. D e
pois entrou um outro  fallando liespanhol p ro 
pondo vender bi lhetes da loteria de Ilespanha.

Como o homem ou por  não levar d inhe i ro ,  
ou mesmo não quizesse de m ane ira  a lg u m a  
jogar,  t en ta ram  a força a r re b a ta r - lh e  a c a 
deia e o relogio.

Achava-se ahi o preto Vapor, saltido da c a 
deia ha pouco, Antonio dos-lnvalidos, M a
nuel Desidcrio  e ou tros .

— E ’ bom quo o Sr.  Dr. chefe de policia 
sa iba  dessas genti lezas.

— Deu-se um caso funesto no v ap o r  da 
co m p an h ia  de Vehiculos, na viagem das 10 
horas ,  de I tapagipe  p a ra  o Bomfim, no dia 
18 do corrente .

— Talvez seja um  que j a  chegou ao meu 
conhecimento  por via do agente de nossa 
policia secreta ,  alli residente ;  mas em todo 
caso conle-o.

— Um moleque escravo do Sr. Antonio 
Francisco dos Santos ,  de 12 a 13 annos de 
edade mais ou menos,  trepou-se enlre  dous 
bonds da  locomotiva, com as pernas abertas .

Ao chegar  o vapor no ponto da Madragôa,  
no ac to  de p a ra r ,  u m a  das  pernas do mole
que ficou entre os bonds, e quando  elles e s 
b a r ra ram ,  a r ranca ram -lhe  as carnes da perna, 
ficando todo o osso descoberto —

— Jesus! E todos os dias estão se dando 
destes casos, sem que a companhia  empro- 
.gue os meios de os evitar!

— Na terea-feira , as 6 horas e 40 minutos
a 7seguiam dous bonds da cidade para o Bomfim.

O da frente ao chegar ao ponto  da bolica, 
na Calçada, parou  pa ra  sa l tar  um passageiro;  
o de detraz porem continuou a andar  e foi 
com a lança sobre a pla ta-forma do outro, a r 
rebentando toda a droga, resul tando que, 
além do susto causado aos passageiros ,  um 
dos que eslava.ni na plata-forma, indo pular ,  
caliii*deslocando uma perna!

— Tam bem  na quarta-fe ira ,  no bond que 
veio do Bomfim as II  horas da noito, um 
caixeiro da companhia ,  indo p u la r  de um 
bond que seguia do Bomfim, sem ter este pa
rado, precipitou-se de peitos sobre umas p e 
dras ,  e levou alguns minutos sem, sentidos, 
resultando-lhe além d ’isso ficar com uma bre
cha na cabeça.

-— Em que logar se deu este outro facto?
— No desvio dos Mares.
— Mas isto foi devido a imprudência  do 

caixeiro.



l l i l B A Í Í t

— Assim como tam bém  foi im prudênc ia  do 
coxeíro metter o bond sobre o outro .  - 

—  N ã o  n e g o  isso, acho até que ellc deveria
ser punido.. ,_N es le  ponto entcnda-se la  com a c o m p a 
nhia.

— No Bomfim, um pedaço de carne foi 
causa de um a  facada m o r t a l !

— Que desvario! v
— Horas ha eni que o d iabo anda sollo ten

tando as creaturas .
.— Envolve a razão hum ana  nas t revas  do 

erro, para na cegueira do en tendim ento ,  con 
duzi l-a pelo caminho da m aldade .

ha  do perde r .  A conse lho - lhe  que  requeira 
novo au gm en lo  na subvenção .

— Nisto es tou eu pensando .

— Fel izm ente  depo is  q u e  conversam os ,  re. 
solvcu-se Vm. a m a n d a r  t i r a r  o cisco.

ali
quem se lembre de que re r  m a ta r  ou tro  po r  
um pedaço de carne.

— Todavia o rabudo tem mn fatal poder!
Sob a maléfica influencia do espir i to  do 

ma],  um tam bor  .do 4.° ba ta lhão  da g u a rd a  
nacional feriu gravemente ao cocheiro  Be- 
vcnüto, escravo, dizem, do Dr. Fre ire ,  com 
uma facada no dia 17, em uma casa na baixa 
d.

— Capitão ,  V. Ex. não p ro cu ra  sa b e r  o qu(. 
ha de novidades?

— Gosto de a n d a r  a p a r  dos acontecimentos.
— Então  deixe-lhe co m m u n ic a r  um que es

tou certo não teve not ic ia .
— E ’ prováve l .
— No dia 9 ,  um moço que  dizem se-r estu

dante  do 4 .<l anuo dc medic ina ,  a rm a d o  de es-du , . .Não é crivei que a não es tar  o d em on io  p ingarda ,  accommctle t i  uma casa no llio de
>az da orelha de um ente h u m a n o ,  h a j a S .  Pedro ,  a r ro m b o u  u por ta  da rua ,  invadia

a hab i tação ,  e d i sp u n h a -se  a a r r o m b a r  um 
q u a r to ,  am eaç an d o  a t i r a r  no dono da casa, 
süppondo  que  .dentro de l le  se achava encer
rado .

— Imprudente!
— O caso é que  dizem que  estavnm em seu 

estado norm al ;  assim como que é useira e vi
sei ro, pois não é a pr imeira  vez que  prat ica 
eguaes façanhas .

Provavelmente  foi um a  nuvem passu-
> B o m u m .

-Só por artes mesmo do tinb©so!

— Meu estimavel Sr.  do acc io— á limpeza 
Deus amou.

-—Assim dizem.
— Mas Vm. é um contra'-senso; sendo o 

homem do accio parece que tem grande  in c l i 
nação á porcaria.

—Como se engana!
— Desculpe cMes despropositos . ;
Mas eu vejo Vm. deixar as ruas  des ta  no

bre cidade em tal estado de imnumdicie que 
sou obrigado a erer que sua predilecção pela 
sujidade não admitte çonlestação, ou então 
que da par te  de Vm. ba excessivo deleixo na- 
quillo que é de sua obrigação.

— Pode me eonvencer o que affinna?
— Faed’mente.
Capinaram o largo do Chaveiro do Ceu; o 

capim e o cisco lá eslão amontoados.
boi a irmandade quem mandou *fazer

isso.
— Mas \  in, que pelo sen contracto len-v 

obrigação d!e aceiar os largos e praças , já  de 
via ter mandado remover aquella es trumeira .

-O que custa pouco dá-se bom mercado. 
O fogo se encarregará de cortar a difficuIdade 
logo que o capim seque.

— Boa ideia para ganhar  os cobres!
Ajunta o cisco em qualquer  parte , faz uma 

fogueira e adeus saudades-. Venga la plata 
que somos mortales.

Olhe, desta maneira, infallivelmente Vm.

g e i r a .

•E’ verdade;  apas iguada  a desordem nem 
mais neliu sc faíloiu em bora  o aggressor  
tenha ameaçado do voltar.

— Eu sei como se a r ran jam  essas cousas 
quando  são p ra t icadas  por filhos de certas 
pessoas .

—  Logo que Adão abusando  das ordens de 
seu  Creador, comeu o fruclo q u e E v a  lhe deu, 
a innoeencia desappareceu  do mundo;  o lio- 
mem conhecedor do bem e do mal compre* 
hendeu (pie tinha necessidade de cobrir  seu 
corpo.

Mas i faquel le  tempo ainda não 'haviam fa
bricas de tecidos, e por isso usou de algumas 
folhas com que resguardou certas par tes  acon
selhadas pelo pudor .

No domingo porem, quem passasse pelo 
FortinhoVis 9 horas da manlian teria de pre
se n tea r  um indivíduo no estado em que a n 
dava o homem quando no  inundo não havia 
malícia .

Esse espectáculo afífictivo aos olhos da  de
cência, tomava um  caracter  despertador  da 
curiosidade publica, p rovocada como era a 
hi laridade pelas b rava tas  dos agentes da for- 
‘ça publica, os quaes- não só deram causa a 
q ue  o bornem, estrafegando o traje, ficasse re
duzido a completo  estado de nudez, como le
vados por indesculpável  imprudência  òia-tila* 
ram-no ci+i um braeo.



— IJm homem ebrio prerule-se com geito; 
mas a policia rulo entende ass im;  po r  força  lia 
de se d a r  esses espectáculos  indecentes .

— Capitão, venho lhe d a r  par te  de um p r o 
c ed im en to  estúpido e grosseiro .

— Andccoin isso.
— Uma irman recolhida de certa terceira or

dem, vive do seu t raba lho  de fazer flores e ca-
pellas. i lecebendo um a oncom m enda p a ra  dnr 
impréterivelmente no dia de Heis, só ua ves
pera ás 8 horas da noite poude concluil a.

■| Si não entregasse perdia  o t raba lho .
' I  Uirigiu se ao caminhador pedindo que  llie
1 abrisse a porta, expondo-1 lie a razão que  ti- 
1 íiiia para saliir c que para não cncbm m udal-o  
, iria dormir  em casa de uma conhec ida .

O caminhador porem não querendo  atlen- 
der, por um a simples observação que ih<> fez 
a senhora, passou a m al t ra la l -a  b n i la lm e n -  

a te com pancadas c si não é o homem dos ba*
- f dalos que a vem t i ra r  das  unhas  do machacaz 
a ' muito tinha ella que soffrer.

— Mas qual  é essa ordem que  eu não sei?
- ; — Valha-me S. Domingos, que. pressa, ca

pitão! >
n — Os gritos d ’aqui  d el-rei cham ou a atten-
r | cão publica e a juntou muito povo na porta ,

1 julgando que eram os santos  que brigavam la 
s | por dentro.
IS ! A. pobre senhora ficou com a capona cm!

tiras e com uma argolla das ore lhas  de me- 
i nos.

le O tal caminhador é o pr imeiro  a infr ingir  o
i, [ regulamento da ordem por que  habi ta  com
),- > uma concubina, dentro  del ia ,  o que é for-
q. -malmente prohibido.
oi ; — Va V. mesmo aos que dir igem a tal o r

dem e parleeipe-lhe a acção indigna dc seu 
;l. ; cammhadoj para  qlie o repro i iendam .
is | — Mas capitão, elle anda se gabando que
0  os mezarios approvum tudo que elle faz.

— Historias; são pê tas  do gordinho.
Io I ---------------------------------
«- — Desgraçado do homem que  perdeu a
a _ vergonha!
ia Dudú, sapateiro, morador  na rua da  casta-

í nheira é um homem d'esses de vergonha ner- [e._ : (lida. D 1
da  terçu feira a amasia d ’esse cão, enten-
1 a ; eu Passar uma desandaderra em uma moça
ars* donzella qne mora fronteira., e n ’essa ocea-
i  a | Sla° \  passando um homem ciFcumspeeto e de
re- ; consideração, dirigiu-se a porta de Dudú e o
le- l tíPvehendeu, por consentir que a sua amasia
la-* 1H]Uí'iasse assim á uma senhora que pelo seu

estado está muito superior a ella.

Dudú, depois que  o homem  re t i rou-sa ,  s?l- 
hiu com um  papel  e foi de porta em porta 
ped ir  que  lhe a t tes lassem  a su a  conducla ,  
afim de m o s t ra r  a au to r idade ,  a m an e i ra  por 
que era tido pela v is inhança.

—  E os visinhos n l tes taram?
— Essa for tuna não tive eu, porque  talvez 

que quando  Dudú en t ra sse  em casa da au to r i 
dade com seu papel ,  fosse dar  um passeio 
até a casa dc caxorros.

— E era bem feito, p a ra  não ser  soberbo.
—  Elle deseja saber  q uem  o botou no Ala- 

ha m a .
— T a m b em  elle deseja defender-se de seus 

aclos nas co lum nas  do mesmo periodico.
— Dizem isso. F o rm iga  q uando  q u e r  per- 

der-se cr ia  azas.

— C a p i t ã o ,  o Ira tan le  do meu palricio com 
a espo rada  que  levou do AlabamaAxxlou. como 
b a i ê a .

— One metia o dedo nas  guolas e se esga- 
n e . '

— 0  pal i forio  b la terou corno um aígarvio; 
deseompoz, b radou,  uivou como um cão dam- 
nado.

•— Pobre e raste iro  animal!
— 0  safado está affeito a l inguagem dosc» Oaçougues;  neste genero n inguém lhe leva a 

pa lma e por isso da  porca bocca deixou cabir  
tudo quan to  de nojento e r epugnan te  t i 
n h a  engorgitadó no coração, contra  aquel les 
que na sua  escaldada pl iantazia lhe pareceu 
ser au to r  da sa rabanda  que levou.

— Ora que bru to !
— Apanhou  tudo que havia nos m o n t u 

ros pre tendendo em p o rc a lh a r  aquel les  contra 
quem  l inha  suspe i ta s .

— Que es tup idarrãof
— Disse por fim que não se Importava,  por 

que não fazia caso do Àlabama;  pois quem 
suhia nelle era gente de importância .

— Isso mesmo évcavaco..
For te  nzemolaf
Ha duas maneiras de sah ir  no Alabama; p r a 

ticando aclos tneiilorlos o por  isso recebendo 
merecidos eneonrios; ou os t ra tau tes ,  devas
sos, ladrões ,  e hypoeritas .

Isto é ou a virtude exaltada,  oií o  vicio est i - 
gmat isado .

Na primeira condição é muito honroso; mas 
na segunda em que  entra  o bandalho do meu 
patrício, não é1 corisa que fisongeie.

 Neste caso, como elle não faz caso, man
de V.*Ex. o cvmxinguelro defronte da ponte 
dos paquetes a r ru m a r  nova remessa no biltre
do meu patrício.— E depois esfolar M axixes  cm Guimarães.



O  A L A W A M A .

-A n ton io ,  o Firmino  d isse-m e que em S a n 
to  Amaro servias de pcito-largo.

One vecebestes certa qu an t ia  p a ra  espancar  
u m '  doutor;  razão porque  viestes de lá  co r 
rido á unhas  de caval lo .

  Tom ara  eu ouvir  elle dizer.
— Fecha esta  bocca, burro!
Tambem outro  dia nndasles  b lasonando  

pelo Caes Dourado que  quer ias  sa b e r  quem  ic 
m andou  para  o Àlübcbiiict p a ra  fazer e aconte- 
tecer.

— E ’ verdade.
— Mas o que  farias,  sendeiro? só si fosse 

cederes o costado p a ra  nelle te pespegarem  
um a sella de patente .

Olha, bruto , não andes a Le fazer de mel 
porque as abe lhas  te lam b e rão .

Tu bem sabes as culpas que tens  no car- 
torio.

— Capitão, os homens  re u n i ra m  o congres 
so e houveram g ran d e s  discursos r e l a t iv a 
m en te  as cand ida tu ras ;  q u em  mais  orou  foi 
S . ,  fallou muito  bem , e sem pre  andando  
em balanço,  como gente do m a r ,  no calor da 
discussão os cabellos se desconcer ta ram  e, 
como possesso, deu um grande  m u rro  sobre  
u m a  meza e gritou a bom g r i t a r :— si N. en t ra r

mas elle é  te im oso .  Agora tenho  dous  ca pa.
clios; mas  tudo  é de balde ;  p o r q u e . . . . »

F. t am b e m  se conservou cal lado, e a tomai’ 
notas ,  depois  levantou-se  e deu o braço a P. t; 
s ah i ram  rindo se, r i sadas  de gen te  r ica.

S. ficou e do novo orou ,  fa l lou  pa lavras  bo
nitas , disse: «agora , ra pa zes ,  mãos a obra. 
união e m ais  u n ião ,  cfella é q u e  vem a forca, 
se jamos un idos  q u a l  va r in h a  na mão de S. 
fosepli,  e con t inue  a se r  nossa  diuisa o — 
m e n t i r  m e n t i r__

A rru m a d in h o  ao can to  do sa lão ,  e culadi- 
ulio se conservou o Sr da Picada, sempre 
com seu ar  s i rnp lor io ,  e de m an s in h o  foi sa- 
hindo,  e nas c o s tu m a d as  d is t rações  foi dizen
do: «fazem destas  ao depois me ch a m a m  fal- 
lador. C. j á  é cand ida to ,  e apoiado por  taes 
rnelcorios!! . . . .  Aqui ha  cousa.

C a ix a  Slescr.va m e rca n til.
Em conseqüência  do decreto n. 4 4 56  de ja

neiro de 1 8 70 ,  ficou a direcção reduz ida  a 4 
directores , e á vista de ta l  a l t e ra rão  dos es-

' ■ ■ jtatu.tos cons ta -nos  que  a il lustre  direcção 
achou logico e honesto que  a eleição seja feita 
no todo, pa ra  o que  vae convocar os accionis- 
tas para  se reunirem em assem bléa  gera i  o r 
dinária cm um dos dias deste mez. 

eu saio. A vista do que  l em b ra m o s  aos Srs .  accio-
Um dos patuscos ouvintes g r i to u :— indirei ta nis tas  os muito  honrados  e intell igentes ne- 

os cabellos, «ao que de p rom pto  o S. com voz gociantes abaixo dec larados ,  p a ra  os seguin- 
terna  e maviosa  r e spondeu :— não im p or ia  tes cargos:
que elles se percam , sãó restos de um a  belleza 
inú t i l ,»  isto disse escn lou-se  qual  Eclio apai
xonada.

O esclarecido congresso altendendo ao e s 
tado de prostração em que estava S.* disse, 
apresente  seu candidato . 5  quando  tal ouviu 
licou outro , levantou-se com rapidez e disse 
com muita  graça: (o que lhe é na tu ra l )  não . . .  
t e m . . .  d u v id a . .. o candidato que eu apresento 
é o meu C. que tirei-o d ’entre cataplasmas dc 
macella  gallega, polyora e mil drogarias ,  em 
fim será o nosso Dulchamara .

A’ vista do que o congresso mandou que o 
tão preciso C. subisse a t r ibuna .

C., alto, rr.agro, macille-nto, por ter duas 
quebraduras ,  com palavras m ast igadas  disse: 
e u . . .  eu . . .  e u . .. agradeço a honrar ia ,  e ap re 
sentou seus projectos, em um d ’elles tratava 
de uma letra sua das antigas que já oífereceu 
po r  ella 150$>000 na socied . . . .

N ão . . .  tem . . .  duvida, disseram todos, o 
homem  serve.

P. conservou-se semprocallado, e taciturno* 
só o que disse e baixinho foi: «este meu com 
padre sabe muito, não parece homem que já  
comeu nas bandejas, porem aquelle an d a r . . . .  
aquelle botar do cliapeu, já  lhe tenho dito;

DIRECTORES

Os senhores:
Antonio Francisco de L ace rda .  
Joaquim  José da Fonseca .
Joaquim Fernandes  l l ibeiro .
Cândido Augusto Pires de Aguiar .

SUPPI.ENTES
Os senhores:
Domingos Fernandes Moreno. 
A lexandre  Dantas .
Joaquim Béssa de Carvalho.
Antonio de Oliveira  B a rm s .

EXAME DE COISTAS

Os senhores:
José Pinto da Silva Moreira .
José Gonçalves do Nasc imento .
José da Silva Souza.

Muitos accionislas,
© c w r c i o .

Pedc-se ao seu mui digno administrador 
que faça com que os seus subordinados não 
entreguem cartas e jornaes sinão a pessoas a 
quem os mesmos são dirigidos.

A companhia do olho-vivo que de tudo .que* 
viver, logo que chegam vapores alli vão ter <?
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t irar cartas o jo rn a e s  em n om e iTaqucllcs a 
quem lhes são endereçadas .

0  tnni digno ad m in is t r ad o r  d ’aqnc l le  e s t a 
belecimento" que vele sobre  islo, alim dc que 
co n s ta n te m en te  pelos jo rn aes  não veja o seu 
nome (aliado sem razão, nem tão pouco o d ’n- 
qnelles que lhe são subord inados .

Um prejudicado.

-—Capitão, depois de dissolvido o congres 
so, os homens que  nelle to m ara m  parlo  se e s 
palharam .por Ioda cidade, c não sei porque 
quando me encontro com elles mo lem bro  h> 
ao das ra tazanas que sahem dos canos de 
Paris, quando se l im p am .

(ia poucos dias encontre i  seis del les  r e u 
nidos a contarem uns aos outros  o que t inham  
Tcito, e d i z i a m ; — temos posto tudo em m o v i 
mento, temos dito só verdades, porem de tudo 
o que temos feito, o mais  eng raçado  é o que 
fez o nosso C., que  com sua  na tu reza  de a s 
sacar cand a derreter-se. -Então o que fez o 
nosso Dulchamardí p e rgun ta ra m  os ouvintes a 
um tempo. O u r a m : — C. não t inha confianca

l» O ono homem da rua  do* mel com agoa; lem brou  
se que íY. lem pancada,escreveu-lhe  uma car  
ta, na qual fez a festa, ao manhozo. JV recebe 
a anônima e mostra  ao dito,este lê ,  e fica pal- 
lido; depois fez-se hom em , e com suas pernas 
bambas foi ter com S, e contou-lhe. Este o u 
viu, e dc pó sobre suas curtas  pernas ,  blusa 
azul da clássica baeti lha;  ehapeusinbo  at irado 
para traz, assim em posição de astrologo, 
resmungando fallo-u:— temos tempora l ,  por
tanto rinza os papos figos e  0  manhoso
pensou que tambem S estava maluco,  ó senão 
quando, S virou-se e disse: «sabe que mais? 
i\ foi quem forjou tal carta para amedrontar
o Sr. e ver si a s s im .......

Em poucos minutos a noticia sc espalhou; 
todos os nossos (os que-sabiam.) fizeram q u o 
rum, e por todas as ruas só sc ouvia «a anoni 
ma é.de IV,é feita por N , e com isso o m anho
so ficou muito crente, e anda a t raba lha r  qual  
escravo, a favor do nosso preciso C, e es te 
n-se a bom rir,  e tam bem  já  d i z —tenho o 
meu capacho, só o que me dá algum cuidado 
e uma letra minha das an t igas . . .  que ainda 
se acha n a —  e querem quo eu pague inte
gralmente. De repente os patuscos se calla- 
lani,  o so disseram ahi vem. Juntou-se a elles 
mn sugeito, assim com gestos de moriçoca, e 
01 ^°S° dizendo: « Yoccs por aqui? Estavam 

conversando sobre candidatura,  não era Srs. 
marrecos?» Qual! qual  disseram todos. Pois 
miçam disse o recem-ehogado: si eu fosse — F  

ò, avista do que por abi dizem, sirn dizem 
■mias cousas, sabem o que faria, faria a elei-

f:!>o no todo.

E a lei? p e rg u n ta ra m  os ouvintes .  \  leinTt- 
da  diz, mas  a honest idade ass im  aconselha, 
e não lia duvida  que serão reeleitos , a urna  
lhes  servirá  de Piscina onde lavaraõ  a honra. 
Qual h o n r a ,q u a l  nada! E a inda  vem com Pis
cina! Tudo drogas v e lh a s . .  . E p o sc ra m -se  a 
can ta ro la r  — 600 libras! (>00 l ibras, e com 
tal can ta ro la  o witroduso foi-se.

Disse um dos seis,  ó preciso cohones tar-sc  
as cousas ,  n ad a  vale a eleição, façam-na no 
todo, e deixem es ta r  que os nossos amigos 
serão reeleitos , quem faz tudo é a mesa, em- 
prenha-se a u rn a ,  o votante nosso amigo que 
t iver um voto só, bota na lista 3 , 4 ,  5 vo
tos, e assim por d ia n te ,  c assim é que se fa
zem Iodas as eleições no m u nd o ,  pr incip iando 
pela do p ap a .

Depois da reeleição dos nossos amigos 
p roc lam arem os  o quan to  vale a honra,  e o 
quanto  foram m ar l i r i sados ,  o fiquem certos 
que o m undo  ó ass im .

Concluída ,a  conversa, appareee o Sr da Pi
cada,  não sei de onde, o que sei ó que  tudo  
ouviu, pois foi logo dizendo: a eleição devo 
ser feita no todo, do-contrar io  vomito tudo, e 
reduzirei a nada  o tão decantado C de vocês* 
lembrem s e d o  que fiz no Juazeiro . Todos fi
caram pasm ados  c disseram: que  hom em  p e 
rigoso!

Capitão eu sei de m ui tas .consas ,  que t r a 
tarei na ! .a occasião, desde já  previno a N. 
que tome conta na mesa,  o tal Presidente  ó 
m u  melcorio, ó um finori.o.

M © eda fa ls a .
Como estamos em vespera de afogar nos em 

um mare magnum  de reformas sociaes, pol í
ticas e adm in is t ra t ivas ,  não ó muito que eu 
proponha lambem uma que será gota d ’agoa 
no oceano.

Proponho sem mais nem menos a revogação 
de todo o capitulo í! do titulo VI do nosso 
eodigo cr imina l ,  islo ó: proponho que a moeda 
falsa não seja mais considerada crime.

Tenho boas razões para  fundamento da mi
nha proposição.

Em primeiro  Jogar- ju lgo que o publico se 
acha completamente desnorteado em matéria  
de moeda falsa, desde que um notável es ta 
dista reformador declarou, quo a emissão dc 
moeda papel pelo governo era crime de moeda 
fa lsa , e dias depois, entrando para  o min i s4 
terio, concorreu para se fazer avullada emissão 
de papel moeda.

Ora este facto sem duvida atrapalhou muito 
o joveii ministro, e como.sou de opin ião  que 
nenhum ministro deve achar se atrapalhado,.
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revogue-se o capitulo  í í  tio t i tu lo  VI do codigo 
c r im in a l . ★* *

Mas as m inhas , razões  não  p a r a m  a h i .
Creio que no Brasi l  é só o governo quem  

póde crear  moeda nova, e d a r - lh e  c i r cu lação .
Creio tam b em  que  o th eso u ro  publ ico  não 

nòde dar ,  nem r e c e b e r  em p agam en to  moeda 
que não seja m oeda .

T o d av ia  o thesouro  publico  por  a m o r  dos 
trocos miúdos dá  e recebe cm p ag a m en to  b i 
lhetes de 200  rs. dos bonds e não sei se t a m 
bem de ou tras  em prezas .

De sem elhan te  p ra t ica  deve-se conc lu i r  que  
o governo legalisou a ci rcu lação  dos bilbel i- 
.Qbos dos bonds.

Isto posto ,  e não tendo as c o m p a n h ia s  de 
carros  privilegio p a ra  em i l t i r  moeda, segue-se 
que  ou tras  co m p a n h ia s ,  e q u a e sq u e r  e sp e c u 
ladores  podem fazer o que  fazem á q u e l la s  e 
d es f rue ta r  as m esm as  vantagens, ,  e sendo 
ass im  não póde mais  haver  c r im e  de moeda  
fa lsa; por  que tal c r ime não es tá  som ente  na  
im i ta ç ão  da  moeda do governo.

Por tan to  lei igual  para  todos e viva a l iber 
d a d e ! . . . .  q uem  qu izer  bala  moeda,  e p o nh a  
b i lhe te s  em c i rcu laeão .

E ’ na verdade o m e lh o r  dos p r inc íp ios  eco- 
nomieos  e financeiros.

Assim sobra  d inheiro  a todos.

C alem h ourgg.
— Quando é  que Napoleão  I .°  não es lava  

alegre? Quando via o Masscna tr is te  (uma sce- 
na triste).

— O que é que um  can tor  deve fazer para  
pescar um a nota aguda? E ’ su b i r  alto a is- 
cal-a ( a escala.)

— Porque é que o individuo, a quem  seja 
despejado u m  balde d ’agua  pe la  cabeça ,  
deve an tes  agradecer  do que  zangar-se  com 
quem  lho despeja?

Porque despejar- lhe o balde d ’agua ó re 
gal-o (regalo).

— Quando é que um hom em  se tivesse 
u m a  roça seria um a perfei ta  Penelope? 
Quando está confuso (com fuso.)

A T R I B U N A
O ameno anecdotisla grego Cláudio Ac- 

l iano, que seus coevos cham aram  o bocca de 
m el , » refere em suas interessantes Miscella- 
tleas que o vencedor de Salamis , Theinisto- 
cles, que sem duvida a lguma é um dos m a io 
res ,  dos muitos egregios e talentosissimos 
capitães e estadis tas, de que a h is tor ia  das 
A lhenaspode  ufanar-se, n ’uraa occasião disse: 
a Si a lguem mostrasse-me para eu escolher

dois u m  dos q u a e s  conduz isse  a í l ades  í lj  , 
o ou t ro  a t r ib u n a ,  e sco lhe r ia  eu o primeiro.

O xa lá  que  polo fu tu ro  m u i to s  pensem arj-ij 
como o ab a l iza d í s s im o  T h em is to c le s ,  afmi d* 
q u e  os las t imáveis  e le i to res  não  mais  firjiioni 
m o les tad o s  com e n c h e n te s  de ca r tas  de pedm- 
ebões de votos,  nem o povo a inda  mais desmo- 
ra l is  do pelas  in t r igas  e co r rup ç õe s  da clius 
ma de c a n d ida to s  q u e  p o r  força  e per fas vel 
nefas , (2; q u e re m  in t ro d u z i r - s e  como depu
tados  na a s s e m b le a  ge ra l  ou nas provineiaes.

ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA NA 
SUECIA.

A penas  300  an n o s  depois  da inlroducção 
do c l i r i s l ian ism o  na Escandinavia ,  cujos pri
meiros  zelozos apostnlos, sem cxccpção mor- 
■eram como. m a r ly re s  sob as f reebás ,  achas, 
maços,  e cur tos  e grosseiros  sa b re s  de seus 
b a rb a ro s  hab i ta n te s  os in t rép idos  mas te r r í 
veis normandos , o rdenou  o rei sueco Magnm  
E riksson  (filho dc Erico) s e g u n d o  o insigim 
b is to i ia do r  sueco d r .  Jacob  Ekel.uncl (em 
1335) ,  qu e :

« P a ra  a " lo r ia  de Deus e da Sant íss im aO« V irgem  Maria e paa e b e m a v e n tu ra n ç a  daa 
« a lm a s  de seu pai e tio, ser ia  á escravidão 
« abo l ida  cm seu reino e r igorosam en te  pro- 
« bibido de u l t ra ja r  a lguem com o nom e in-
« jurioso de servo, d

Quando im i ta rá  o Brásil  para  h o n ra  de sua 
civilisacão, da h u m a n id a d e  e de nosso escla-# 7

reeido seculo o exemplo deste semi-barbaro  
rei sueco, que viveu n as  t revas  .da idade 
media?

(1) Segundo Homero  uma especie de purgatorio.
(2) Por meios l íci tos ou iilicitos.

f í n

Sapatos  que  não doem nos calos, obra feita
por fô rm as antigas,  fabr ica  o João de Deus. *
Quem qu ize r  u l i l i sa r -se  procure  ao João de I
Deus na rua  das Vassouras .  c   —  c

A t i l a  P r i n i a r i a .
O professor Cândido Ricardo <le S a n t ’Anna, j1 

declara  aos Srs .  paes de familia , que a sua 
au la  de p r im eiras  le t ras ,  defronte da matriz fc 
de S. Pedro,  acha-se aber ta  desde o dia 9 do ^ 
corrente mez.

Bahia 11 de janeiro de 1871. p(
— No domingo, o Garibaldi  apresentará d 

um a riea mesa redonda,  contendo iodas as 
qual idades  de eguarias apet i tosas Sl

— Rapazeada ,  ao hotel Garibald i  na Baixo L 
do Bomfim! ,!

— Ao G a r ib a ld i  ao Gariba ld i!    i
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Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabam a, 

2 í  dc janeiro  dc 187 1.
Ofíicio ao 111 m . Sr .  subde legado  da Rua  

do Paço, cham ando  sua attenção p a ra  o co n s 
tante ajuntamento de moleques  no adro  da 
egreja do Rosário, a juntamento  que  tem poi 
fim o jogo de cas tanhas  e de d inhe iro .

—  .....

— Um enfermeiro do vapor de g u e r ra  Re
cife deu, na  quinta -fe i ra ,  duas  facadas em 
um marinheiro d bordo do mesmo navio 6 , 
para evitar o castigo, escondeu-se de maneira  
que até boje não pondo ser  encontrado.

-— Aonde?
— No fundo do m ar .
- -M al  sobre m a l !
— 0  motivo que o levou a tão cr iminoso al- 

íentado foi o deli rio de uma paixão pouco j u s 
tificada.

—Cousa que não é ra ra  em tal classe.
— Dizem que antes  de com m ette r  o delicio 

communicara  ao guardião  do navio que ia 
fazer uma morte,

ta
s .
de

t a , 
na 
riz 
do

ira
as
ixa

— A missão da imprensa  não está somente 
em elogiar; assim como el la elogia os actos 
bons dos homens,  tambem censura  áquelles 
que se desviam da verdadeira estrada porque 
devem transitar.  E ’ es ta  a sua  missão.

Nesle sentido o humilde periodico Alabama 
tem feito a devida just iça  a companhia  de Ve- 
hiculos, censurando-a  quando merece, e lo 
giando-a quando disso se torna digna.

E não tem deixado nem por isso de co n h e 
cer a grande vantagem que faz ella a popula-  
cao desta cidade, pela facilidade de t ranspor
te que «ÍTerece, e mesmo pela commodidade 
de preços porque dá esse transporte.

Porem porque agora tem esta redacção cen
surado a companhia, não se segue que o Sr. 
Ceoncio nella empregado esteja authorisado a

tarem p a ra  a c idade,  como fez no domingo 
da* Guia .

O moço a quem  as indirectas  c insultos 
eram  dir igidos, teve bastante  p rudênc ia  para 
deixar p as sa r  a onda  da es tupidez e da igno
rância .

Além dos insu l tos  e ind irec tas  que o e m 
pregado da com panhia  dirigiu ao referido m o 
ço, arrojou se até a dizer que sc estivesse no ca
so do coronel Nicolau ter ia  dado u m a  facada!

F ique  pois sabendo  o Sr. Leoncio q u e  a- 
meaças de facadas c cabeçadas não a m e d ro n 
ta, nem nos faz re cu a r  do caminho q t n  t r i 
lham os.

Temos razões para^ fazermos ju s t iç a  aos ca
racteres que dirigem a com panh ia ,  e com e s 
pecial idade ao Sr .  coronel  Nicolau,  com quem ,  
em bora  esteja presentemente  um  pouco for- 
rnalisado com a t r ipolação,  entretemos r e l a 
ções, e cham am os a altencão deiles e do Sr.  
Dr. chefe do policia para  o procedimento 
desse empregado,  visto como os passageiros  
não devem ficar expostos a insultos, i n d i 
rectas e ameaças dos em pregados da c o m p a 
nhia.

— Breve tem de haver u m a  inundação .
d

— Gruz, ave agoureira!
— A catas t rophe será  parc ia l .
E ’ a eloaca da rocinha do Cabodo  que 

ameaça a cada hora  in u n d a r  as casas da l a 
deira dos Coqueiros.

— Que cravo!
. — Si não houver a lgum a providencia o d i 

lúvio excrementicio é inevitável .
Construíram u m a  casinhola  que serve de 

la t r ina  não só aos moradores do quarteirão, 
como a gente de fora, sem esgotadouro ou en
tupido este, a t rampa já transbordou;  a cas i 
nhola é cons tru ída jun to  ao muro de uma 
casa dos Coqueiros, está destelhada, com qual-,  
quei* chuva o muro não pode resist ir c aba
terá.

— Ha de ser um tormento, ver-se a gente 
alagada em t ram pa .

— Já urna oscasião tun -pedaço do murodirigir indirectas aos empregados deste pe-  ......-    t___ _
Qodico quando ali chegam para  se transpor-'desaJ}QU; um  dos proprietários mandou ata-



marffoir mn coneert«i  (lcsU vez a cousa h a  de 
ser peior; o m uro  eslá de te r io rado  pe la  h u 
midade e qua lquer  chuva  se rá  bas tan te  p a ra
arreal-o todo. _

 n ’uni caso destes eu não sei m esm o  a
quem pedir  p rov idencias .

 Quem estiver am eaçado  que p rocu re  suas
melhoras .

— Capitão, vi um  íacto pra t icado  por  u m  
dos caixeiros da companhia  de Veliiculos que 
eu mesmo não sei o r n o  o class if ique.

— Em que dia?
— Sexta-feira.
— Conte o.
— Em um dos bonds que  sa h i r a m  depois  

da missa do S enhor  do Bomfim, veio uma 
senhora, cujo es tado ignoro, e pediu ao ca i 
xeiro que  quer ia  sa l ta r  no ponto dos Coquei
ros d 'Agna de Meninos, porem o caixeiro che
gando no ponto não quiz m a n d a r  p a ra r ,  não 
obstante  o pedido da  senhora .

Quando chegou no desvio do P i l a r  ella 
metteu-se em um d o s 'bonds- que  iam para  o 
Bomfim, pagou nova passagem  si quiz sa l ta r  
em sua porta;  e como ao saliir do bonde rec la 
masse  contra  o procedimento  do caixeiro para  
com ella , disse elle: — quero que soffrcim.

— Está bom isto!
Então ,  Srs .-gerentes , é pon ta  ou cabeça?

— Jogavam á d inheiro  a lguns m oleques  em 
u m a  loja á rua  Direi ta  de Palacio, fazendo 
alarido insupportavel ,  no domingo.

Um dos ordenanças da presidência chamou 
um  soldado de policia pa ra  prendel-os, mas 
este recusou-se.

O ordenança se quiz, tomou o a rm am en to  
d ’aquelle e foi elle proprio effectuar a prisão.

— Si fosse negocio de dinheiro não aconte
cia assim.

Um dia destes para  ganharem  5 rs. ,  dous 
abandonaram o destacamento  d a  secretar ia  da 
policia e foram até á ladeira  da Conceição 
prender  um homem, prisão que elles ignora
vam si era legal ou não, pois lhes foi encom- 
m endada  por um par t icu lar .

E n t ra ram  por casa do Sr. capitão .Fernando 
José de Souza, de refles em p u n h ad o s ,  b r a 
dando para o indivíduo que ahi se achava: —  
entregue se, si não morre!—  agarra ram  o ho
mem, arras taram-no para a ru a  e pozeram 
ih e  a camisa em tiras.

A’ tombos e em purrões  o conduziram, des 
calço, até a porta do Sr.  barão de Passé, onde 
pela  reprovação geral que semelhante vanda
lismo excitava, consentiram que se calçasse e 
mudasse  de camisa.

— O que já  não foi pouco.

Cinco mil ré i s  não  são pel les;  para  g, 
uhal-os é  prec iso  a g r a d a r  ao freguez, fttzenj 
o se rv iço  bem  feito. Agora si fosse algn;, 
objecto de serviço  publ ico  isso l á . . .  bngaiel.

— H av erá  fa l ta  de b u r ro s  na Bahia?
— A b u n d an c ia  ha  de s o b ra ,  o que pode da?

se é  var iedade na espccie.
—  Haja ou não haja ,  eu vejo agora os ho. 

m ens  fazendo-as rezes dos b u r ro s  naqui l lo-q^  
até então era da  privat iva com pctene ia  destes,

— Neste seu  p a la v rea d o  é q u e  eu não  entro,
— E ’ que  limitem, segunda-fe i ra ,  eu vi um, 

caleen p u ch a d a  por  braços  h u m a n o s ,  o que i a  
lando em m au  re su l tad o .

— Ah! a gente  fa l lando  é que  se entende.
— Dous hom ens  e m n menino puchavam a

t ra q u i ta n a  pela ladeira  do Taboão ;  mas as
forças fo ram  poucas  e o bicho descambou,
der r ibando  unia  pre ta  q u e  passava e levando
adiante  de si o m en ino ,  com in tenção  talvez

' *dc achn ta l -o  de encontro  á p a rede ,  o que  te
ria succedido si o accaso não perm i l t i s se  que 
o carro  em seu d e s p e n h a r  fosse detido na 
om bre i ra  de um a p o r ia .

— Cousas que  «acontecem.
— R esu l ta d o  do deleixo, digo cu .

— No domingo,  ás 8 h o ras  da noite, uns 
mascaras  foram a co m p an h ia  dc Vehiculos 
em procura  de conducção,  e como não achas
sem togar nos bonds, po rque  só se vendiam 
bilhetes re la t ivam ente  ao n um ero  de passagei
ros, segundo a . lo tação m arcada  pela  policia, 
elles despei tados  po r  isso v ieram pela Cal
çada  dei tando pedras  nos trilhos,,  de maneira 
que os bonds levaram a saliir fora  da linha 
fe r re a .

— Quo malvadez!
— E fazem u m a  pi lhér ia  desta  sem pensa

rem nas conseqüências  desagradáveis  que 
d ’ahi podem resultar!

— L á  se foi tudo com as carepas!
— Era mais uma desgraça a lamentar  siO •

vem gente den tro  deste carro .
— Cavallos e ca rruagem  en to rn a ram -se den- 

tro da valia e viraram de cam balho ta .
— Mas ta m b e m  como não havia  de ser  as

sim si o boleeiro vinha n ’uma desfilada espan
tosa?

— Quanto mais  p ressa  mais vagar; si an
dasse com mais moderaoâo não teria agora 
a meia noite, hoje domingo, este immenso tra
balho para safar-se da valia, aqui  em Roma, 
além do que pode ter soffrido elle, como tani- 
bem os cavallos.
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annuncindor dos festejos do glorioso S . Goncalo 

do Bomfim, no presente anno.
Alerta moços e velhos,
Hnpazes e rapar igas ,
Eia contentes ficai,
En tre  vós nada  dc brigas,
Vinde ao Bomfim passear ,
Novos ares re sp i ra r .
À S. Goncalo trasei 
O vosso requer im ento ,  
Sinceridade e pudor  
Seja só o documento ,
E despacho favòravel 
Levareis do Santo am avel .
Não recieis as tabocas ,
Que vos tiverem pregado,
Com seu cajado este san to  
Mil tabocas tem quebrado ,  
Crueis esp inhos  de amores 
Si lem convertido em flores.
Nestes dias eia pois 
Fazei vossas orações,
A S. Goncalo pedi 
Socego nos coracões,
A sorte grande vos dando,
Um esposo deparando .
Gfficiaes do quatorze  
E da Pa tr ia  voluntários,
P o r  ahi andam  na  pesca 
Nos seus passeios diários ,
Si accaso algum vos servir,
E ’ só a isca engolir.
A J u c ta  do casamento  
Vos occupa todo anno,
Como hoje a guerra  occupa 
O franecz e o pruss iano;
Porem lá ganha-se a morte ,
E cá se lucra um consorte.
O janola namorado,
Que por todos tem paixão,
Que se p resum e um adonis 
E víyc nesta il lusão,
Para ver si m u lhe r  p i lha  
No chapeu traga estampilha.
Vinde, portanto, meninas , \ 
Ao deleitoso Bomfim,
De S. Goncalo das  moças 
Abri lhantar o festim,
E p’ra  seguir tudo em paz 
As velhas venham atraz.
Com os cabellos desgrenhados, 
Que são os laços d ’amor,
A feiticeira donzella,

Qual  botão de l inda flor,  f*
A ppareça  vecejando,
Corações avassa l landó .
Si apresen te  g a m e n h a  
A velha com seu toucado;
Que a in d a  que seja usada ,
Pode e n c o n t r a r  bom bocado, 
Principalmente, d inhe iro  
T endo  no seu m iu lhe i ro .
P a ra  que  não hajam queixas 
Desta pom posa  funcçâo ,
Os rapazes que  se por tem  
Com respeito e educação:
Que refreie a l iberdade  
Desenvolta m ocidade .
M usica ,  flores, balões,
Um bello fogo de p lan ta  
Tereis po r  d iver t imento ,  .
Que no Bomfim tudo encanta ,  
Vinde beber a legr iaOEm  to rren tes  de h a rm o n ia .
Assim será  festejado
Com toda pom pa  e fervor,
Aquelle  que escuta  e g u a r d a
Nossos segredos de am or ,

» •Vae ter luzido festim 
S. Goncalo do Bomfim.

3 •

— T a m a n h o  insul to  não se pode to lerar .
— Parece  mais  um  canalha  do que um 

homem de educação.
— Exige um tan to  de todos que en t ram  

p a ra  vis i tar  o edifício, e si não se dá insulta!
— À a lguns  que d isseram não ter  dinheiro  

para d a r  elle teve o desaforo de dizer que lhe 
parecia que  para  irem a festa do Senhor do 
Bomfim t inham alugado a roupa em mão do 
alfaiate.
* — V. sabe o nome d ’elle?

— Ignoro; m as  vou ao hospital portuguez 
e lá tomarei in formações.

— Eu nâo quer ia  me envolver nesta q u e s 
tão.

Foi o Gaveta quem  me metceu nella .
Podia muito  bem ter deixado de soifrer 

tantos dissabores e de ouvir cotisas que ha 
muito ninguém se lem brava  de nVas dizer.

— Mas quem o podia obrigar  a aeceitar?
— Pois si o homem veio á minha casa acom

panhado do M. R., pediu-me, instou e disse 
que para elle era uma questão de honra, que 
ligava tan ta  importância a ella como a própria 
honra de sua esposa.

E para acabar de decidir-me prometteu-me 
que eu sahiria bem em todos os meus nego- 
cios que cahissem em suas mãos.

— Assim vale a pena.
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0 d i re i to ,  a propriedade ,  a l iberdade  alheia 
a que cy n ic a sm ã o se s lã o  entregues!  Negociam 
in í a m e m e n t e  com elles em transaeeões ignó
beis g do mesquinhos íntciesses .

— Mas já em dous casos o hom em  tem sido 
b re je i ro  comigo. Estou a espera  d a  dccisao 
de um terceiro negocio, para  mim de g rande  
interesse. Si neste elle m a n g a r  comigo, r o m 
po abe r tam ente  e liei de lhe dizer  verdades
hem d u ra s .

—>Creio que por  esse lado não  ad ian ta rá  
u ad a .  Elle es tá acostumado a ouvir  cousas  de 
a r r ip ia r  e fazer ouvidos de m ercador .

— Ao menos lhe farei sen t i r  a su a  d e s l e a l 
dade .

— O que eu não  posso a t ina r  é q u e  mal  fi
zeram os rapazes  ao Sr .  Gaveta p a ra  lhes vo
t a r  tan ta  odiosidade.

Si a inda  elles fossem dados a certo  vicio 
em que é acerrimo o Sr.  Gaveta , podia-se com- 
p rehender  que  motivos de c ium es fossem a 
causa de t am anha  perseguição encoberta.

Pede se ao Sr.  subdelegado do P i la r  -que 
procure  saber  si é ou não verdade q u e  pro-  
ximo ao des tacamento ,  á noite, d esem b arc am  
objectos que são mui l icitamente levados para  
u m a  casa onde lia u m a  bezerra  no q u in ta l .

— Aquelles que ouviram os se rm ões  p r e 
gados no domingo, á noite, 8 do corrente , no 
Hospicio da Boa-viagem, e o de domingo 
subsequente , 15 do corrente,  na  se gunda  no
vena da Senhora da  Guia, no Bomfim, por 
certo outra  differença não encararam sii.ão a 
m udança  de titulo.

Ali referiu-se a Senhora da  Boa-viagem, 
aqui a Senhora  da Guia.

0  ul timo foi por tan to  a reproducção  do 
primeiro .

— Assim é tudo, os proprios sermões ser
vem de palrocinio uns aos outros!

— 0  Dr. Garapa entende que o matadouro  
de porcos da t ravessa da rua  do Soccorro, 
íreguezia de Brotas, não é pernicioso.

— 0  Dr. Garapa que vá capar porcos.
Não só é pernicioso eomo il legal.
Só se pode m atar  porcos nos campos da 

Lapinha, Nazarelh é de S. Pedro,  segundo as 
posturas  m unic ipaes  que a tal respeito são 
c lar íss imas,  como vae ver:
. « 99 .— Fica prohibido cr iarem-se porcos 
soltos ou enchiqueirados dentro da cidade e 
povoat-ão, e só é permittido tel-os enchiquei
rados a um quarto  de legua do povoado: pena 
de rs. ou 3 dias de prisão, o dobro nas 
reincidências.

« 100 . — Permitte-se aos cr iadores de por

cos venderem os que  t rouxerem  p a ra  o mercu. 
do publico,, nos c am p óá  da L a p inha ,  Na/,,  
rclh e de S. Pedro:  mm m esm os  logarcs será ,

;s a n im a e s .  Os infraci 
rão m u l tad o s  em 4fô ív, 

o dobro  nas  reincidcn-

m or tos  o pe l iados 
res desta postura  
ou 2 dius de p r ís t
c i a s . »

lÍNNUNCIOS.
A s g o c ia e ã o  V y p o ^ r a p h ic ã  H&ahsaua.

A Mesa p rovisoria  d e s ta  associação convi
da a Iodos os S rs .  l y p o g ra p h o s ,  livreiros e ly- 
tog raphos  a r e u n i r e m -s e  quin ta -fe i ra  20 do 
corren te  ás G h o ras  da  ta rd e ,  no salão do col- 
leaio T res  de Fevere iro ,  ao becco do Aeou- 
gu inho ,  afim de ass is t i rem  a u l t im a  le i tu ra  do 
projecto de e s ta tu to s .

E ’ de m ax im a  necessidade o compáreci- 
mento de todos,  pa ra  se a s se n ta r  tam b e m  nas 
m ed idas  p rec isas  p a r a  com a maior  b rev ida
de inap g u ra r - se  a associação. Bahia  23 de j a 
neiro de 1 8 7 1 .— 0  1.° secre tar io ,  Joaquim  
Cassiano HyppolUo.

l lo n t é - P io  d o s i r í i í í e c s .
, De ordem do conselho adminis t ra t ivo  c o n 
vido aos Srs . socios a reun irem -se  em a s se m -  
bléa gera l  o rd inar ia ,  q u a r ta - fe i r a  25 do cor
rente ás 6 horas da tarde ,  p a ra  a posse dos 
novos funccionarios e d iscussão do relalorio 
do 4 .°  t r im es tre  e do respectivo parece r  da 
commissão de con tas .  Bahia  23 de jane iro  de 
1 8 7 1 .— 0  1.° secretar io, Joaquim Cassians 
Hyppolito.

I G e i t é f i o .

Joaqu im ,P ere i ra  Baião,  par t ic ipa  ao pu b l i 
co, com especialidade aos seus freguezes e 
amigos, que m udou  a sua  casa de armador 
para  o passo de S. Bento n. 49 aonde pode 
ser procurado a q u a lq u e r  hora do dia e noite; 
tem cadeiras de Anjos por preço commodo.

Gratifica-se com log rs .  a quem  levar a 
rua do Alvo, n. 38 ,  um  cachorr inho  branco, 
felpudo, dasapparec ido  na yespera de lieis, 
com os signaes seguintes: cabel los crescidos 
e annelados,  Gauda tam bem  fe lpuda  e enros- 
cada para  o lado esquerdo,  com os quatro  pés 
e focinho aparados ,  tendo foveira a cavidade 
do olho direito, sendo este um pouco mais 
apertado que o esquerdo,  a ponta do focinho 
vermelha,  acudindo pelo nome de Traquino-

A m a de cosinka.
No sobrado ao largo do Terreiro ,  defronte 

da loja do S r .  Scraphim, precisa-se de un^ 
que saiba cosinhar,  e gom ar  beni.
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guesias da R u a  da c  San to
Antonio que não re ce b e re m  es
ta folBia pontualm ente q u eiram  
m andar eom mtiikicar n a typ©- 
graph ia p a r a  se p ro v id e n cia r.

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabama, 
27 de janeiro  de 187 1.

Não houve expediente.

— Festejar-se-ha no domingo com toda  so- 
jemnidade ao glorioso S. Goncalo do Bomfim.

Iloje haverá vesperas, i l lum inação ,  fogo de 
artificio, balões, e tc .,  e locarão no palanque 
duas bandas de musica marc iaes .

Amanhan te rm inará  o acto religioso com 
um solemne Te-Deum, uo qual  pregará  o Revm. 
monge b.enedictino, pregador  imperia l ,  F r ,  
Francisco da Natividade Carneiro da Cunba,  
e festejos exteriores um surp rehenden te  fogo 
d.e artificio, balões, musicas ,  etc .,  etc.

■—Fico inteirado; irei ass is t i r  a festança 
para dar  minuciosa noticia de todo o occor- 
rido.

Por tan to  seria ob ra  de hum an id ad e  pedir  a 
policia que p rocurasse  saber  o dest ino que 
leve essa  m u lh e r .

— Dizem que havia na Correcção u m a  in 
feliz mulher , escrava, a qual  de lá  foi ti rada 
por seu senhor, sob fiança.

Mas tal escrava desappareceu e n inguém  
sabe aonde pára .

Não consta que fosse vendida .
— Quem pode asseverar que,  degradada em 

algum sinistro ermo, não esteja sendo victi 
ma de crueis to r turas ,  at tentas certas cif- 
cumstancks que se prendem a seu desg raça
do capiiveiro?

— Pode ser e pode não ser.
■—Pode até a es ta hora es tar  já  no paraiso 

gozando a bemavenlurança dos martyres .
—‘Ave Maria que tal aconteça nesta terra . 

E uma que encalistra a policia.
— Casos mais extraordinários fera^se dado.

— O dia  2 de fevereiro é marcado nas fo
lh inhas  como dia  aziago, em que  não se deve 
t r a ta r  negocio.

— E V. crê nessa  bugiar ia?
—  Quero que  me responda  primeiro;
As folhinhas são o rgan isadas  e publicadas 

sob approvação ou pelo menos com assenso 
das au thoridades  ecclesiasticas, não?

— Deve ser  assim.
— As quaes  não devem consentir que eilas 

encerrem contrar iedade a doutr ina  religiosa, 
nem incoherencia  naquil io  que a egreja tem 
adoptado.

— Que duvida.
—  Mas o dia 2 de fevereiro é consagrado 

pela egreja á  celebração da Purificação da Vir
gem Sant íss ima e ao mesmo tempo é decla
rado como dia aziago! — .

— Negocios de p a d re s ,
— Como conceber-se que,  o dia  cm que a 

egreja, t ra jando  galas,  com m em ora  o f a d o  
prodigioso de ser  declarada isçmpta  de toda 
culpa Aquella  que, t inha de ser Mãe do R e 
demptor  do Mundo, seja tido como um dia fa
ta l ,  de m a u  agouro e advers idades, quando  
pelo contrario os fieis só devem esperar nelle 
inefíaveis graças e indulgências dhAquella quo 
é Bainha  dos cens e da terrü?

— Vá pedir  a Chronica Religiosa que lhe ex
plique esta embru lhada .

— Cousas tão mal arranjadasJ
— O Exm. prelado por credito de sua il-  

lustração devia m andar  riscar  do kalendario 
de sua diocese essa chamada tabe l la  dos dias 
propícios e aziagos.

— Uma pom ba  de mais arrebatacja por una 
abutre .

Mais uma incauta, presa ao laço infame 
da seducçãa.

E ’ caso novo?
> -r-Pe poucos dias. A joven Lydia, menina



que'fíode ter 13 annos,  foi seduzida e rap tada  
em uma noite da semana p a s sa d a .

— Quem foi o vampiro  da virgindade.
— A cou sa  e s tá  d e  íuna m a n e ir a  q u e  nao

se pode bem affirmar. , . ,  .
Dizem os fal ladores que a seduzida aclia- 

sc arm azenada  no cubieulo de u m  escravo, 
quasi fronteiro a própria  casa m a te rn a ,  no 
becco da Ordem Terceira, e que é aln que o 
lubrico vae cevar seus b ru tues  apetites .

— Isto já  é bas tante  p a r a  a policia , si se 
quizer por alerta.

— Na quarta-feira  (25) tomou posse o novo 
c o n s e l h o  administrat ivo da sociedade Monte 
Pio dos-Artífices, ficando assim organisado:

Presidente —  Aristides Ricardo de Santa  
Anua.

Vice-presidente— Joaquim Cassiano Hvp- 
polito.

í . °  secretario — Miguel dos Anjos d ’Almei- 
da Villarouca.

2 .°dito— João Evangelista d ’Araiijo.:
Tfiesoureiro — José Duarte dos Santos Bahia.
Reccbedor— Eustaqnio  Fernandes  Vieira 

Guimarães.
Archivista—-Manuel Ignacio Ladesma.
Visitador —Joaquim de Carvalho Lima.
Idem— Lucio Casimiro da Fonseca.

- D e  d ia  o u  de no i te?
—  De noi te .
— E ’ a hora  dos perversos .  A luz do sol 

util  a todos ,  as t revas d a  noite são uleis ao» 
malvados .

E  o Sr .  Luiz si receia nova r e m e s s a ,  que nn. 
de mais acau te lado ;  é o gei to  que  lhe vejo.

— Capitão, V. Ex. assis tiu a deitada da b an 
deira de S. Gonçalo, no domingo da Guia?

— Ora deixe-me, aquillo assemelha-se  a 
um  bacohanal,  a um a completa  orgia.

Não era minha mulher, i rman ou filbá que 
eu consentia saliir formando aquelle rancho.

— Eu tambem digo a mesma cousa.
— Apresentam-se ali certos rapazes que,  

sem o menor respeito ás senhoras e ignoran
do inteiramente o seu estado, põem-se a pu- 
char-lhes os vestidos, a apagar as velas que as 
mesmas levam, e mitras patifarias próprias 
mais de homens estúpidos do qué de rapazes 
educados.

— Mas o que se ha de fazer neste caso?
L acabar com esta funçonata de deita 

mento de pau de S .  Gonçalo, que é  uma 
verdadeira palhaçada.

Como vão as cousas nesta terra!
—  Da melhor forma possível.
— Tambem Y. nada \ê!
Rouba-se, espanca-se, fere-se, entra-se pela 

•casa alheia e V. acha isso muito natura l!
Iodas essas cousas ja  sao acostumadas a succeder.

•—0  portuguez Luiz, com venda ás Pitan- 
gueiras, é atacado em sua própria  casa por 
sete indivíduos. e espancado atrozmente.

— P o r  q u a lq u e r  d á  cá a q u e l la  palha,soffrc- 
se um a  m u l ta  na es t rada  de  ferro!

— Mas p a ra  a co m m o d ida d o  dos passagei
ros não se o lha ,

— E ’ bom q u e  V. s a ib a .
— Os ca r ro s  não tem lo tação  determinada 

e os passageiros  viajam a t ravancados  conin 
sa rd inhas  em ti jc l la ;  aguen ta -se  um calor dt 
aba far ;  q u em  tem u m a  necessidade corporal 
ha de soíTrcl-a po r  seis  longas ho ras  de via- 
gem, po rque  não  lia um logar  apropriado 
pa ra  sulisíazel-a e o  t rem  dem o ra nd o -se  nas 
estações o cur to  espaço de  tres  e cinco minu
tos não dá tempo para  isso.

— Já  vi um  homem  perder  a viagem; não, 
podendo su p p o r t a r  a d o r  q u e  soffria de o uri
nar ,  desceu pa ra  al l iviar  essa prec isão ,  mas 
dado o signal,  o t rem  p a r t iu  deixando-o fora.

— Ainda um homem pode s u p p o r t a r  taes 
privações; mas p a ra  u m a  senhora  deve sei 
ex tremamente  penivel um a viagem nes tas  com
dieões.

•>—  E’ de urgente necesssidadc que  a compa
nhia estabeleça nos seus t rens mn lo g a r  ade-» , Oquado  onde se possa  sa t isfazer  essas indecli
náveis precisões da vida.

— Ha uma outra  cousa tam b e m  notável .
Como nos carros de t e rce i ra  classe ha 

maior  afllitencia, a com panh ia  l imita o n u 
mero dos mesmos ,  e deita m aior  quantidade 
dos de segunda classe,  como que  querendo 
obrigar  os passageiros a em barca rem  se nes
tes por serem de preço mais elevado.

— Meu charo,
A seiencia des ta  vida 
Está no saber  viver.

Quem é tolo para si peça a Deus que o ma
te e ao diabo que  o leve.

— Mas a companhia  riao deve o lh a r  só para 
o seu interesse, deve al tender tam bem  para  as 
necessidades e eommod idades publ icas .

Os vales das companhias dc carros g y  
ram hoje na ci iculação «omo si fossem moecD legal.

O governo é quem authorisa o curso do» 
rnesmos, consentindo que gyrení  nas reparti çoes publicas .

—*E exacto; outro dia fui ao correio pagai’ 
porte de cartas e jo rnaes  e deram -m e em tro' 
co vales dos Tri lhos Urbanos.
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Creio que assim como aque l la  repar t ição  
se julgou nu tho r isada  a rne im ping ir  p e d a c i 
nhos (fe papelão como d inhe iro ,  tam bem  cu 
estou n<> meu direito de firmal-os com minha 
lettra e dal os quando  tiver de lá  ir o u t ra  vez 
pagar o porte de q u a lq u e r  pape l .

Ü-Nesta torra onde se diz que  a lei para  
todos é eg u a l , creio que  tem toda razão.

— Entendo até que ,  q u a lq u e r  empreaa ou 
fabrica p a r t ic u la r  es tá no caso de emitti l-os 
desde que o governo au th o r i sa  a c irculação 
dos vall.es de duas emprezas de ca r ro s  c o n 
sentindo que ,com  elles se façam t ransacções  
nas estações publ icas .
, . — N e s t e  andar  quem  dirá  que  a thesourar ia  

atnanlian q u an d o  tiver de paga r  u m a  frácçno 
não faça com os vales de uma sôpa?

— Pessoas h a  que  não p resam  a exis tência 
que o Creador lhe concedeu.

— E ’ grave cr ime contra  a lei da creação 
arriscar a vida im pruden tem en te .

— Ha s in is tros  que resu l tam p u ra m e n te  do 
accaso; estes a previdência  h u m a n a  não os 
pode evitar; m a s  o individuo conhecendo o 
o perigo e se expor a elle, é a t ten ta r  contra  a 
própria  existencia.

— Quem procura  t raba lho  é t r a b a lh ad o r .
— Todos os d ias  os casos desagradáveis  cs- 

. tão acontecendo nos t r i lhos  de ferro, devidos 
a temeridade, precipi tação e pouco cuidado; 

4 nem por isso esses casos fataes servem de 
advertência aos im pruden tes .

— São gentes que não tem miolos.
— Na terça-feira um sujeito sentou-se por 

tal forma, sobre o varão da plata-forma de um 
t j  dos bonds, que ao fazer este a volta da baixa 
. do Bomfim para  a es t rada  do Travassos  foi ao 
(, chão sem sentidos, consequencia  de enorm e 

brecha que fez na cabeça.
— Este só tem a queixar-se de si mesmo.
t - E sIo anno deitou-se a bande ira  d e 'S .  

Goncalo sem benzer-se.
—À razão disso? 

j  — Foi porque o capellão do Bomfim não se 
quiz prestar ,  e nem o padre Gregorio que  lá 
se achava.

— Para elles negarem-se deviam (Jar a lgu 
ma desculpa.

— Disseram que não era de suas attribui- 
ções. O

— Eu como de altribuições. de egreja pouco 
ou nada entendo, elles que por  lá se hajam.

Capitão, a lei desta terra  é uma pobre 
invalida que em cada asylo a que se recolhe 

, j |ecebe novo aleijão; o direito individual está 
habituado á toda sorte de infidelidades e tor- '! mentos.*

i .

I  ■ '

— Nem com tan ta  fome á caixa; nem  com •* 
tan ta  sede ao pote. r - *

— Quer um íaclo?
— Não será m au .
— Pois escute esta c lam orosa  in just iça .
Agost inho Pio do Jesus ,  é um rapaz  de 1G 

annos,  filho unico ,  m orador  na freguezia de 
Pi rajá, isto ó, morava lá, agora sua m orada  é a 
bordo da corve ta .  Vivia do trabalho da la v o u 
ra , com o qual  sus ten tava a seu pae pa ra ly -  
tico José Marinho Ribeiro  e sua mãe A n n a M a 
ria dc J e s u s .

O subdelegado  entendeu que  devia rec ru -  
tal-o e o  rapaz, foi remei,tido para  bordo.

O inspector  do quar te i rão  competente  at- 
testa que é excellenle filho, de conducta  mo- 
rigerada e indole pacifica, e os moradores  do 
logar,  em um  nós abaixo assignados affirmam 
a m esm a  cousa.

Seu pae, assim mesmo para ly t ico ,  a r r a s 
tando-se pelas ru as ,  veio em pessoa re que re r  
a so l tu ra  do filho, ju lg a n d o  que  seu estado 
commoveria  compaixão;  o governo, porem, 
deu-lhe com um so le m n e— não tem logar .

— E ’ preciso que  haja g rande  prevenção 
con tra  esse individuo.

— Deve haver de sobra ,  porque  segundo me 
dizem, com a remessa  de Agostinho para  a 
m ar in h a ,  foram m a n d ad a s  melter  na cadeia 
sua mãe e u m a  i rm an  casada ,  ficando o * 
mesmo assim privado de ter q uem  por elle re 
c lam asse  seu dire i to , á não ser  o pae imiti- 
l isado, o qual viu-se n a  contingência de vir 
a r ras tando  a b u nd a  pelo chão até as portas  
de palacio p a ra  ahi receber um indeferido.

— Não ba effcito sem causap eu não posso 
crer  que sem um  motivo qua lquer  se p ra t i 
que tanta  \ io lenc ia .

— O motivo que  serviu de pretexto foi, diz 
o pae, uma simples desavença com um a fam í
lia da vis inhança,  porem essa não foi incom- 
modada,  ao passo que a de Agostinho soffreu 
toda essa perseguição.

— O facto de Agostinho ser  filho unico e 
sus ten ta r  seu pae decrepito, é prova demais a 
seu respeito; eomtudo eu ponho sqa noticia 
em reserva até colher novas informações,

— Moda nova, capitão.
-—Qual é ella?
— Os soldados de policia quando querem 

mostrar  valentia ar ras tam o espadagão nas p e 
dras  para  t i rar  fogo.

—Isso é quando  estão no pifão.
— Não lhe pareça. . -
Na quarta-feira  á noite um, que dizem es

tava de patru lha ,  entrou para  beber na ven
da ao largo de Santo  Antonio da Mouraria e 
ahi fez barulho por dez; não houve quem o
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aguentasse, deu pan c aJa  ateaçou-so Com o 
inspèctor de q un teirao desobedeceu ao s u b  
d e lU id o ,  e quatro  soldados  nuo o podcram
conter. . ( Estiiya esquentado  de mais!

— Eu não sei si é d a  lei militar* mas íifjuci 
rnrehendido vendo um baru lho  no qua! ha

\ia^um ajuntamento  que pode bem se ca lcu 
lar  de 400  pessoas,  e a g u a rd a  da  Correceão 
defronte sem se mover!

O  s i m * £ z .
Nfto se assustem, meus senhores ,  que  v a 

mos fali-ar em geral.  T ra ta rem os de todos os 
narizes de tocít»s os tam a n h o s  e de todas as
qualidades.

Quem se envergonhar por ter o nar iz  muito 
grande ,  pode escondel-o onde mais liie co n 
vier,. ou no buraco mais proximo que  en c o n 
t ra r .

Mas vamos ao nariz  que é o que im por ta .
Havemos tambem de faliar  a respeito dos 

olhos, como uma impor tante  par te  da fo rm o
sura  humana;  mas,  apezar dc m orar  o nariz 
debaixo dos olhos,  não o ju lgam os  inferior; 
nem cm valor, nem em uti l idade.

O nariz é o remate da obra  da cara;  é a c h a 
miné da respiração; é o saca-rolha dos a r o 
m a s . . .  é o  avaliador geral dos bons bocados; 
é o areomet.ro perfeito com que g raduam os a 
perfeição dos immensos e differenles cheiros 
da natureza. D’onde se pode concluir  que ,  o 
nariz concorre muito pa ra  os regalos da vida.

O nariz é muitas vezes causa de um a g r a n 
de paixão amorosa,  quando,  por exemplo, 
passa por junto delle uma dengosa e faceira 
donzella, esbelta e corada, vestida de seda e 
cheirando a esseneia de rozas, ou uma am a-  
vel creoulà rescendendo um cheir inho. . .

Ahi temos o nariz t ransformado em unha 
de gavião, querendo agarrar  e devorar . . .

Outras vezes o nariz é um formidável  p a 
tife quando sente ao longe um cheiro de c o 
midas gostozas; combina se com a fome e vão 
ambos dar uma assaltada .para fazer ladroei-,ra

Outras vezes o nariz eqüivale a um bom 
chefe de policia, porque oncostando-se a uma 
iresta ou canto qualquer descobre certos chei
ros e cantigas, que dão indícios até dc cr i 
mes horrorosos.

Ora, já á vista disto podem considerar os 
senhores leitores que o nariz é um traste de 
grande valõr, e por conseguinte quem o tiver 
11 tio ó ande estragando em maus logare§, por 
que tambem depois de perdido não admitte  
reforma nem remendos; excepção feita do 
nosso andco Eduardo que arranjou um de tar
taruga para  supprir a falta do natura l .

Vamos agora  q u an to  a belleza do n a r i z . } 
indisivel U var iedade  que  D eus  em pregou  n- 
formação dos nar izes ;  dc so r te  q u e  acham],,, 
se uili hom em  em q u a l q u e r  r eun ião ,  em ca<|, 
cara  que  o lha \ e  um  nar iz  differerjte.  Ve ria..; 
rizes m ons t ruosos  q u e  parecem  t rombas d) 
elepliante;  ou t ros  agudos  e comprido, 
como bicos de passa i  os; o u t ro s  arqueados 
laia dos ant igos ch apéus  a rm ad o s  (e estes eii; 
geral  são os narizes dos malucos) ;  ve outro- 
pequeninos  eonchegados  ao rosto  e com a 
pon t inha  a r reb i tada  (estes são dia boi i co s , im 
dicam soberba nos ho m en s ,  e nas  mulheres 
vaidade e tolice); vê ou t ro s  nar izes  papudos r; 
escarrapuchados ,  com figura de cajú (estes sã-, 
os nar izes  dos preguiçosos) ; vê ou t ros  narizes 
redondinhos de ventas e s tu fadas ,  indicando 
altivez de genio. F in a lm e n te  ser ia  um  sine fm e  
si fossemos a con ta r  os moldes  dos narizes, 
para  porém ev i ta rm os duvidas aos nossos lei
tores, que pa ra  fazerem um ju izo  acer tado e n 
costem as mãos d irei tas  á suas  ca ra s  e ap a l 
pem o p r im eiro  nariz q u e  en c o n t r a re m ,  que 
assim se convencerão da verdade.

Não nos esqueçam os do um a g ran d e  u t i l i 
dade do nariz, explicando-nos no pensam ento  
os diversos effeitos ou sensações  que  causam 
os cheiros de certas ílores.

O jasm im ,  q u e b e m  se pode in t i tu la r  o c h e i 
ro d a in n o c e n e ia ,  tomado de m an h an  cedo i n 
funde no coração bem formado os s e n t im e n 
tos de te rnura ,  de agrado ,  de alegria e de 
consolação. O dia em que a gente  cheira  jas-  
iniin de m anhan  cedo, passa contente .

A rosa tem cheiro l ibidinoso, é i rr i tante  
das  en t ra n h a s  am ator ias ,  e por esse motivo 
um antigo bispo p rohibiu  que  se p lan tassem  
roseiras nos conventos de freiras: o cheiro  da 
rosa tomado ás escuras  tem a  força de azou 
gue vivo, corre por  todos os esc.au in lios do 
coração, bole com os nervos e faz a pessoa 
dar  pinotes com uma sede terrível .

O cheiro da angélica é o cheiro  da v i r tude ;  
não foi debalde que lhe deram este lindo n o 
me, e talvez por  isso é usada na vara  de S. 
José. U ma vara de angélicas dobradas  quan
do está viçosa parece bem um a donzella alva, 
toda vestida de selim b ra n c o .

O cravo (de todos o melhor é o- cravo b ran 
co) ó o  emblema da sym path ia ;  o seu cheiro 
dfcsperta idéas de união conjugal,  é sobre 
todas as flores a mais própria  e elegante para 
o peito de uma senhora bem vestida.

Um cravo branco collocado entre  as t r a n c a s  

de um cabello preto  e bem liso, tem o mesmo 
poder que um punhal  agudo nos olhos de um 
amador ,  e paramos aqui para  não ser este ar
tigo tão extenso, deixando para outro numero j 
as reflexões sobre os cheiros silveslVes e ou?
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í tras muitas  qual idades  de q u e  a in d a  não fa l-  
\\ íamos.

A PEDIDO
á
H
'SI
Íl i
‘S |°tiol
>s
loj
ic>;'
s 'i1-l i !•
1-
18

L,

i-j
to 
m I

?i'i 
a A 
n

D is c u r s o
pronunciado pelo relator da commissão de f e l i 

citação da sociedade Amparo dos Desvalidos 
no anniversario da sociedade Monle-Pio dos 
Artífices.
Senhore s .— A sociedade A mparo  dos Dcs 

validos faltaria ao m aio r  de seus dcveres e a 
todas as regras de eorlezia , si deixasse de to
mar parte no vosso anniversar io ;  muito  p r in 
cipalmente tendo recebido o vosso honroso 
convite: por tal c ivi l idade vos será e te rn am e n 
te grata.

As nações, ennobree idas  de p razer ,  adoram 
a aurora do dia cm que  lhe proporcionou o 
meio de salvar sua cl iara  pa t r ia  da  oppressão  
de algum ty ranno .

O guerreiro  solemnisa com ardente  júb i lo  
os dias de suas passadas  vietorias.

O naufrago que  íu tan  lo com as encapel la-  
das ondas, exhaus to  de forças, congelado 
seus membros' , -perdendo seu corpo Ioda acção 
e equilíbrio, sem que possa jam a is  a p a lp a r  a 
pequena taboa sobre a qual  m omentos  antes 
se sustentava e era a sua  u n ic a  esperança de 
vida, reduzido assim a desesperação e a mor- 

g-g| te, beija as p lan tas  d ’aquelle que  se compa-  
s .; decendo de sua afflicção o tomou pelos cabel 

los e o arremessou sobre o duro  couvez d< 
seu baixei e o salvou, resti lúindo-l l ie  a exis 
tencia que se lhe augurava perd ida .

Com maior razão, senhores ,  deveis consa 
gr ar o dia que surgiu  para  nós,  pobres  a r t i s 
tas; porque parece que só para nós se fizeram 
todas as privações desta vida; e é, por sem d u 
vida, um dia, torno a dizei-o, de g ra ta s  r e 
cordações, o em que um feliz accaso nos fez 
encontrar o sa lu ta r  remedio pa ra  nossa indi- 
gencia!

Àh! quão bellas e uteis são estas in s t i tu i 
ções, em que o homem segura com pouco 
quantitativo o resultado de seu traba lho  e 
economias, o seu bom ou mau fu turo! . . .

Ah! quão feliz e venturoso não é o homem 
fine pode reunir  em torno de si outros que 
pensassem ou acloptassem a subl im idade  tfè 
seu pensamento e unisonos t rabalhassem para 
a prosperidade do seu desejado fim!.. .

Suspendo  aqui  os m eu s  rudes  p en s a m e n  
os,  a vossa in le l l igenc ia  fará inte ira  ju s t i ç a  

as minhas h u m i ld e s ,p o r e m  s inceras  pa lavras ,  
pois sào n asc id as  de uiri coração  con v ic to  de 
que foram,  são e serão s e m p r e  de  g ra n d e  uii-  
Hiadc para os  art is tas  e s t a b e l e c im e n to s  d es ta
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ordem; e por tal convicção s e n ã o  pode pr«- 
enclier,  cm felici tar-vos n ’esse magno diá em 
que ce lebraes  com a m a io r  p o m p a  e gala  o 
ann iversar io  de vossa ins ta l lação ,  ao menos,  
recebei os devidos em boras  da sociedade A m 
paro dos Desvalidos, que  por  fo rm a a lgum a 
poderia mostrar-se  e s t ranha  ao vosso van ta 
joso porvir .

Continuae, senhores ,  n a  b r i lhan te  ca r re i r a  
dos vossos mais  puros e santos  desejos, c o r 
rei á  porfia de vossas crenças  que tudo alcan- 
çareis  e todas as diff iculdades vencereis; só 
vos l em bro  que não tomeis po r  the rm om etro  
da vossa felicidade as paixões desordenadas  e 
p revar icadoras  que  por  todo o rb e se  acharr, e s 
pa lhadas ,  no recinto mesmo de tão uteis e s 
tabelec imentos ,  onde dever ia  re inar  a boa fé, 
san razão e honest idade,  el las apparecern  e n 
venenando o que  ba de virtuoso e bom.

Sim, senhores ,  desprezae essas objecções e 
só vos s irvam de norte  as palavras  do Divino 
Mestre, q u an d o  nos recominendou que  pa ra  
vivermos bem neste mundo  e servirmos a 
Deus, e ra  necessário que  am assem os uns aos 
outros ,  assim como Elle nos am ou.

Bahia 8 de janeiro de 1 8 7 Í .
Scveriano Pedro da S ilva .

IíLii i  teto..
Munina! p ' r a  am os tra r- te  o meu amorí,. 
Este varri l  de paios t e o f f r e ç o :
Xão bons, xão exellientes, xão de preço, 
Provando lias de 1 lie a c h a r  muito s avo ri!.
Nom Liem carne de giente, m inha  florir 
Por ixo quiero que lhe d es  aprieço 
E se acaso, meu vem, inda mereço 
Peço-te um  teu veijinho eom ardori!
Quero- te r  uma d i ta  n ’ès ta-bida .
Gozar nos vrnços teus feliz bentura  
E cham ar- te  do pieito m in h a  qVida!
E/s as m inhas  candongas ,  a feiura 
X inhora  d ’esla bienda vem surt ida!
Que probas mais  tu quieres de ternura?!

L u iz  da B ienda .

— Capitão, chegou o vapor do. Rio no 
dia 25?

— Que eu sa iba, não; p o rque  pergnnta?
— Porque o Emulação tendo recebido o t i 

tulo de Dr. G arapa  quer  fazer delle presenfee 
a um seu amigo o qual  agradeceu a honra  re
enviando-lhe o titulo.

— Pois o Emulação que colloque no portão 
de seu Caslello a rua  do Soccorro por baixo 
do que existe dizendo: Emulação  do Dr. Ga
rapa. O reconhecido.
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« — Hontem appareceu  mc a m u lh e r  do J
coitTos filhinhos.

«Estava eu, o A .  e o medico das almas.
«Ajoelhou se á m eu s  pés banhada  em pran  

to  implorando o perdão  do m a n d o ;  u™ 
  os olhos a r raza rám -s

iquei
se-mecom mo vido  os

ü ’agoa. ,, — E Ym. porque nao perdoa a esse des
graçado, Sr .  M.P
°  «Nelle nenhum a vingança ti ra  Y m . ,  visto 
que  não passa de um ins t rum ento  m erc ená
r io da  paixão de outros.

«Si Y m .,  como diz,  commoveu-se tanto 
vendo a m u lhe r  p ros t rada  a seus pés, o que
o impede de perdoar?

« — Não posso, meu amigo, não posso;  é 
preciso desaggravar a m inha  h onra .  E depois 
eu nao obro só por  mim.

«Olhe, a inda um dia destes entrei na caixa  
que não é pródiga, e encontrei  lá o juiz, que 
disse-me:

a Ora bem, nós fizemos nosso dever, agora 
a Vm. quando for d'aqui d  dous dias, que o
« testa de ferro for lhe pedir, vá  perdoar .......

a Mas, si tal fizer, nunca mais conte comigo,
« emquanto eu me sentar na cadeira de magis- 
« Irado.»

— Yejam todos ern que mãos a n d a  mel t ida  
a justiça em Latronopol is . . .

E ’ o juiz convertendo-se em cego in s t ru 
mento de rancores e vinganças.

E ’ o sacerdote da  lei prost i tu indo-a im pu-  
dentemente para cevar odiosidades.

E* o magis trado que  fazendo-se cúmplice 
de odiosidades, depois de dar  um a sentença 
in íqua ,  ainda vae fazer advertências a parte 
beneficiada.

E ’ ainda o magistrado que deixa o logar de 
julgador recto e imparcial para pa ten tea r  in 
teresse por um a causa, cuja par te  abusa  le
vianamente de sua prevarieadora  parcialidade 
e conta por toda par te ,  como tr ium pho ,  a do- 
brez e flexibilidade cTaquelle que depois de 
ímmolar  a just iça e o  direito, tem a fraqueza 
e insensatez de fazer-lhe insinuações.

E n ã o  é a um, a dous, nem a t res  que elle 
tem contado essa façanha.

Muita gente tem lhe ouvido cahir  dos labios 
tr ipudiando da perversa alegria, essa prova 
authenlica do avi ltamento da just iça .

Ao menos aquelles que tem ouvido de boc 
ca própria tamanho exemplo de corrupção e 
venalidade, poderão dizer si alguém deve con
ta r  com o direito e a liberdade em Latrono- 
pohs, onde a justiça é entregue a mãos tão polluidas.

j c c c o  do T i ra -C h a peu .  Hoje os ba i le s  pasto, 
•ís são um  meio de vida, u m  negocio. Des l 

que  os b i lhetes  são vendidos sem exccpçãof 
adquirem esses bai les o ca rac te r  de especuj. 
ulo publ ico  e po r tan to  não b a  escolha;  o qu, 
e exige é que  o esp ec tad o r  se conserve nos li. 

mites  t raçados  pela dccenc ia .
P a ra  o bai le da noite de 2 1 ,  a d irecção  ven

deu bilhetes sem p r o c u r a r  s a b e r  si os vendh 
a pessoas  l ivres ou  a esc ravas ,  e depois ,  na 
í o r a  do espec tácu lo  p re tendeu  d esp e d i r  a um 
individuo á pretexto  de q u e  era escravo!

E s ta  é u m a  mesmo de t i ra r  chapeu !
Si h a  exclusiv ismo não vendam os Hillietes 

a q uem  p r im eiro  a p p a reç a ,  sem in d ag a r  a sua 
condição,  pois  na t u rb a -n u i l t a  não é posaivelj 
d i s t in g u i r  q uem  é escravo ou l ivre ,  a menos 
que cada um  não leve a sua  cert idão de bap t is 
mo para  ap resen ta l -a ;  ou  então publ iquem  
um  regulamento  p a ra  sciencia dos que  lá  tive
rem de i r .

— O Sr .  Jo aq u im  Gula r te  publ icou  no 
Diario u m  appel lo  a seus co m panhe i ros  escr i 
vães de paz .

Mas ou eu não com prehendi  o q u e  li, ou o! 
Sr.  G ula r te  enganou-se no que escreveu.

O hom em  q u e r  que  se adopte  ãquil loí  
mesmo que ,  no seu en tender ,  traz g raves  p r e 
juízos aos in teressados .

Quer es tabelecer um a  regra fixa na  formula 
de o rgan isa r  os processos, o que ,  diz elle, I 
não se tem podido até hoje conseguir ,  devido ■ 
a invariabilidade  seguida em todos os juizos j 
de paz.

Ora, aqui é o caso de dizer-se que  tanto faz; 
dar  na cabeça como na cabeça lhe d a r .

— Eu creio que o S r .  G u la r te  quiz dizer j 
ou t ra  cousa e a t r ap a lh o u -se .

VARIEDADES.

Sr.  redactor.— E’ bem censurável o proce
dimento da direcção de um baile pastoril  ao

U m a la d a in h a  m o d esta .
A senhora Eufrasia  E sp ir i tuosa  do Amor! 

Divino é u m a  santa  m u lhe r  que  vive das rc- 
miniscencias do passado p ã ra  se entregar 
em corpo e a lma ás san t idades  do futuro!

Contadioje os seus sessenta  e qua t ro  ja
neiros, e apezar  d ’isso inda pede ao Deus 
tm m aculado  p a ra  lhe dar  u m '6 .° com panhei
ro, que a am pare  quando  fôr  velha.

Todos os dias reza, pelo menos, vinte co- 
rôas a todos os santos da corte do ceu, c 
per  alma dos seus cinco companheiros  que já 
se foram e fizeram as delicias de su a  vidn 
passada.

Mora em um a das pequenas casas da  riiü 
do Cabeça, jun to  com outra  senhora Eufe#
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candida como a  luz m at ina l  purif icada pelo 
fumo dos thur ibu los  exparsos  nos templos 
catliolicos.

Companheiras inseparáveis ,  nao perdem 
novena, lada inha  ou se rm ão .

Usam ambas de ram inho  de a r ru d a  atraz 
da orelha molhado em ngua ben ta ,  quando  
sa b e m  de casa, para  se l iv ra rem  das ten ta 
ções do Brazabú.

Cantam perfei tamente a lada inha ,  e todos 
os responsos dos santos conhecidos;  sfio por 
isso auxiliares poderosas dos cantores  sacros .

Tem em casa um  lindo oratorio cotn varios 
santos de barro, mas o sen devoto predi lecto  
é S. Goncalo d W m aran te ,  p o rque  dizem ser 
casíuhenteiro das velhas, c ellas muito  a m a n 
tes do proximo querem que todas as m u l h e 
res se casein para a propagação do genero  h u 
mano e cejonisação do Brazil .

Vamos, com o leitor, ass i t i r  a u m a  l a d a i 
nha em h o n ra  de S. Goncalo d ’A m a ran te ,

• O oratorio está i l luminado com 16 velas de 
cera, tão pequeninas,  qne  todas ellas não f a 
zem uma l ibra:  serve-lhe de sobre-ceu uma 

i o| Colcha de chi ta que foi do primeiro com pa
nheiro da senhora Eufraziá;  o rnam  os lados 

11» do oratorio pedaços de dam asco  de cor  duvi- 
*re- dosa, mas. qne parecem qne fòram o u t r ’ora 

encarnados; flôpes em j a r r a s  e garrafas  em- 
ubi| balsamatn com seus odores  o ar  que ali se 
11c. respira.
id(i|  ̂ São 8 horas da noite, vem chegando o povo. 
zo3| São tres creoulos, alvos como jaca randá ,  ves

tidos decentemente;  e n t r a m ,  com pr im cn lam  
faz a todos com voz affavel, mas com orgulhosos 

-ademanes como comprehendendo que o seu 
!zerj mister ali é superior  ao das outras  pessoas.  

Colloeam os chapéus em cima de uma tnesa 
,e ajoelham-se em frente ao oratorio, e a este 

, exemplo todas as pessoas que se acham  na 
sala fazem o mesmo.

1  ̂ Principia a ceremonia pelo signal da santa 
j Cruz, resado em voz al ta , i ludo o qual ,  o 

nor cantor que está no meio solta a diapasão da 
re- sua voz solemne e canta em estylo sclecto:

S. Goncalo d Ámaranle ,
Casamenteiro das velhas,
Porque não casas as moças 
Que mal vos fizeram e l las?

Coro.
A i ! casa nós todas,
G ’ S. Goncalinho!
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Faz esse milagre 
S’és tão bonitinho!

Cantor.
Casar as velhas somente,  
Deixar as moças p Y o  canto?

Ser parc ia l  n ’este caso .• *
Não m os tra  razão de santo!

Coro.
A i ! casa  nós todas, etc.

Cantor.
Advoga a nossa  ca u sa ,
A ’s moças casa tam bem ;
Por  cada  um  casam ento  
T e rá s  cPesmola um  vintem!

Côro.
Ai! casa nós toda.s, ele .

Não me recordo das ou t ras  le t ras ,  o caso é 
que es te responso d u r a  se gu ram en te  meia 
hora ,  e findo elle, p r inc ip ia  a lada inha .

Os tres cantores ,  com voz de baixo p ro fu n 
do, entoam o — Crislel eleição.

Não reproduzo  toda a ladainha para  n ã o e n -  
fasl ia r  os m eus  leitores,  o certo é porém, que 
depois do crislel vem o fede leisarca, v iva  o pé 
dc cana, malae o Christo, e tc .,  e a tudo isto res
pondem os ouvintes seguindo a o rdem es ta b e 
lecida na reza.

As var iantes  d ’esle coro são dignas de se 
rem aprec iadas .  D’aqui  surge  uma voz, á g u i -  
za de sapo: Ora pro nobis! (Fali, a tia E n g ra -  
cia, abr indo  ex traord inar iamente  ab o c c a ,  des 
pida de dentes ,  sorve t am a nha  quan t idade  de 
ar ,  que todos íeem acabado e ella ainda con- 
tiniía: nobis!.......

No fundo, um a voz afeminada e aguda so- 
bresahc a todas as ou t ras .  O que,  porem , se 
to rna  notável,  é um preto ,  cujos cabellos a l 
vejam ao longo da testa,  deixando no cimo da 
cabeça apparecer  a mais decente e formidável 
calva que  faria inveja ao mais rubido  dos car- 
deaes de R om a .  A sua  voz possante e já t re 
mula  a tordoa os ouvidos do todos os circum- 
stantes;  semelha o ronco do trovão.

F inda  a lada inha ,  o cantor do meio abaixa 
a cabeça sobre  o peito e, como em profundo 
recolhimento, pronuncia  o Oremos, em meia 
voz, e pouco mais ou menos neste dialecto:

Gratia lua quasumus, 'Domine, mentibus nos- 
tris infunde aqui Anjelo notirante Christi fili tui 
incarnationem cognovimus per passionem ejus. 
Crucem ade resunequelionis glorim perdeu ca- 
mar, Per undem Chrislium dominum nostroum.

Piespondem A m em ! .........
Findo isto todos se levantara contentes.
Lá dentro, em cima de uma meza enceba- 

da, estão dispostas ohiearas, t igelas, uma cha
leira com café e a lgumas garrafas  com cacha-" 
ca. Para este logar se encaminham os eir-
A Ocumstantes .

As senhoras Eufrasia  e Eufemia servem 
primeiro do liquido das garrafas aos tres can
tores que saboreiam o elexir da cana, como o
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confovtalivo mais  saboroso  do m u n d o ,  servem 
depois  o café a todas as mais  pessoas

Assim termina u m a  lad a in ha  m ode s ta ,  si 
depois d ’ella não vem o incom parável  s a m 
b a  o que as vezes acontece; e aque l le s  de 
m eu s  leitores que a inda  não ass i s t i ram  a u m a  
funeção tão edificante, eu os convido a it á 
casa da  senhora D. fh i f ras ia ,  todos os sab* 
bados,  q u e  hão de vir de lá satisfei tos p r in  
eipa lmente  do saboroso café e da am a b i l idad e  
tia dona da casa, a quál  tem laos a t t rac t ivos ,  
que  sera  difficil q u a lq u e r  h o m e m  re s i s t i r  a 
seus encantos sem c a h i r n a   risada!

Panlaleõo Repolho.

E m  um a Sexta-feira S an ta ,  Bocage a t r av e s 
sava as ru a s  de Lisboa com passo  mal seguro  
e descrevendo zigs-zags; u m  amigo e n c o n t r a n 
do-o n ’este bello estado disse-lhe :

— Não te envergonhas  de um dia como 
de hoje andares ebrio a ponto de cam baleares  
pelas ruas?

— Que que re s? . . .  respondeu Bocage encos- 
tando-se  ao h u m b ra l  dTima po r ta  p a ra  se 
equi l ibrar ,  quando  a Divindade s u c cu m b e ,n ã o  
é pa ra  a d m ira r  que  a h u m a n id ad e  cambalée!

U m a formosa d am a  dizia ao genera l  X . :  
— Como, depois de tan ta  g lor ia ,  p ro c u raes  

ainda maiór porção delia?
— Ali! senhora ,  disse elle, po rque  razão 

sendo vós tão bella, a inda dei taes  carinim?

Um sugeito possuia um  pequeno grypho ,  
quando appareceu o imposto  sobre a raça
canina.

— Conserval-o-heis vós? p e rg u n ta ra m - lh e  
— O h!. . .  este pobre an im al ,  respondeu elle 

lodo sensibil isado, em vez de me desfazer 
delle preferia p r ivar-me do sus ten to . . .  de m i 
nha  mulher.

Um sugeito t inha dous creados ,-que  se m a
tavam a t r a b a lh a r  para  não fazerem cousa 
alguma. Uma m anhan  estando pa ra  levantar- se, chamou:

— Pedro, estás abi?
— Sim, senhor.
— Que fazes?
— Nada,  senhor .
— E tu , João, tam bem  ahi estás?
-—Tambem sim senhor .
— E que estás fazendo?
— Estou ajudando o Pedro.
■ Pois bem, quando acabares ,  vem dar-rine 

as botas.

Um lavrador ,  tendo de fazer um memoria l 
a um dos Infantes de Portugal ,  e vendo-se

e m b a r a ç a d o  no t r a c ta ra e n to  q u e  lhe  devor; 
d a r ,  d i r ig iu -se  ao vigai io  d a  íYegiifzia q nf. 
aconse lhou  p a ra  f ina l isar  o m em oria l  d ’cs, 
fórma: — « e h u m i l d e m e n t e  beijo as mào.s <| 
Vossa ln fa n lc r ia l!  »

Sus ten tava  um  o ra d o r  d ian te  de numero, 
a s se m b lé a ,  q u e  a a r te  não  pod ia  adornai 
n a tu re z a .

Um dos o uv in te s ,  já en fas t iado ,  fez co« 
que  o - a u d i to r io  se risse a ban d e i ra s  despu 
g ad a s ,  exc lam ando  p a ra  o orador :

—  E q u e  parec ia  voce sem cabelleira?!
— C apitão ,  venho lh e  p ed i r  u m a  errata.
— Já  não ba  m a is  logar  p a ra  isso.
— No u l t im o  logar ,  no logar  mesmo di. 

an n u n c io s .
— Diga lá.
No ar t igo  que  começa:  — A missão da im

prensa, ele*, no lo g a r  onde diz: «Fique poi> 
sabendo  o S r .  Leoncio q u e  am eaças  de faca
das e ca b ecad as  não a m e d ro n ta ,  nem nos fa; 
re c u a r  e tc . ,»  lêa-se :  —  não am e d ro n ta m ,  nem 
nos fazem r e c u a r  do ca m in h o  que  trilhamos.

ANNUNCIOS. 1
Gralifiea-se com 10$ r s .  a q u em  levara  £ 

rua  do Alvo, n .  38 ,  um  cachorr inho  branco e 
felpudo, desapparec ido  ha vespera de Heis. e 
com os signaes seguintes:  cabel los crescido; e 
e annelados, cauda  tam bem  fe lpu d a  e enros- r 
cada para  o lado esquerdo ,  com os quatro  pé; i 
e focinho apa rados ,  tendo foveira a cavidade 
do olho dire i to, sendo  este um poueo mais t
apertado  que  o esquerdo ,  a, ponta  do foeinho 
vermelha,  acudindo pelo nome de Traqnino.

Amtt d e  e o s íu h a .
No sobrado ao largo do Terre iro ,  defronte 

da  loja do S r .  Seraph im , precisa-se de uma
que sa iba  cosinhar ,  e g o m ar  bem.

A u la  P r im a r ia ,
O professor Cândido Ricardo d e S a n t ’Anna 

declara  aos Srs .  paes de familia , que a sus 
aula  de p r im e i ra s  le t ras ,  defronte da matrí; 
de S. Pedro,  acha-se aber ta  desde o dia 9 d 
corrente mez.

Bahia 1 1 de janeiro de 1871.
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Joaquim Pereira Baião, part ic ipa ao publr 
co,  com especialidade aos s e u s  freguezes1 
amigos, que mudou a sua casa de a r m a t U

n
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para o passo de S. Bento n. 49 aonde pod
ser procurado a qua lquer  hora  do dia e noi^ 
tem cadeiras de Anjos por preço comnio^’


